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' Metz, 26 (U. P.)-Soube-se que a Allemanha en- 
viou para a fronteira Italo-Frâanceza numerosos of- 
ficiaes do seu Estado Maior, os quaes estacionarão 
nos pontos estrategicos em que brevemente come- 
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Os leitores aferrados ás 
categorias de idéas devem 
estranhar a attitude da di- 
tadura  portugueza mal 
desembaraçada da poeira 
da campanha ma Hespa- 
nha e já alliada ás grandes 
democracias européas. De 
tacto, Portugal está, livre- 
mente, na  ancruzilhada 
dos caminhos, Repelle o 
esmagamento da persona- 
lidade moral pelos cami- 
nhos oppostos, mas conver- 
gentes, do communismo e 
do totalitarismo nazista 
ou fascista; mas tambem 
não aceita a velha formu- 
la individualista da socie- 
dude, que indirectamente 
escravizava o interesse col- 
lectivo ao particular. 

O sr. Oliveira Salazar 
foi à guerra hespanhola 
para preservar o seu paiz 
lindeiro, da igmobil infe- 
cção comunista, . Termi- 
luta, Portrigalrétio 
rou-se satisfeito em sua 
consciencia, certo de! ter 
cumprido alto e nobre de- 
ver de povo christão, evi- 
tando cuidadosamente des- 
honrar a memoria de seus 
mortos em combate, apre- 
sentando a conta, em pe- 
setas, de seus sacrifícios. 

Comtudo o regime por- 
“tuguez não quer parecer 
uma tempestade de odios, 
vinganças, reivindicações 
de povos vencidos. O sys- 
tema admitte a perspecti- 
va de reformas sociaes e 
politicas, impôstas pelo de- 
clinio do liberalismo. Em- 
quanto taes perspectivas 
não se animam no horizon- 
te das organizações nacio- 
nues, o sr. Oliveira , Sala- 
zar limnita-se a pôr ordem 
nas finanças do Reino an- 
nunciando vagamente uma 
futura instituição corpora- 
tivista. 

Por emquanto, a grande 
obra da ditadura portugue- 
za é a reforma financeira, 
que o sr. Oliveira Salazar 
poude realizar plenamen- 
te, apoiado no  patriotis- 
mo e na fidelidade das 
classes armadas. 

A reforma financeira do 
sr. Salazar consistiu, an- 
tes de mais nada, na seve- 
ra ordenação dos orça- 
mentos. Restringindo 

quanto possivel o custeio 
da administração do paiz, 
o sr. Salazar pediu-lhe 


que contribuisse em conse-| 


quencia. 
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pesas, com a  indispensa- 
vel preeminencia do minis- 
tro da Fazenda nos nego- 
cios das outras pastas, fir- 
mou o dado basilar do pro- 
blema orçamentario, Os 
saldos positivos, confirma- 
dos com seriedade em al- 
guns exerdicios suceessi- 
vos, reviveu o credito pu- 
blico e permittin ao sr. Sa- 
lazar a estabilização da 
moeda depois do trato ef- 
ficiente que deu ás que- 
stões das dividas do Es- 
tado. 

Nenhum.  paiz pó- 
de viver muito sem moeda 
nem credito, Mas qualquer 
póde viver algum tempo 
no erro, como diz o pro- 
pheta no Ecclesiaste. 

Para o sr. Oliveira Sala- 
zar, a civilização christã é 
inconciliavel com os paizes 
cujos governos faltam o 
respeito dos contratos, dos 
“comptomissos -astirridos-e 
da palavra empenhada. 

“A immoralidade das pes- 
soas no trato dos negocios 
publicos não surpreende 
a quem está habituado com 
esse triste aspecto da fra- 
gilidade humana; a inimo- 
ralidade da attitude  go- 
vernamenta] é o que alar- 
ma.” 

“Quando os responsaveis 
erigem em theoria, em re- 
gra de acção politica ou 
economica ou financeira a 
denegação imsolente do 
direito alheio ou da justi- 
ca — então a crise moral 
alcança o cerne da Nação.” 


Esses graves conceitos 
foram expendidos pelo es- 
tadista portuguez ao jor- 
nalista francez sr. Emile 
Schreiber que o entrevis- 
tou, recentemente, No seu 
ultimo discurso perante a 
nação portugueza o sr, Sa- 
lazar insistiu em enuncial- 
os, objectivando a reali- 
dade politica e social da 
Europa. 

À nosso ver o que ha de 
essencial no regime portu- 
guez é o alto teôr da sensi- 
bilidade de consciencia, é 
a profunda humanidade, a 
nobreza de espirito de seus 
chefes. Sente-se o drama 
de Salazar oscilando entre 
a autoridade temporal e os 
attributos espirituaes da 
personalidade. Mas no sen 
governo o que realiza, a 
força que o impelle, o po- 
der . concretizador delle 
emanente, é, sem duvida, o 
sentido da responsabilida- 
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de, o gosto de aceitar as 
consequencias de seus actos 
sem, subterfugios, enganos 
ou equivocos. 

Sabemos que ficará in 
corporado ao | patrimonio 
de sabedoria e experiencia 
de Portugal, a obra finan- 
ceira do sr. Salazar; a sor- 
te de seu projecto de re- 
gime ainda níio se defi- 
niu. Suppomos que os por- 
tuguezes terio de aguar- 
dar como ontros povos da 
terra que o tempo decifre 
08 seus enigmas, 
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A Missão Militar dos Esta- 


dos: Unidos passou a manhã: 


de hontem na Fortaleza de São 
João, em visita no Centro de 
Artilharia de Costa e & Esco- 
la. Physioa do Exercito, 


General) 
Iplini 
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A imprensa fascista iniciou uma 


ROMA, 26 (UP) — Rom- 
pendo o,silenciaiunanime ob- 
servado- até agora, a Imprensa 
fascista iniciou hbje uma of- 
fensiva, editorialista contra o 
projectado pactqbtripartito en- 
tre à França, Iniláterra e Rus- 
sia, qualificandom como “'servil 
capitulação antisas exigencias 
sovieticas”, O mal “Ti Mes- 
sugero” declar *O Imperio 
hritannico, no "úllr-se À Iussia 




































sovietica, impliitamente reco- 
nhece sun nropitg debilidade”. 
O “Popolo di” affirma 
que “o prestiglobkritannico suc- 
cumbe ante n fq 


oa das exigen- 
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Aspectos colhidos durante as visitas feitas hontem pela Missão Militar dos Estados Unidos, 
" cito, no;Hotel Gloria, pelo general Kemberley 


O general Kimberley esteve 
presente a essa visita, 

Os 'officiaes americanos, ao 
chegarem áquella praça - do 
guerri, joram recebidos pelo 
generil-Rego Barros, inspector 


clas sovieticas”, O “Regime 
Feascista'! intitula o seu edito- 
rial hoje com a phrase 
“Leões de cocóras' e diz, mdt- 
cularizando a debilidade da 
França e Inglaterra: 

“Hoje, as victoriosas e he- 
gemonicas potencias qemocrati- 
cas se encontram miseravelmen- 
te atacadas por uma fraqueza 
commum, Ambas imploram, de 
cocóras ao dictador de Moscou, 
que lhes salve o sacco de ouro 
que lhes permitte conservar suas 
improducflvas riquezas, con- 
quistadas com O sangue de ou- 
tros, € que as proteja da, fatal 


da Defesa da Costa e outras 
altas patentes do Exercito. 

O general George Marshall 
passa revista & tropa que es- 
tava formada, sob o commando 
do: major - Honorato Bradel, 





Nilton a Fortaleza de São João, à ES 
do Physica eo Centro de Instrucção Militar 
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ra o Pacto Entre a 
a, Inglaterra e Russia 


violenta olfensiva 


expansão das nações jovens da 
Europa. Tal acto é o mesmo 
que admittir publicamente a sun 
debilidade e confessar-que se 
sentem Já derrotadas e perdi- 
das ante a nossa alliança que é 
como aço!!. 

Mais ndeante o mesmo Jornai 
faz a seguinte interrogação: 
“Houve alguma vez uma nação 
que descesse tanto para chegar 
a conhecer tão vil humilhação 
como succede agora com as na- 
ções plutocraticas, com os seus 
rogos para uma alliança com 


(Conclue na 2.º pagina) 


arshall Enaltece 
lo Nosso E 


nNdosh 


TAÇA qo 





! 





e durante o almoço a ella offe- 


sendo depois conduzido, com os 
membros de sua, comitiva, á 
Escola” de” Educação Physica 
do Exercito, 
Após visitarem o estabelec!- 
(Conclue na 4º pagina) 
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Ninha Attentado 


ROMA, 26 (United Press) -.Urgente-. O Mini 
Imprensa e Propaganda Desmente Que o Sr. M 
Tenha Sido Alvo de Qualquer Attentado, Recent 
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Praça Tiradentes n.º 77 i 


Assignarão uma 
aliança militar se 
à União das Repu- 
Dlicas Sovieticas 
aceitar as condi. 

ções suggeridas 



































k “4 no = “ Bots 
Tank cu Bl Hoje: fo mad Pet “4! 
a sua decisão: de concluir um 
| pacto | de “assistencia mutum, 
, 00M 9 Russia; 80: remetter es- 
- ta manhã a Moscou propostas 
- completas sobre o assumpto, 

Se a União das Republicas So- 
vieticas acceitar as condições 
suggeridas, como parece possi-= 
Velo Reino Unido, a França 
e a Russia assignarão uma al- 
Hança:militar. ; 
Remettendo a nota 's Mos- 

cou, o governo britaunico puz 
termo à negociações summa- 
mente Jaboriosas, iniciadas ha 
mais de dois mezes; entre Lon- 
dres e Moscou com a particl- 
pação indirecta de Paris, no 
decurso das quaes registarem- 
se modificações das propostas 
de parte a parte e em certu 
momento teve-se a impressão 
de que.o pacto não seria con- 
eluido devido á insistencia da 
Grã Bretanha em não alllur- 
se à União Bovletica por meio 
de um pacto militar, O go- 
verno britannico porém, sof- 
freu tal pressão não só na Cu- 
mara dos Communs, como tam- 
bem por parte da maloris da 
Imprensa ingleza que na se- 
mana passada decidiu em prin- 
ciplo acceitar o ponto de viste 
desses elementos e negociar O 
convenio de assistencia mutua, 
com à Russia, Tambem contri- 
buiu para a resolução do gabi- 
nete presidido pelo sr, Neville 
Chamberlain a assignatura do 
pacto militar  teuto-italiano, 
cujas eclausulas amplamente 
divulgadas permitiram verificar 
ao bloco democratico que 
eixo Roma-Berlim era agora 
muito mkior do que antes. 

Scgundo uma. versão ouvida 
em circulos autorizados, a no- 
ta enviada pelo governo de 
Londres: ao de: Moscou contem 
400 palavras e apresenta a for- 
ma de uma minuta do proje- 
pa tratado, : 

Rhe-sc tambem que a Grã 
Bretanha informou a Estados 
Unidos, á Polonia, 4 Rumania, 
& Turquia e a; outros paizis 
do continente à respeito de 
Suas propostas, asiquaes foram 
previamente approvadas pela 
França. ' 

No caso. da Russia aceitar 
à proposta Britannica, ella se 


(Conclue na 2.º pagina) 
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O Pavilhão do Br 
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A CONFERENCIA DO DIPLOMATA BRASILEIRO FER- 
NANDO. SABOIA DE MEDEIROS. 








Detalhe dos mostrua rios do algodão no Pavilhão Brasil 


NOVA YORK, Malo. — A rve- 
presentação do Brasil, na Fel- 
ra Mundial de Nova York, con- 
dignamente renllznda, tem desr 
pertado, nos Estados Unidos, o 
mais vivo interesse pelas col- 
sas brasileiras. 

VISIVPAS DOS PEQUENUS 
ESCOLARES 
Iniclaram-se p 18 do corrente 
as anuunciadas visitas dos pes 
quenos escolares no nosso Pa- 
vilhão, onde são recebidos pela 
professora Maria Amala da Cos- 
ta, alumna du Universidade de 
Columbia que esti encarrega- 
da de qministrar-lhes todas as 
informações acerea do Brasil, 
de seu povo, de sua Historia, 
de suas Instituições, de suas 
condições geographicas e de sua 

protdlucção, 

A Iniciativa do Commissaria- 
do do Brasil obteve a melhor 
repercussão na alta administra- 
ção de ensino em Nova York 
que poz à disposição de nossa 
representação, para o fim dese- 
jado, até um milhão de jovens. 
Embora seja totalmente impos- 
stvel-proporclonar n esse eleva- 
do numero de crianças uma vi- 
sita to Pavilhão, enleuln-se que 
un média de com collegines 
visite diariamente a Casa «do 
Brasil, na Felra, acompanhados 
de suas professoras que terão 
como guia e interprete a edu- 
cadora brasileira a que já nos 
referimos. 


UMA CONFIRENCIA NA 
“AMERICAN FEDERATION OF 
ARTS" 


Outro facto que demonstra o 
interesse pelas nossas coisas, 


Pra 
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provocado pela efficiencia «om 
que estamos sendo representa- 
dos no grande certame de Nova 
York, é o convite recebido pelo 
sr, Armando Vidal, da “Amerl- 
can Federation of Arts” para 
providenciar a realização de 
uma conferencia sobre o Bra- 
sil, na séde dessa prestigiosa 
sociedade de Washington, Pediu 
o Commissario Gern] do Brasil 
ao diplomata brasileiro Fernan- 
do Saboia de Medeiros que se 
desincumbisse da honrosa mis- 
são, o que vol feito com raro 
brilho e Innegavel successo, 

O motivo principal das pales- 
tra do sr. Saboln de Medeirus 
foi wo nosso Pavilhão na Feira 
Mundial “Imagem do Brasil”, 
segundo o conferencista que se 
occupou no seu trabalho, de to- 
dos os aspectos de nossa re- 
presentnçiio, desde a archite- 
ctura até os mostruarios e de- 
coração. Invorando a concepção 
de Le Corbusier de que o edi- 
ficio deve fazer parte não só 
da paisagem mas da“ vida am- 
hiemte, numa participação vital 
dos estilos no progresso indus- 
trial e commerotal e nas trans- 
formações políticas, economitas 
e socines, emfim da arehitectn= 
ra social, disse o orador que o 
nosso Pavilhão enriqueceu essa 
concepção, descobrindo um dos 
seus possiveis desenvolyimenos: 
a significação psychologica da 
architectura, a sua funeção im- 
terpretativa e symbolica, Não 
é n expressão do uittoresco, do 
ejegante, do classico, nem mes- 
mo do typico, do reglonal ou 
do historico, nem só umu ex- 
pressão de uma idéa de uma 
nacionalidade, wu Idéia do UBra- 
sil”. Mostra depois que o Pa- 








vilhão Brasileiro “não é só uma 
unidade «da significação, mas 
uma unidade da execução”, pois, 
tudo nelle se relaciona, combl- 
na, coordena, desde a umplitu- 
de relativa das salas e “stands” 
até rn gradação das cores. 

O Pavilhão, afinal, assegura o 
sr, Snhola de Medeiros “é uma 
syntlese, um resumo do Brasil 
contemporaneo, radicado nos 
seus recursos, bello na suga arte 
e na sua natureza, 

Aprovelta o orador a In- 
seripção que npparece na pare- 
de dn sala do auditorlum, em 
que figuram os nomes de illus- 
tres estadistas, soldados, juris- 
tas, artistas e homens e scien- 
cia, bem como as bandetras 
historlcas exhibldas no hall do 
Bom Visinho, para fazer um 
bello e suggestivo retrospecto 
dn evolução brasileira. 

Refere-se, denois, ao busto do 
presidente, collocado no prin- 
cipal salão da Casa do Brasil, 
na Feira, para dizer que “é o 
centro do Pavilhão 'e synthetiza 
o passado, o presente e q futu= 
ro do Brasil, O Brasil, — pro= 
segue — é a mais recente etn- 
pe de uma historia secular, é o 
symbolo do pnlz em actividade 
e nr imagem da responsabilida- 
de dos tempos vindouros da na- 
ção. De facto, o Pavilhão bra- 
silelro não representa apenns 
ns lrudicães, tambem evoca vida 
e actividade”, 

O sr. Sabola de Medeiros de- 
mora-se, então, ma analyse dns 
obras de arte expostas no Pavi- 
lhão e no Muscu de Niverside 
Drive, e passa, depois, n estn- 
dar outros aspectos da cultura 
brasileira, e termina sob gran- 
des applausos. 
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Chamberlain exalia, Passam em silencio | Esperado em Berlim 


as declarações de| nos circulos turcos 





Olivetra Sninzar 


LONDRES, 26 (U. P) — O 
primeiro ministro, sr. Nevil- 
te Chamberlain, enviou no sr. 
Oliveira Salazar prosidente do 
Conselho de ministros do Por- 
tugal a seguinte menagem: 

“ti com a malor satisfação 
a declaração do v. exciu,, fel. 
ta um Assemblta, a 22 do cot- 
ronte, sobre a alliança que de 
longo tempo une os nossbs 
dois palzes, e desejo expressar 
à Ye meu ngradecimen- 
to por essa declaração clara e 
inequívoca da. politica portu- 
guoza, declaração que recebeu 
a mais culorosn acolhida nes- 
to palz o constitua uma valtos 
su eontribuição à cnusa da paz 
mundial, 


excin. 


Os sentimentos expressos 
por v, excia, oncontram écu 
reciproco neste palz, e o Bu- 
verno de Sua Mnjostade espo- 
ra tar em breve opportunida- 
da de nyradecer de publico a 


decluração de vw, exclas” 





AS CONVERSAÇÕES YUGO- 
SLAVO-RUMENAS SOBRE O 
PROTESTO | DA YUGOSLAVIA 
CONTRA O ABANDONO 
DA NEUTRALIDADE POR 
PARTE DA TURQUIA 


STAMBUL, 26 (T, 0.) — As 
conversações yugoslavo-rumenas 
sobre o protesto da Yugoslavia 
contra o abandono da neutrali- 
dade por parte da Turquia pas- 
sam em silencio nos clreulos 
turcos. Os jornaes procuram 
unicamente fazer ver que a al- 
Kança turco-ingleza não, atten- 
ta contra a politica dos Bal- 
kans, Os jornaes se abatêm de 
qualquer commentario sobre a 
visita do ministro do Exterior 
da Rumanla a Ankara, que se 
espera a Y de junho. Na refe- 
rida visita, tratar-se-á segura- 
mente das relações entre a Tur- 
quis e os demais Estados Bal- 
kanicos, dado o novo rumo da 
Republica Turca. 





Todo o mundo elegante 
do Rio de Janeiro e dos 
Estados prestisiará a 
Exposição Canina 


de 1939 


O Brasil Kennel Club sente- 
se animado com as inseripções 


tque até agora têm sido feitas, 


para sua proxima exposição, 
patrocinada pelu  Associição 
Drasiloira de Imprensa e sob 


os nuspeios do Ministerio da 
Agricultura, 

4 nossa capital vivert nos 
fins de Junho, vindouro, as 


horas do brilho socinl quo ns 
mails eultas capilues ecuronêas 
ufferecom, quando as suas lin- 
das damas, numa parada de 
belleza e elegancir, apreson- 
tam os seus  “sungue azul” 
caninos, 

Os Interessados podem diri- 
gir-so à Secreturia do  Urasil 
Kennel Club, à avenida Rio 
Branco n. 9, 1º, a, 104, tel, 
43-0200, para Inscripções e ln- 
formem 
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O PRINCIPE PAULO REGENTE 
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Principe Paulo 


BERLIM, 26 (U. P.) (O) 
principe Paulo, regente da Yu- 
goslavia, é esperado nesta ca- 
pltal no dia 1 de junho proxt- 
mo. em companhia de sup es- 
posa, a princeza Olga. 

Entre as festas que se prepa- 
ram em homenagem .nos flus- 
tres hospedes, figuram uma re- 
cepção no Palacio da Chancel- 
laria, grande gesfile militur. e 
representação da gpera de Wa- 
gner “Os Mestres Gantores”. 
Sera tambem offerecido um 
banquete ao principe Paulo e à 
Sun esposa, no Hotel Kaiserkof, 
suas altezas regressarão a Bel- 
grado no dia & de junho, 


Gêra de Ouricury 


BAHIA. 27 (A, N)) — O “Es- 
fado da Bahia” publicou uma 
vasta reportagem q respeito do 
cio Ca vera de ourienri, vomt- 
mental tombem o parecer - 
voravel co Conselho de Em 
numia e Finanças e do muis- 
tro do “trabalho, vara que to- 
das rnssam commmerciar, inde- 
penderie do monopolio preten- 
dido por Franklin de albu-, 
quergrie.. | 
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Contra o Pacto entre 
a França, a Inglater- 
ra e a Russia 


(Conclusão da 1.º pagina) 


esses communistas, que apesar 
de tudo ellas odeiam?" 

“La Tribuna", qualificando 
de “alllança sem respelto" ao 
projectado pacto, duvida que o 
mesmo tenha valor algum já 
mue nem os estados malores da 
França e Inglaterra estarão dis- 
postos a collaborar ampla e 
francamente com os Sovlets e 
diz que sempre “existirá uma 
desconflança entra ns nações 
pactuantes", O “Lnvor Fascis- 
a” compáre q altuação de Dan- 
talg com um barril de dynami- 
te, achando-se  Varsovin, com 
umr tocha accessa a seu lado, 
e declara, ao mesmo tempo: 
“Esse é o resultado da política 
das democracias”, 


O Codigo de Ethica Pro- 
fissional na Propaganda 


APPROVADO EM 1º DISCUS- 
SÃO PELA A. B. P. 


A Assoclação Brasileira de Pro- 
paganda, em Assembléa Geral 
venlizada ante-hontem approvou 
em 1º «discussão sem prejuizo 
dus emendas npresentadas, apos 
culoresos debates, o unte-proje- 
cto do “Codigo de Ethica Pro- 
Hsslonal na Propaganda", ela- 
borsio pela sua directoria. Pa- 
ra dar parecer às emendas 
apresentadas fol designada uma 
commissão composta dos srs. 
Antonio Herrera, Armando Mo- 
raes Sarmento, Belmiro de Sou- 
“ Sobrinho e dr, Pedro Tiug 
Essa commissio .receberá enen- 
das de todos os Interessados, 
em 2º discussão, até o proxt- 
mo diu 16 de-junho, A proxima 
reunião da Assembléa Geral, 
para continuação dos debates 
do Codigo, em 2" discussão, foi 
marcada para o dla 23 de junho 
proximo, ' 

O presidente da A, B, P, 
declarou que o“Codigo solírera 
ninda uma 9º discussão e vo- 
novou o appello- já feito n lo 
dos os associados para, fratica 
e lenlmente, discutirem e emen- 
darem o projecto, que conside- 
ra da mais alta relevancia pa- 
ta q classe, Appellou tambem 
para todos os profissionues da 
propaganda, interessado no as- 
sumpto, no sentido de ingres- 
sarem na A, B, P. afim de 
tomarem parte nos debiter, ac- 
centuando que esse Ingtessu, 
além de proporcionar mais ain- 
pla discussão do Codigo, deter 
minará a reducção da contri- 
bulção do socios, 











mercia! entre o Bra- 
silo a alia * 


CONPERENCIOU COM O CON. 
Di CIANO O SR, LUIZ SPE- 
nRANO 





ROMA,2 6 (U. P.) — O Con- 
de Clano recebeu hojo o ar. 
Lulz Sparano, nddido commer- 
cinl à ombulxada do Brasil. 

Este absteve-se do rovelar 
a razão de sua visita; mas os 
circulos bem informados jul. 
gam quo ua mesma se relaciona 
com us nogocinções de um no- 
vo nccordo commercial | entre 
om dois palzes, negociações que 
chegaram & phase decisiva, 


O prefeito Dodsworth 
deu o nome de Amaro 
Hamaty a uma ruh da 
| 





cidade 


l 
Num acto de inteira justiça 
e que calou profundamente na 
opinião dos seus subordingdos e 
do povo em geral, o prafeito 
Henrique Dodsworth assgnou 
decreto dando o nome de'Ama- 
ro Hamaty n uma das| ruas 
desta cidade, | 
A homenagem tributada ao 
zelozo guarda da Policia Muni- 
cipal, que morreu herolcatente 
no seu posto por occasião da 
intentona verde, a 11 de maio 
do anno findo, em detesa da 
ordem e das Instituições lezaes, 
é mais um incentivo aos humil- 
des que expõem a sua vida em 
defesa da Patria, 





- O Exercito brasileiro 
nos festejos de 9 de 
Julho 





O EMBAIXADOR E O ADDI- 
DO MILITAR  ARGENIINOS 
NO MINISTERIO DA GUERRA 


Na Seorotaria Geral do Mi- 
nisterio da Guerra, estiveram 
amte-hontem, em visita 0H srE, 
Pablo S. Munoz e ten, cel, An- 
tonto Paladino, respectivanen- 
te. embaixador e addido Imil- 
tar argentinos, Recebidos| pelo 
secretario geral, general! Va- 


lentim Benicio da Silva, dpois 


de longa «e cordial pabstra 
transmittiram o honroso | con- 
vito do Exercito argentino, 


nfim de que fosse uma Trpre- 
sentação do Exercito brailel- 
ro em visita úquelle pal ir- 
mão, por ocenslão dos feftelos 
de 9 de julho, | 
Ness visita foi entrego “o 


ministro da Guerra, neral 
Burlco Dutra, uma alicia 
intitulada “Acto do Con atore | 


nigação Brasileiro-Argetina”, 
gentilmente enviada pes. 
exeta. q chefe do  lUstado 
Malor do Exercito Argintino. 
Esta qpellicula foi flimala por 
ocenstão du entrega do) Jspu- 
dim, reprodueção do sabre de 


Caxias nffevecido pelo Exerci- 


to do Brasil ao Collesi  Mt- 
litar da Argentina, é intrega 
do diploma e aqistinetivo de 
aviador militar “HMonorjs Lan- 
sa” do Exerelto do DBimei) ao 
1º tenente D, Jorge dk. Atil- 
Foga, l 





Musica | 


Dt ii 
CLAUDIO ARRAU, NA CUL- 
TURA ARTISTICA 


O concerto de- Claudio Arrau, 
na Cultura Artística, constituiu 
o grande acontecimento desta 
temporada. Já se sabla que o 
pianista sul-americano era um 
artista de grandes qualidades, 
pelo renome conquistado bri- 
lhantemente logo ao terminar o 
seu curso na Europa, 

Na Allemanha, os seus pri- 
meltos concertos despertaram q 
enthusinsmo da critica, que O 
Bpontou, mesmo na sua verde 
mocidade, como um correcto In- 
terprete dos classicos, princi- 
palmente de Bach. Os  annos 
vieram confirmar esse vaticínio, 
Claudio Arrau é hoje um dos 
grandes pianistas contempora- 
neos, Pussue a segurança e so- 
bricdade de que só os mestres 
podem dispór. E domina a te- 
chnica do seu instrumento de 
forma 'soberba, Sua primeira 
parte do recital de estréa fol 
mesmo uma inesquecivel de- 
monstração de arte pianistica, 
com o “Concerto Italiano” de 
Bach e uq Bonata op. 31, n.3, de 
Beethoven. Sobretudo a exe- 
cução dessa ultima peça consti- 
tuí ume lição de mestre pois 
todas as terríveis difficulindes 
dessa sonata foram vencidas 
sem esforço. 

Um verdadeiro milagre. E que 
sobriedade! Nos classicos. como 
nos romanticos ou nos moder- 
nos, o artista não faz de mne- 
nhum modo concessões ás mo- 
cas sentimentnes... Sup arte é 
dum equilibrio e duma virili- 
dade admiraveis. 5 


A, B. 
BRAILOWSKY DARA' HOJE 
O SEU RECITAL 
CHOPIN 

Hoje ás 17 horas, no Muni- 
cipal, Brailowsky dará o seu 6º 
concerto de assignatura, com 
um recital Chopin, Não preci- 
samos dizer que o theatro fica- 
rá inteiramente chelo. 
O 2” CONCERTO DE CLAUDIO 

ARRAU 

Na proxima segunda-feira, És 
21 horas, Claudio Arrau dará o 
seu 2º enncerto para n Cultura 
artistica, devendo tocar, entre 
outros numeros, & Sonata, em ré 
maior, de Mozart, além da 
gravile Sonata, de Liszt. dedica- 
da q Schumann. 


Conferencias no 
Syndicato dos Ghi- 
micos do Rio de 
Janeiro 


FALARÃO: 08 .CHIMICOS 
ARYKERNER GUERREIRO E 
HUMBERTO TEIXEIRA CAR- 

DOSO 








] 
Continuando a série de pa- 
testras selentificas promovidas 
pelo Syndicato dos Chimicos 
do Rio de Janeiro, sonre as- 
sumptos de interesse da eco- 
nomia nacional, os chlinicos 
induslrines Arykerner Guevrei 
ro e Humberto Teixeira uardo- 
so fnrão no proximo mez de 
junho conferencias subordina- 
das respeclivamente nos seguin- 
tes titulos; — “Escorlas na 
Metallurgia do Nickel” e “Os 
Constituíntes do Oleo de Chnu- 
moogra na Therapeutica da Le- 
pra”. Ambos os assumptos, que 
serão objectos dessns conferen- 
clas, interessam vivamente no 
povo brasilelro, 
O Bresil é considerado como 
sendo o possuidor das miurs de 
nickel minis ricas do mundo, 
após us da Nova Caleconta, no 
Conadá,-e o autor da pulestra, 
dr, Arykcrner Guerreiro, pos- 
Ene numerosos trabnlhos sobre 
a exploração do nickel no Bra- 
sil e a possiblldnde Gu fabri- 
cação de ligas ferro-nickhel de 
grande emprego na udustria 
da metalurgia. 
O chimico industrial Hum- 
hberto Teixeira Cardoso, perten- 
conte no Instituto de Mangui- 
nhos, dedica-se hn alguns gn- 
nos ao estudo da applicação do 
oleo de chnumoogra no trata- 
mento da lepra, Possds tralu- 
lnos publicados sob os uspi- 
clos da [Liga das Nuções em 
conjunto com o sclentista nl 
te-americano Cole, solre o em» 
prego da Sapucainha para o 
"tratamento da lepra, 

Assumptos, consequentemente 
de ginnde projecção e tutores- 
se scientífico e industrial, o 
Syndicato dos Chimicos do Rio 
de Janeiro procura, com essa 
diffusão, tornar conhecidos dos 
meios sctentificos e industrines 
problemas de interesse para o 
paiz. 





———— 


— 
Intensificando o uso 
do gasogenio em 
Goyaz 


"Em vista dos optimos resul- 
tados obtidos com n adaptação 
de um gasogenlo em um cami- 
nhão de propriedade do gover- 
no de CGoyaz, adaptação essa 
feita por technicos do Ministe- 
rio da Agricultura, o interven- 
tor federal nesse Estado está 
interessado em itensificar o uso 
desses vehiculos em Goyaz. 

Nesse sentido, enviou o se- 
guinte telegramma no director 
geral do Departamento Nacio- 
nal da Produeção Vegetal, sr. 
Carlos Duarte:, 

“Communico ao prezado ami- 
go que o caminhão a gasoge- 


nic já está funccionando a con- 


tento. Peço a fineza de infor- 


mar o preço do nbparelho con- 
struldo ahi ou em São Parlo, 
Saudações cordiaes Pedro Lu- 
dovico, interventor”. . 


a 


| 
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Garantindo O Pacto 
Anglo-Franco-Sovietico 





A PROXIMA VIAGEM DO MINISTRO DA | 
GUERRA BRITANNICO A MOSCOU 


LONDRES, 26 (U, P.) 
Uma probabilidade. da proje- 
ctuda allianca anglo-franco-so- 
vietica, cuja conclusão parece 
agora garantida, é q eventual 
visita do ministro da Guerra, 
st, Leslie Hoaré-Belicha a Mos- 
cou afim de discutir com O 
commissario da Defesa Nacio- 
nal da Russia, marechal) Voros- 
bilof, ns medidas ue seriam 
postas em execução pelos dois 
governos em caso de nggressão 
pelas potencias totalitarias, 

Nos circulos officines já está 
sendo discutida a possivel vla- 
gem do secretario da Guerra. 

Acredita-se entretanto que O 
sr. Honre Belisha só partirá pa- 
ra a Russia depois de concluida 
e assignada a alliança anglo- 
franco-russa. 


O elogio de Casimiro 
de Abreu no Institu 
to Brasileiro de 
Cultura 





O] 





SOBRE O POETA DAS “PRI- 
MAVERAS" FALARA” 
HOJE A ESCRIPTORA D. MA- 
RIA EUGENIO CELSO 





Casimiro: de: Abreu 


Casimiro de Abreu é um dos 
mais discutidos poetas do Bra- 
sil, Mas, a despelto do tempo 
que delle nos separa e do*pro- 
posito daquelles “pre pretendem 
demolir a sua gloria, o noeta 
das “Primaveras” continug a 
ser um dos mais queridos de 
nossa Patrin. Isso porque a sua 
obra é toda ella sincera e tu- 
mana. CGusimiro cantou o que 
soffreu « o que sentiu, 

O centenário do poeta, apezar 
das controverslas, será comme- 
morado hoje, dignamente, pelo 
Instituto Brasileiro de Gultura, 
na sessão que esse sodaliclo 
realiza, às 17 horas, em sua sé- 
de, à rua Senador Dantis, 118, 
primeiro andar, edificio do Li- 
ceu Literarto Portuguez. O elo- 
gio do vate Immortal será fel- 


to pela ilustre e consagrada 
escriptora d.  Mnrla Eugenia 
Celso, 


Nessa sessão que será publica, 
deverão ser recebidos varlos so- 
clos efíretivos, entre elles o 
professor aja Gabaglu, pro- 
fessor Alceliades Delamare, dr. 
Julio Cesar de Mello e Souza 
(Melba Tahan), dr. Wanderley 
de Pinho, dr. Americo Jacobina 
Ped Dante Guarino e ou- 
vos, 





Aviões para a nossa pi- 
lotagem civil 


Hoje, no Aeroporto de Man- 
guinhos, realizar-se-á a corimo- 
nia de cntrega de 12 aviões ad- 


quiridos pelo Aero Club do Bra-! 
sil, para serem fornecidos ás es- ! 
colas de pilotagem civil desta | 


capital, em cumprimento no de- 


creto recentemente baixado pelo | 


Governo Federal, 


A solennidade, que terá início | 


às 15 horas, será presidida pelo 
presidente da Republica. 


Diz-se que a questão da vin- 
gem do titular da pasta du 
Guerra á& Russia foi estudadu 
pelo Miuisterlo no discutlr-se O 
problema da conferencia entre 
os estados maiores dos exarcitos 
da Grhá Bretanha e da União 
Sovietica., 

Affirma-se tambem que pro- 
jectado pacto conterá uma 
clausula dando à victima o prl- 
vilegio de decidir se houve ou 
nio aggressão, Reconhece-se 
que por esse melo constitue-se 
um elemento bastante perigoso, 
quando fôr examinada a ne- 
cessidade da guerra, mas con- 
sidera-se que essa clausula é 
lnevitavel em um systema de 
resistencia, apressadamente Jm- 


provisado. 


O Reino Unido, a 
França e a Russia 


(Conclusão da 1,º pagina) 


converterá em texto official da 
Allança, As autoridades bri- 
tannleas confiam cm que as 
condições suggeridas serão bem 
recebidas em Moscou, Se de 
facto o governo sovietico con- 
cordar com a proposta, será 
abandonada a projectada decla- 
EçAO anglo-franco-sovietica e 
estalbelecida definitivamente a 
aliança militur tríplice. 

O ministro das Relações Ex- 
terlores da Grã Bretanha lord 
Halifax, enviou instrucções ao 
embaixador em Moscou sir Wil- 
liam Seeds no sentido de en- 
tregar R nota aus srs, Molotoff, 
ministro das Relações Exteriores 
e no sr. Potemkin, sub-secre- 
tario da mesma pasta o mais 
cedo possivel, Lord Halifax se- 
guirá para o condado de York, 
onde passará, como de praxe, o 
fim da semana, emquanto o 
embaixador Seeds desempenha 
a missão que lhe foi confiada 
pelo chefe do Foreign Office, 
mas se conseryará sempre em 
contacto com o pessonl de seu 
departamento, 


Um funcclonario | britanniço 
exprimiu a opinião de que o go- 
verno sovletico precisará pelo 
menos de dois dias para estu- 
dar a nota de londres. As con- 
sultas anglo-russas serão renta- 
das quando lorg Halifax regres- 
Sar a esta capital, onde jp es- 
tará de volta de Genelxa o em- 
balxndor Soviético” “sr. Ivan 
Malsky, 


Outro indício de que o gover- 
no britannico está decidido au 
concluir a alitança militar an- 
glo-franco-sovietica é o convi- 
te que fez no Comnmissario da 
Defesa “da União Sovletica ma- 
rechnl Voroshilof! para assistir 
às manobras do Exercito britan- 
nico, marcadas para o mez de 
setembro proximo, 

A United Press foi informada 
no Ministerio du Guerra, de 
que, a despeito desse convite, 
não se tinham feito quaesquer 
preparativos prra o titulnr des- 
sa pasta sr. Leslie Bore-Delisha 
ir à Russia. 


No entanto, em circulos offl- 
closos ncredita-se que o minis- 


| 


tro da (Guerra britannico retri- 


huirá a visita, assistindo às ma- 
nobras do exercito vermelho. 

E" muito provavol que o go- 
verno aproveite n presença do 
marechal Voroshiloff para rea- 
lizar as consultas entre os es- 
tndos maiores das tres potencias 
que constituirão a projectada 
alHança militar, 

4 adopção do serviço militar 
obrigatorio na Gr Bretanha, foi 
hoje legalmente estabelecida em 
virtude da promulgação pelo rei 
Jorge VI do projecto de lei np- 
provado pelo Parlamento, a des- 
peito da opposição dos elemen- 
tos lLrabalhistas do patz, 





O dn eee 
SE AINDA NÃO SAEE 
APRENDA !.. 


Fox e Blue e to- 

dom on dansns de aulião, 

| com PERFEIÇÃO E ELE: 
GANCIA 


E Tango, 


| pela prof. AMILEDA 


RUA 7 DE SETEMBRO, 04 
l “º undur, Snlum Se q. 


ri 5 5 oc q 3 
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“Um Padre Brasileiro Para 











Mil Catholicos Brasileiros!" 


Será lançada terça-feira proxima a campanha pela nacionalização do 
Clero organizada pelos padres dos Sagrados Corações 


Imagem” 


de 
Nossa Senhora dº Abbadia 
de Aqua - Sua 


a primeira gbra realizada pella Congregação dos 











milagrosa 
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= 
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Sagrados Corações, o novo Santuario da 


Nosst Senhora d'Abbadia de Agua Suja, no Triangulo Minciro em 1926 


Conferme já noliciamos, está 
marcada pura a proxima Lerça- 
feira, cha 90, às 15 horas, na sé- 
de da Congregação dos Sagra- 


dos Corações. ú rua Almeida 
Godinho n. 26, na Fonte da 
Saudade («Lagón Rodrigo de 


Freitas), a reunião de lança- 
mento da “Campanha Apostoll- 
ca pela Nacionalização do Clero 
Brasileiro”, empreendida | por 
aquellz Congregação Religlosa. 

A' reunião comparecerão re- 
presentuntes da imprensa desta 
capital, estações de radio, fami- 
Vas catholicas, autyridades etc. 
devodo o superior padre GU 
var dem Boogaard, fazer uma 
exposição clara e minuciosa dos 
nujectivos desse generoso movi- 
mento, 4 

Emquanto 1550, NA secretaria 
da Campanha. instalada à rum 
da Candelaria nº 74, é gunde R 
actividade desenvolvida pelos 
organizadores desse movimento 
que viza dotar o paiz de uma 
nova lsctol.. Apostollea e inere- 
mentar o aproveitamento das 
voco des sacerdolnes, em nosso 
pais 
ESTADO DE SÃO 
; PAULO 
O movimento no prospero Es- 
tado bandeirante já se enconiva 
muito adiantado, graças aos eS- 
torços desenvolvidos pelo reve- 
rendo padre Daunião. que divigiu 
aos fleis do Estado de São Pau- 
lo « seguinte appello: 5 
“Na minha quialidado de dixe- 
ctor da “Escola  Apostolica 
Obristo Rel”, para | vocações 
prasiteiras dos padres dos Sa- 
grados Cornções (Plepus), n ser 
construida em Ferraz de Vas 
concellos, (S. Paulo) tomo à 
liberdade de dirigi-me à 
excia, com o fim de expór-lhe 
a finalidade e e importancia 
desta obra. 

Na sun Encyelica “Ad Catho- 
Hci sncerdotii fastigum”, a Sua 
Santidade o papa Pio XI exorta 
a todos os sucerdotes e a todos 
os ecalholicos fervorosos à col- 
laborarem em pról das vocações 
encerdotacs. E 

O problema das vocações SA- 
cerdotaes mais premente é no 
nosso caro Brasil. Torna-se mis- 
ui pôr mãos á obra sem de- 
mora, se não quizermos que 
grande parte da grei de Christo 
fique privadr de bons pastores, 
entregue a falsos pronhetas e 
mercenarios. que, no dizer do 
proprio Jesus “não se importam 
com as ovelhas”. 

Mais do que da construcção 
de Ferejas e Capellas devemos 
tratar do problema das voca- 
cões sacerdotaes, pois, que Nos 
aproveita termos Egrejas 'ma- 
jestosas e Canelas devotas, 
cuando não honver sacerdotes 
para mnellas celebrar a Senta 
Missa. reconciliar os pecendores 
com Deus, forlficar as almas 
com o Pãn dos Anjos, A santa 
Communhão? 

A população cresce constante- 
mente. ecmaqunanto o numero de 
sacerdotes já é insufficiente, Ha 
niuitos padres encarregados de 
zetnr vela salvação de 30 à 50 
mil almas. F não é de esnerar 
me a situação, tão angustiosa, 
melhore, se não augmentar O 
rumera dos seminaristas que se 
prevaram no sacerdocio, | 

Movido por cetas considera- 
(ões, com fitme e inteira con- 
Cunça na Providencia Divina. 
convencida da generosidade do 
povo catholico brasileiro, acet- 
rei q incumbencia de meus Su- 
periares e intrici os trabalhos da 
vonstimeção da “Escola, Aposto- 
lica Qhristo Rel”, em Frvraz (e 
Vasconcellos (E. F, C. BJ). na 
parorhir de Poá. Não veruel 
diante da verspectiva de cEfi- 
culdades liranceiras. npreme SA= 
bin haver almas generosas. te- 
sejosas de auxiliar com suas 
ntações e seu obulo as obras de 
Dogs, 

corbecondo a Fé profunda e 
o coreção generoso de v. excita. 
venho pedir o seu auxilio pera 


a cbra, em pról das Votações 


»acerdotdcs, alim de que o Su- 
Beto À nbesguad Lixo uso sets 
LUÍS Lo Lusctyucos as sus 
Ma dad to sal pelitci CUL gt 
Ae a tala hado Lad UM Lord gas ALI Ligas 
EriçaãS qlslsamitadico 
sorted ivdu 

“um "ADRE BRASICLEITO 


Donas uinas Asa A MAN PaLAçAS SS 


anita 
TT 


LAU agrárias 


Das ÍLiiuos 
O Jemma uu cvumpanha 
Apustoncu pel Nacionuguaas 


du CAVLO Drasiciro , 
abçaua nu sumuna ncrunte 
puts paurcs dus D. S. Curu- 
çÇ0es ju LOÍ Estudo pela Con- 
sicsilvig q se consubscancia na 


que Seu 


pulse, — “um quado DiASATir, 
para mil catholicos  brasilei- 
ros”. 


Essu cifra considerada como 
ideal a ser utailiçado pela Obra 
Jus Vocações Sacerdutaes se 
fundamento em interessante es- 
tudo feito Ley padre Paschoal 
Lacroix, em sta applnudida obra 
“O problema sacerdotal e sum 
solução”, observações essas ex- 
postas nos seguintes termos: 

“Em 193) publicou o Vaticano 
uma estatistica geral das vell- 
giões, segundo n qual existem no 
pstodo 350 milhões, de eatholi- 
cos, dos aunes 202 milhões 10 
Europt. 53 na America do Nor 














te, 73 na America do Sul, 3 12 
na Africa, 17 na Asia e 112 nº 
Australia, 

Esc: 350 milhões de catholicos 
constituem apenas 19% dos habi- 
tantes do orbe. Dos demais, 15% 
são confuncianos. 13% | maho- 
metanos, 12% hindús, 11% bu- 
dhistas. 107% protestantes, 1% 
cismaticos. 6,6% anamitas, 4% 
sem religião. 09º: judeus, ete. 

Pare ns 250 milhêrs de calho- 
Hivos by vo mundo inteiro cerca 
de 251.090 srcerdotes sendo .. 
233.000 nº Envova. 48.000 ma 
america do Norte, 26 N00 na 
America do en e 33.000 euro- 
neu: que trabalham nos outros 
continentes. seja como missin- 
Raro congrreados, seja como 
sacerdotes avulsos. Dos 25.000 
encerdoles  missionarios, 
são norte-americanos, 

Dahi resulta oue, absoluta e 
globalmente falando, exists 
tantos sacerdotes quantos mil 
eatholicos hn. de modo que & 
cada mil catholicos corresponde 
1 sacerdote. Nem deixam os sa 
cerdotes de tornar-se todos uteis 
à christandade em conjunto cor 
mo n cata catholico em parti- 
ular. 

A media geral da cura dalma 
de diversos paizes é & seguin- 
te: 
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“Calcio Glycosado” 
TERMINOU A CHANTAGE 


No Laboratorio Bromatologico do Departamento 
Nacional de Saude a Sciencia tem mãos limpas 


o “Diario Official" de 25 


deste mez publicou o seguinte» , 


EDITAL 


Departumento Nacional de Snude 


cional de Saude nas minostras 
qua preparação, 
ER TORIO ERNANI LOMBA, 
capital, 


QUE DEMONSTROU 


mado de 1939. 


eilada que lhe fol 


cu. 


Secção de Fisenlizução do Exercito Profisstonat, 


A" vista do resnltado das analyses procedidas pelos techuitos 
do LABORATORIO BROMATOLOGICO do Departamento Na- 


vriginaes do preparado “CALCIO 


GLYCOSADO”, bem como nas materias primas empregudas vas 
appreendidas pela Secção de Fiscalização dv 
Exercicio Profissional, a 18 de abril proximo pasado, no LABO- 


à rua da Universidade, 74, nestt 


E TENDO CHEGADO OS REFERIDOS TEUHNICUUS. 
APÓS RIGOROSAS INVESTIGAÇÕES CHIMICAS, EM 
LYSES QUALVIATIVAS E QUANTFPATIVAS, A' CONULUSAU 
ESTAR O 
COM A FORMULA COM QUE FOI LICENCIADO E NAU UUN- 
TER ELEMENTOS QUE DESACONSELHEM SEU EMPKREGU 
PARA OS FINS A QUE SE DESTINA, — communico AOS st5. 
Droguistas « Pharmaceuticos que flea revogado o Edital desta 
Seceão, de 18 de abril proximo passado, podendo ser de novo ex- 
posto à venda o preparado “CALCIO GLYCOSADO”, nos termos 
da licença nm. 1.081 de 17 de novembro de 1937, com a exigenci 
de venda sob prescripção medica, 

Seeção de Fiscalização do Exercicio Profissional, em 10 de 


ANA- 


PRODUCTO DE AUCLUKUU 


Dr, ROBERVAL CORDEIRO DE FARIAS, director, 


No proximo demingo uv LABORATORIO ERNANI LOMBA 
fará uma publicação no “Correio da Manhã" desmascarando vs 
objectivos excusos da CHANTAGE de que foi victima por purte 
dos seus desmoralizados e terriveis concorrentes, 


Da traiçocira 


armada, «se o LABORATORIO ERNANt 
LOMBA com sua reputação profissional mais firme do que nuDn- 
“CALCIO GLYCOSADO" 


e “PILULAS VITALIZANTES* 


são productos de que muito se orgulha o LABORATORIO ER- 


NANI LOMBA, 





Phco, ERNANI LOMBA, 





dura obrigação de fuzor da ne- 
cessidude virtude e de praticar 
naturalmente muitos uctos que 
valorizados pelu recta intenção, 
lhes merecem uma eterna re- 
compensa, Nosso Senhor decla- 
rou a uma santa que multissi- 
mos se perderiam se elle não 
lhes mandasse bastantos sollm- 
mentos, No entanto, se vs po- 
bres não aproveitam da sua si- 
tuação para se santificar, taú- 
to pelor para elles! 

De facto, encontram-se tam- 
bem. bustantes pobres inaus € 
bom numero de christãos ricus 
e bons que são pobres em espi- 
rito e Iumildes de corição, que 
praticam uutitas virtudes mór- 
mente a caridade, 


Entre os ricos mun- 
danos encontram-se Igualmente 
muitos cariodosos, mas que 
quast só praticam obras de va- 
ridade corporal, porque, não 
apreclam as espirituaes, em- 


quanto justamente por estas 
poderiam muito melhor e deve- 


as 
Apôlo as 
Cm ) 


Mdoradores 
do Claus 


possivel da fé e da religião, 
Não existe outro meio com 
que os ricos se possam salvar 
dos imminentes perigos presen- 
tes e futuros, temporaes e eter- 
nos. a não serem essas genero- 
sidade espontaneos para com os 
seminarios, 

De facto, a solução do proble- 
ma sacerdotal é a grande von- 
dição para a solução da crise 
actual e de todas as crises do 
mundo! 

“Todos os problemas do mun- 
do estão nelle contidos e delle 
dependem. Todos os problemas 
do mundo estão reduzidos & um 
só: ao problema de Christo, ac 
problema da sua victoria, sobre 
o poder das trevas, depende es- 
te, por sua vez da adequada so- 
lução do problema sacerdotal! 

Do vesultado da solução que 
nós brasileiros dermos go nosso 
problema sacerdotal nos proxi- 
mos annos, depende não só & 
felicidade do nosso povo e a Íu- 
tura grandesa do nosso paiz, ds 


ociumés 
v dus Vrcações, 


Mar meias epaçõo do Maito 
olé Eme fio aflito 


ola 


Mto Ponha ela » 


Gina 
aa 


mo! ” 


ao Clio 
da ulea” 


+ 
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Indochina . ... + | 3.300.000 | 3.300 | 1.UUU e das Vocaçõe s Sacerdotaes 
| | 1 | y riam compensar os seus des- terra de Santa Cruz, como tam- 
Congo Belga . . «v | 1.000.000 | 674 | 1.458 méritos o malfeitos, e conse- | bem, pelo menos em parte, à 
| | | o 395 guir à salvação. victorla definida, no mundo, da 
Polonia . . ..v» 34.000.000 | 14,000 | 3.126 Pois vem! Os maiores pobres | egreja de Christo sobre o po- 
| | são aquelles pobres espirtuaes | der das trevas. Os 100 milhões 
ww ————————— | que não têm religlão e que se de brasileiros de 1960 entrarão 
De onde se verifica que um Mas qual a razão de seme- | encontram no perigo de cair na | portanto no balanço mundial 
patre brasileiro para eu- | lhante preferencia dos pobtes? | desgraça eterna. pró ou contra. 
tholicos brasileiros não é um | Eils aqui a resposta summarta: | Além disso tornam-se esses | A solução que até hoje demos 
ideal inattingivel. Muito «9 | Os ricos, como os pobres, de-| noje em dia facilmente victi-' ao nosso problema sacerdotal 
envez é um objectivo justo, | vem conquistar o ceu, gunhal- | mas e propagadores da imple- 


uma méta a que deve alcangar 

o trabalho de aproveitamento 

das vocações sacerdotaes. 

APPELLO O GENEROSIDA- 
DE DOS FIEIS 


No sentido de se attingir es- 
sa finalidade, segundo nos foi 
imformado na secretaria da 
Campanha, os padres dos SAa- 
grados Corações dirigirão ap- 
pellos à generosidade dos leis, 
lembrando-lhes as exhortuções 
cue por varias vezes lhes fo- 
ranr endeveçvadas como recen- 
temente fez "O Diario”,o gran- 
de orgão catholico de Bello 
Horizonte, e vasada nos ter- 
mos eloquentes seguintes ; 
“UMA GRANDE VERDADE A 

LEMBRAR AOS RICOS! 


Bossuet, o glorioso orador 
sacro, pregou um dia perunte 
a córte [ranceza um sermão so- 
bre “a eminente dignidade dos 
pobres na Igreja”, provando 
que o ceu era especialmente 
tcito para os pobres. e que os 
ricos só podium entrar nele 
sob condição de servirem dovi- 
dnmente aos pobres, 


o, merecel-o pela paciencia 
nos trabalhos, pela resignação 
e confiança na divina Provi- 
dencia nas countrariedades e 
soffrimentos da vida, pela hu- 
manidade, nas humilhações que 
encontram, e sobretudo pelo 
amor a Deus e pela caridade 
para com o proximo, 


Ora, as riquezas permittem 
nos que as possuem evitar 
grande parte dos incommodos 
da vida e veduztr. pelos praze- 
res que ellas facultum, a outra 
parte q um resto desprezivel, 
Deste modo privam-se os ricos 
dos merecimentos com que de- 
verlam ganhar o ceu. 

Por outro lado, levam-nos 
as riquezas a abusar de todo 
modo dos demais bens terre- 
nos. corporaes e esplrituaes, 
para sua perdição, Se não ll- 
oram enridade sos indigentes, 
huda mais lhes restará pera 
contrabalancar-lhes o: pecen- 
Gos, e por isso mesmo elles se 
perdem. 

Os pobres. ao contrario, não 
possuem essas facilidades de 
heccar, mas se encontram na 


dade aiéa e armada, miseras 
vietimas do bolchevismo e por- 
tanto perigo imminente para O 
proprio paiz e para os patrícios 
morigerados. Elles se vingarão 
terrivelmente de todos os goza- 
dores da vida que não se in- 
commodam com a absoluta ne- 
cessidade da religião para to- 
dos e cem a sua propagação 
activa, irdispensavel. 

A não ser a religião. não ex- 
iste no mundo força que possa 
garantir às nações a paz e q 
felicidade conforme sentenciou 
o nosso esimio orador e pensa- 
dor Ruy Earbosa: 

“Não se: conceber o homem 
sem Deus, e ainda menos acre- 
ditar na possibilidade, actual 
ou vindour, de uma nacão cl- 
vilizada e ttéa.” 

Os ricos só podem é garan- 
tir-se mal pela propria reli- 
glão, praticando-a elles primei- 
ro e ajudando us imleslonarios n 
propagal-a, ajudando sobretudo, 
com generosos donativos, os Se- 
minarvios incumbiícdos de formar 
os missionarios indispensaveis 
para a vropagação mais intensa 


foi mais negativa do que posit- 
tiva, e talvez um pouco contra- 
producente. 


Urge, pois, que nos oriente- 
mos doravante pela adequada 
solução do nosso magno pro- 
blema e que cumpramos solida- 
riamente todas as condições in- 
dispensaveis. 

Deus o quer! 

Christo o espera. 

Maria Saonlissima o pede! 





Descarrilou o trem à 
entrada do tunnel 


A administração da Central 
Es Brasil toi scientificada pelo 
agente de Juiz de Fóra de que 
havia descarrilado o carro 659 V 
é entrada do tunel nº 25, 

Do aceidente resultou sairem 
feridas levemente os trabalha- 
doves de linha permanente, Ge- 
valdo Ferreira, José Gabriel, 
Antonio Gaetano de Lorena. 
Pranklin Soares e Joaquim Ca- 
bral. Saiu tambem ferido gra- 
vemente «w sr. Mariano Fousti- 
no. 





Homenagem 
SUezes do 


Presidente ú 


3 


dos Portu- 
Brasil à0 
etulio Vargas 





VAE SER FEITA A ENTREGA, AO CHEFE DA 
NAÇÃO, DO RETRATO DE S. EXCIA. EXECUTA- 
EDUARDO MALTA 


DO PELO PINTOR 





O presidente Getulio Vargas 
Nobre de 


Alta e significativa homena- 
gem vão os portuguezes do Bra- 
sil prestar ao presidente Getu- 
lio Vargas, olferecendo no che- 
te da Nação, o retrato a oclco 
de s. ex, executado pelo pin- 
tor Eduardo Malta. 

A entrega do quadro deverá 
realizar-se com grande solenni- 
tinde, em sessão o Gabinete 
Portuguez de Leitura, à qual 
compurecerão delegações de to- 
das as associações e clreulos Ju-, 
sitanos de nosso pais. 

Aim de commiunicarem ao 
presidente Getulio Vargas a re;- 
lização dessa homenagem e ao 
mesmo temvo solicitarem de 
s. ex, a indicação da data dn | 
mesma, estiveram hontem, â | 
tarde. no Palacio do Cattete. os 
srs. conde Dias Garcia, barão ge 
Sanvedra e Souzit Cruz, em 
comissão representativa dn co- 
lonta Jusitana e acompanhados 
do embaixador Nobre de Mello, 

Recebidos pelo chefe do Go- 
verno, e trocados os primeiros 
cumprimentos, fez uso da pala- 
vra, em rapida oração. o barão 
de Saavedra, que, depois de 
communicar o intuito de audi- 
encia, faz referencias à tradi- 
clonal amisade luso-brasileira, 
para resaltar, por fim, que a 
homenagem que esti sendo pre- 
parada no presidente Getulio 
Vargas, não representa apenas 
um tributo de gratidão e ndmi- 
rução dos  portuguezes desta 
Capital, mas sim de todos os 
portuguezes do Brasi). 

Agradecendo, em rapidas pa- 
lavras, o chefe da Nação pro- 
metteu marcar, em breve, a da- 
ta solicitada, 





— ———— — e e um metem 


TABLETTES 


ANTI-FEBRIS E CONTRA 
RESFRIADOS PRODUCTO 


666) 


Cortam Resfrl- 
ado: em 1 dis 
Fabres 
tinenti, 





e ue Cr e e me 


Vae ser iniciado 0, 
intercambio radio- 
pkenico do Brasil 

com a França | 








O PRIMEIRO PROGRANMA 
DO DEPARTAMENTO DE 


do Clima de, PROPAGANDA RETKANS- 


MITTIDO PELA “PARIS- | 
MONDIAL” 


entendimento: 


Depois dos 
o iniclativa dez 


necessarios e por 
seu disector Loutival Fontes. 
o Departamento Nacional Jo 
Propaganda firmou interesso n- 
te intercambio  radiophonico 





e mm 
Ea E 


palestrando com q embaixador 
Mello 


“Ministro Souza 
vosta: 








Sr. Souza Costa 


Passou hontem o anniversnu- 
rio natalício do sr. Souza Cos- 
ta, ministro da Fazenda. 

Figura de primeiro plano no 
governo da Republica, a que 
tem dedicado os melhores dos 
seus esforços nas altas funcções 
de que está investido, o anni- 
versariante foi alvo de expres- 
sivas manlfestações de apreço. 
por parte de admiradores e 
nmigos. Não podia. pois a ephe- 


| meride passar sem um registo 


especial, destacando-se os mé- 
ritos do ministro Souza Costa. 


Na realidade, o titular da 
pasta da Fazenda, desde o inl- 
cio da sua gestão, cvidenciou- 
se um dos nossos mais perfeitos 
technicos em materia bancaria 
e. de um modo geral, em ques- 
tões de economia, Vê-se o 
acerto da escolha, na opportu- 
nidade e justiça com que o mi- 
nistro Souza Costa encaminha 
os nossos problemas financci- 
vos, dentro de equilibrio. sere- 
nidade diligente e sentido ci- 


a de um grande administra- 
dor. 


Lt Corgresso Nacio: 


nal de Empregados 
do Commercio Syn- 
dicalizados 


PROSEGUIRAM MONTEM. 05 
TRANALHOS PREPARA'TO. 


cem a “Paris-Mondial”, UMA Eros — GNEGARAM AS DE- 
das mais famosas emissoras | LrGAÇÕES DO N5O GRANDE 
europcas. DO SUL, BANITA, MARA- 
É ) "AG , x 

Este intercambio, nos mes: | NHA, ad fr ES- 
mos moldes do que presa SA! 
mente se venliza tambem com a 
u Columbia Broadcasting Sys- | Sea a ih AA fu 
tem, será iniciado no dia 3 de ;ados do Commercio do Blo de 


junho proximo, das 17,30 às 14 | 
horas, com a transmissão de |) 
um programma especiatmuente | + 
crranizado pelo Departamento 
Noctorvl de Propaganda e do 
ques, ao par dos numeros mu- 
sicacs, participará o sr. Olau- 
cio de Souza, presideuto do 
Cen Club do Brasil, citrino 


E mercio Syndiculizados, 
| prazenca 


) 
k 
HTESSO, 
| 
l 


Enneiro, a segunda sessão pre- 
pratoria do 1º Congresso Na- 
donal de timpregados do Com- 
com a 
de deloga- 


todas as 


ches dos Jistndos que já se em. 
ecnfram 


nesta capital, 

Os trabalhos, presiildos pelo 
residente da Commissão Or- 
sentandora e effectivo do Con- 


aos sjancezes uma suulação por força do seu regu- 
Jos inrlellectuaes bras!! vos inmento e dao Syndiento, sr, 

A parte artística ama cvons- | Cupertino de Gusmíiio, trans 
tituída por uma celsnio de correram em perfeita — ordent, 
musicas populares brasileiras , UM mbiente de grndo anl- 


interpretadas por um conjunta ! 


de bons e applaudidos artistas. 

Tres dias após, o Departa- 
mento de Propaganda retrans- 
miltira, por sua vez, no pro- 





v 


do 


ração e corddalidade, tendo s1t- 


discutido vpprovado uv 
Regulamento do Congreso, 
Na sessão de hontem, além 


dos delegados que Já se gogu- 


am desde ha dins nesta capi- 


gramma «da “Hora do Brasil': tal, compareceram os dJelega- 
a primeira irradiação especial (dos dos listados do io tiran- 
da “Paris Mondial" para ode do Sul, Balla, Maranhão, 
nosso paiz, effetivallo-s> as- Pará, Minas e Espírito Santo, 


sim mais este opportuns é el- |" 


ficiente intercambio, destinudo 


tro do 


ua chegaranr pela manta, 
Na noite de manhã. no mes- 


: Far? e no Tocal, será rentianeda a qer- 
“4 ampliar nossa propagunda .colra e nltimiL sessão RES q 
no exterlor. toria, devendo ne dmntugo, 48 

Os outros programmas da !do corrente, às 15 noras, qu 
“Peris Mondial serão vecebides “palacio da extincta Camesa 
e retransmittidos no Brasil SAAE Ip Dia ob: m sessão 
va exelusiv “ sutenne do installacão «3 Cons 
aciona” Ividade, pela Radio resco, presidida pelo minis. 


Trabalhe. 
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4 
REGREATIVAS 


CORDAO DA BOLA PRETA — 
FESTA JOANNINA 








O cordão mn, 1 da cidade, ve- 


solveu dar uma festa Joanni- 
na, Já tendo contratado um 
Becnogrupho, para decorar o 
snlão q enracter, Serh de nle- 


grla intensa an noite de 17 de 
Junho, pois os componentes des- 
te Cordão, em festns, são inne- 
gualaveis. 

Deliberou tambem a directo- 
viu da Bol, Preta, continuar no 
prosimo mez de junho a gar nos 
domingos, das 19 às “43 horas. 
as suas incomparaveis noites 
dansantes que vem renlizando, 

BOMSUCCESSO F, €. 

Nenliza-se hoje, no vasto sa- 
lão do Bomsuccesso F, 6., uma 
excellente nolto dansante orgar 
nizada pela Legião Bomsucces- 
so, Os lJeglonarios que ha varlos 
dias vêm trabalhando com ar- 
dor. nim de dar malor bri- 
lhantismo à festa, contrataram 
a excellente “inzz-band' Me- 
tropole, que executará o seu 
vasto repertorio, dando assim 
nos nfficcionados homsucecessen- 
ses mais uma noite de intensa 
alegria, 

O traje serávo de passelo. 

CLUB DOS DEMOCRATICOS 

Promovido pelo grupo ““Tris- 
tezas nio pagam elvidas”, se- 
vi levado n erfelto, no proximo 
din 3, sabbado, nos majestosos 
anlões do Castello, o formidavel 
grande hnile mensal, que a di- 


rectoria do Clul dos Democra- 
lleos olferece no seu selecto 
corpo social. 


A secretaria já: está ultiman- 
do a distribuição dos convites 
o pelo enthusiasmo reinante 
tudo faz erêr que esta proje- 
ctnda noite dansante marcará 
mais um record, ) 


As actividades do 
uirado de Menores 


SEGUIU PANA VIÇOSA O SE. 
SAUL DE GUSMÃO 





O Julzado de Menores está 
dosenvolvendo grandes actlvi- 
dades pira o desempenho da 
missão que lhs cabo 
Dando cumprimento ao pro- 
gramma que traçou o juiz Saul 
de Gusmão soguiy hontery pa. 
Ta Vigosu, afim de Inspocclo- 
nar o Patronato daquella cl. 
dade mineira. 

O referido magistrado, com a 
consclencia duas suas vosponsa- 
hillidndes e zelunto pelos me- 
nores conflados à sua guarda 
deeju, dasra tórma verifcar, 
“incloco”, a situação dos or- 
pvhÃos amparados pelo gover- 
no. Dahl a providencias to- 
mada por s.s. de segmr hon- 
tom para aquella cidade do vt- 
zinho Estado, á qual, certo, 
monte, se segulrão outris com 
o mesmo objectivo, 

O sr, Saul] de, Gusmão, np4s 
realizar a Inspecção daquel- 
ja Patronato, regressará no 


Rio, não sondo grande an sya 
permanenoia no interlor de 
Minas. . 





Imposto sobre o juro 
de apolices 


! O director da Caixa de Amor- 
tização foi sclentificado pelo 
chefe do Gabinete do ministro 
da Fazenda de que, solucionan- 
do é consulta feita, o titular 
cdr pasta resolvei que o. impos- 
to de que trata o paragrapho 
2º, do artigo 26 do decreto-lei 
nº 1168, de 22 de março do cor- 
rente anno, relativo a apolices 
ao portador, deverá ser deduzido 
no neto do pagamento de Jju- 
ros, 
A DO CD (ED O AC) GD O. 





Serão Atacados 


vamente os 


, DIARIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Maio de 1939: 
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Perdidas Todas as Esperanças 


De serem salvos os vinte e seis homens encerrados nos compartimentos inun- 
dados do submarino “Squalus” --- Se'tudo correr bem --- Roosevelt elogia 





PORTEMOU'TH, 26 (U, P.) — Perdida já todas as esperan- 
ças quanto aos vinte e seis homens encerrados nos compartimen- 
tos inundados. do submarino “Squalus", proceder-Se-á agora RO 
levatamento do mesmo afim de se poder investlgar a origem do 
desastre que precipitou o submersivel ao fundo do mar quando 
realizava um dos habituaes mergulhos, 

Esse trabalho se prolongará por varlos cias e talvez sema- 
nas, mas é indispensavel para que se possa ter uma explicação 
da catastrophe, ) 

Tudo parece indicar que falhou o fechamento da principal 
valvula de ar, attribuindo-se a isso o facto de ter a agua Inva- 
dido o submarino no momento em que elle submergia, 

Não obstante, o machinista Alfred G, Prlen, que se achava 
na Camara de Controle, insiste em que o “Squalus” se inclinou 
nora traz em um-angulo de 45 grãos, e fol de pôpe para o fundo 

o mar”, ARS 

“Eu estava observando o quadro de controle —. declarou 
Prlen — e pude ver todas as luzas accesas, o que indicava que 
as valvulas se haviam fechado,” 

Os principaes offlcines dos Estaleiros de Portsmouth conte- 
rencinram até noite avançada sobre os methodos de salvamento; 
mas nenhum delles poude formular uma theoria aceitavel a res- 


peito da verdadeira causa do desastre. 
O capitão william Amsden, comandante interino dos Esta- 


lelros, declarou : 


“Se tudo correr bem, o “Squalus” poderá ser levantado em 
poucos dias; porém qualquer contratempo poderá significar uma 


demora de sels mezes. 


DD EDIR AD A ED CD ADV a CAD e o av eo amo 
Um gigantesco avião 


de seis molores 


BERLIM, 26 — Actualmente 
acha-se em construcção nas 
usinas Blohm und Voss, de 
Hamburgo, um gigantesco avião 
de seis motores — declarou o 
constructor do apparelho, dou- 
tor Volgt, em uma entrevista 
concedida á imprensa, 

O novo typo de avião será 
posto em serviço no «começo 
de 1940, para.o trafego transa- 
tlantico, O seu raio de acção 
é de 7.000 kilometros, e pesa- 
rá 45 toncindas, Emquanto 
que os vôos transatianticos até 
agora realizados, eram inicindos 
des Ilhas Açores, o novo appa- 
relho possibilitará o vôo dire- 
cto Lisboa-Nova York, 

O “R, V.-222" — tal é o no- 
me do apparelho — transpor- 
tará, além da correspondencia 
e carga, grande numero de pas- 
sageiros que disporão de todas 
&s commodidades imaginaveis, 
Além das cabines de dormir, 
separadas, disporá de um res- 
taurante e salão de fumar com 
todo conforto. Dado o numero 
de motores do novo avião, q 
vôo regular será . assegurado 
ainda que um dos motores ou 
varios delles soffram avarias. 
a pas et 


]aehpgraçhos 


Ma 
obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE: Rua 1.º de Março 

n. 6 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 












Decisi- 
“Trabalhos 


de Sondagem de Petroleo 





Equipamentos completos adquiridos nos Estados 

Unidos — Technicos de renome virão superinten- 

der os trabalhos, com responsabilidade definifla 
—- Uma importante reunião do Conselho 


Nacional do Trabalho 


O Conselho Nacional do Petroleo, sob a presidencia do gene- 
ral Horta Barbosa, em sessão especialmente convocada, no Pa- 
Jacto Tiradentes, teve opportunidade de resolver importante as- 
sumpto, qual seja o de eleger, dentre as olLo propostas apresenta- 
das, a que maiores vantagens offerecia para a acquisição de tres 
sondas, typo “rotary” e » execução dos trabalhos de perluração 


de poços de petroleo. 


O material a adquirir pelo Conselho e destinado a um tra- 








ntenso de sondagem ainda no decurso deste anno, no Re- 
pesa o Bahia, e no Estado de Alagõas, obedeceu às especifica- 
ções do “America Petroleum Instituto”, que é uma entidade de 
renome mundial em assumptos relacionados com o petroleo, To- 
dns as hypotheses que pudéssem surgir na conducção das diver- 
sas phases dos trabalhos foram prevista, decorrendo desse facto 
a necessidade de uma ampla lista de material, todo elle prove- 
niente do exterior, como : equipamento de revestimento; equipa- 
mento de cimentação de “test” e cabeça de poço e todo 0 mate- 
rinl necessario ao transporte, sejam tractores, “trallers”, carre- 
tas, caminhoes, etc., e officinas completas de reparação. 
* Além do fornecimeno do material mencionado, foi prevista 
egualmente q execução dos trabalhos de perfuração, em todas 
as suas differentes phases, de modo que não só o proponente 
teria de fornecer c material, mas tambem, sob sua responsabill- 
dade, executar os diversos serviços de sondagem, pondo, destar- 
te, o Conselho n coberto de falhas e surpresas no decorrer das 
perfurações, - ADE a 

às minucioso trabalho de comparação effectuado 
CominisenocstuEsTA do Conselho, poude ella, finalmente, apre- 
sentar na referida sessão a conclusão de seus trabalhos, que foi 
unanimemente approvada pelos conselheiros, merecendo dos mes- 
mos um voto de congratulações e louvor pela efficiencia e boa 
ordem dos estudos, pelos quaes poude opinar pela aceitação da 
proposta da flima norte-americana Drilling. and Exploration 
Company Inc., em cooperação com a Oil Well Supply Company. 

Virá superintender pessoalmente a execução dos trabalhos 
o sr. J, E, Brantley, nome que por si só recommenda em assum- 
ptos que se relacionam com aperfuração de poços de petroleo, em 
que é considerado, sem nenhum favor, um grande technico, com 
longa experiencia nos Estados Unidos e uni varios palzes sul- 
americanos. 

O sr. Brantley vem de perfurar um poço no Peru', no valle 
do Ucayalé, a cerca de 90 kilometros de nossa fronteira do Acre. 
O poço revelou-se productivo, fornecendo cerca de 130.000 litros 
por dia e todos os trabalhos foram corondos de pleno exito. 








Fol discutido em linhas genes o plano de fazer descerem es- 
caphandrístas munidos de tubos para serem ajustados ás valvu- 
las externas do submarino. Dessa forma, o ar introduzido á for- 
ça expelleria a agua dns camaras inundadas e o “Bqualus” po- 
deria subir pela sua propria fluctuabilidade, ou com auxilio Gos 
pontões. E' provavel que se experimente esse plano, Os pontões 
medem treze pés de diametro por trinta e tres de largura, e cada 
um tem a capacidade de elevação de oltenta toneladas quando se 
acham cheios de ar comprimido, 

SE TUDO CORRER BEM 

PORTSMOUTH, Estados Unidos, 26 (U. P,) — “Se tudo 
correr bem, o “Squalus” poderá ser levantado em poucosjdias. 
mas qualquer contratempo pode significar uma demora de seis 
mezes", declarou. o capitão Willam Amsden, commandante in- 
terino dos Estaleiros da marinha nesta cidade, 

- O PRESIDENTE ELOGIA 

WASHINGTON, 26 (U. P.) — O presidente Roosevelt elo- 
glou o trabalho desenvolvido pelo pessoal da Marinha no enlva- 
mento das victimas do submarino “Squalus”, 

Declarou o presidente que é grande o merito desse trabalho, 
pois o realizado em circumstancigs difficels e, algumas vezes, 
com risco. 


Respondendo a perguntas que lhe foram feltas pelos jornalis- 
tas, O sr. Roosevelt declarou não ter conhecimento de qualquer 
indício de que o afundamento do submarino fosse obra de sabo- 
tagem. Disse ainda que o exito do salvamento velu demonstrar 
a convenfencia de serem despendidas grandes sommas com ob- 


jectivos experimentaes, 


| Congresso Nacional de 


Visitados varios hospitaes desta capital — O almoço oferecido pelo phar- 
maceutico Paulo Seabra — Regresso ou a Buenos Aires o professor Sayago 
— À fundação da Federação das So ciedades Brasileiras de Tuberculose 





— Quiras notas 





Dad de de À 


Tuberculose 





“ | 
Os membros do 1º Congrêsso Nacional de Tuberculose no Hospital Miguel Pereira . 


Os membros do 1º Congres- 
so Nacional de Tuberculose re- 
servaram a manhã de hontem 
para visitar os hospitaes para 
tuberculosos. Organizada a ca- 
ravana, com cerca de oitenta 
automoveis, os congressistas 
partiram do edifício da Policli- 
nica, séde do Congresso, rumo 
ao Hospital Torres Homem, na 
Parada de Amorim, perto de 
Manguinhos. O estabelecimento 
hospitalar foi percorrído-em to- 
das as suas dependencias pelos 
congressistas que encontraram 
no proprio presidente do Con- 
egresso dr. Ary Miranda, um 
amavel cicerorie. O dr. Ary 
Miranda mostrou aos visitantes 
n parte nova e antiga do Hos- 
pital, descrevendo minuciosa- 
mente, como se processam os 
seus serviços. 


EM VISITA AO HOSPITAL 
MIGUEL PEREIRA 
Do Mosnital “iores mn 
seguiram todas em visito  & 
obras do Hospital Miguel Pe- 
reira, em Campinho, e que será 
inaugurado officialmente, hoje, 
à tarde, pelo presidente da Re- 
publica. Os congressistas co- 
lheram a mais agradavel im- 
pressão analysando a grande 
obra, que se impõe pela sua ca- 
pacidade e pela sua posição to- 
pographica, Demoraram-se 'os 
membros do Congresso que se 
detiveram longamertte em cada 
uma das dependencias do mode. 
lar estabelecimento. 


NO HOSPITAL PEDRO DE 
ALMEIDA MAGALHAES 


Seguiram dahi, para o Hos- 
Dital Pedro de Almeida Maga- 
lhães, em Bangu", cujas mo- 
dernas e hyglenicas installn- 
ções todos louvaram com en- 
thusínsimo, Falou o dr, Ary Mi- 
randa, que é o presidente da 
Associnção de Soccorros aos 
Tubereulosos, n installação sn! 
cuji orientação são adminis- 
trados estes Hospitaes (Torres 
Homem, Pedro de Almeida Na- 
galhies e as obras do Hospi- 
tal Miguel Pereira), dizendo do 
esforço e do trabalho que têm 
sido feitos no sentido de ap- 
parelhar 'o Rio de Janeiro ni 
sua campanha anti-tuberculo- 
se. sendo muito applaudido, 
NO SANATORIO STA, MARIA 

Do lHospítal Pedro de Almet- 
da Magalhães rumaram os con- 
gressistas para as obras cin 
grande Sanatorio Santa NMurig 
em Jacarépugua, Fol feila alil 
umr. demorada visita às suas 
dependencias. Os congressistas 
ficaram — agradavelmente um- 
pressionados elogiando a gran. 
de obra de assistencia e am- 
paro gos tubereulosos que :€- 
presentam estes estabelecimet;- 
tos hospitalares. 


— ——eee eee ee 


PARTIU O PROFESSOR 
SAYAGO 

No avião da “Panair”, que 
decollou, hontem, às 6 horas do 
Aeroporto Santós Dumont, pa- 
ra Buenos Aires, seguiu o pro- 
fessor Gumercindo Sayngo, di- 
rector do Instituto de Tisiologia 
de Allende e que na qualidade 
de membro estrangeiro, especial- 
mente convidado, velu particl- 
par dos trabalhos do 1º Congres- 
so Nacional de 'Tuberculose;-co- 
operando na organização do pla- 
no de luta contra essa Inolestiã 
No Brasil. Ac embarque do pro- 
fessor Sayago, que durante sua 
estadia nesta - capital, foi alvo 
de grandes homenagens por 
parte de seus collegas prasilet- 
ros, compareceram numerosos 
membros do Congresso, vendo- 
se entre os presentes, o dr. Ary 
Miranda, presidente desse certa- 
me, o dr. Reginaldo Fernandes, 
professor Mac Dowell, varios de: 
legados estaduaes, páoimelimas e 
outras pessoas, 6| 
O AGAPE OFFERECIDO AOS 
CONGRESSISTAS PELO DR. 

PAULO SEABRA 


Após a visita aos hospitaes os 
congressistas dirigivam-se a re- 
sidencia do dr. Paulo Seabra, 
onde lhes foi servido um lauto 
almoço offerecido por este mem- 
bro do Congresso Ros seus pares. 
Foi uma festa encantadora que 
decorreu no ambiente da mais 
vive cordialidade. A sobremesa 
falou o dr. Paulo Seabra, offere- 
cendo o agane, Em | Itesposta 
usou da palavra o presidente do 
Congresso, dr. Ary Mirajda que 
E GR cm mm ( 





Um dos problemas | urbanos 
mais complexos da vizinha ca- 
Pital foi sempre o do transito, 
e especialmente na Praça Mar- 
tim Affonso, ponto das barcas 
da Cantareira e de concentra 
ção dos bondes de todas as li- 
nhas que servem a Nictheroy. 


Como se não pastísse ali o 
accumulo de todos os bondes da 
Cantareira, tornando aquelle 
logradouro absolutamente in- 
transitavel nas horas/ de chega- 
da das barcas que pultem desta 
capital, faz-se ainda /por aquel- 
le mesmo loca) passigem obri- 
gatoria de todos os| caminhões 
de carga que se dtstinam no 
Districto Federal, pois ali tam- 
bem faz a Cantareirh atracação 
de suas barcas cargleiras. 

Entretanto cogita-se agora de 





PA (AO E 1 CD E DD DO 


O Transito em Nictheroy 


Vae ser desconge:tionada a praça Martim Affonso 


agradeceu a gentileza em nome 
dos congressistas. Fez-se ouvir, 
tambem o ministro do Equador, 
dr. Manuel Soto Maior Luna, que 
se referiu com palavras alta- 
mente eloglosas ao Congresso, 

VISITA AOS LABORATORIOS 

ORLANDO RANGEL 


Terminado o almoço, os con- 
gressistas partiram para os la- 
boratorios Orlando Rangel, 
cujas dependencias visitaram 
demoradamente, colhendo 
mais agradavel impressão de tu- 
do quanto viram. 

O PROGRAMMA DE HOJE 

O programma de. hoje, está 
elaborado da maneira seguin- 
te: às 9 horas da manhã, ses- 
são sclentifica no Amphithea- 
tro da Policlínica para discus- 
são dos themas recommenda- 
dos. A's 15 horas, inauguração 
do Hospital Miguel Pereira, em 
Campinho, Cascadura, à rua 
Marechal Rangel, com a pre- 
sença do presidente da NRe- 
publica, do ministro da Educa- 
ção e todos os congressistas, A" 
noite llvre. A partida para São 
Paulo será domingo pela ma- 
nhã, às 8 horas, em trem es- 
pecial, 


EM S. PAULO SERA! ESCcO- 
LHIDA A MESA ORGA- 
NIZANDORA DO 2º CONGRES- 
SO DE TUBERCULOSE 
Em São Paulo, no prosegul- 
mento dos trabalhos do 1º Con- 
gresso Nacional de: Tuberculo- 
se, será escolhida a mesa or= 
ganisadora do 2º Congresso, 

que se reunirá em 1941, 


se resolver esse problema pro- 
curando-se um meio de descon- 
gestionamento da Praça Mar- 
tim Affonso. E 

Depois da reunião «presidida 
pelo chefe de polícia do Estado 
do Rio, & qual compareceram 
além das autoridades incumbi- 
das do transito em Nictheroy, 
jornalistas e um representante 
da Companhia Cantareira, em 
cuja reunião se tratou do des- 
congestionamento do tiansito 
na Praça: Martim Affonso fi- 
cou determinado que aquelle re- 
presentante da Cantareira juf- 
tamente com o dr. Stephane 
Vanier, secretario da Prefeitu- 
ta de Nictheroy, estudassem 
um meio que viesse dar prom- 
pta solução para o desafogo e 
facil transito nanue''= logra- 
douro. 


| Ideal, 


NOTICIARIO 








Notícias do Estado do Rio 
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O general Mar- 
Shall enaltece à 
disciplina do 
nosso Exercito 


(Conclusão da 1.º pagina) 


mento e ouvirem do seu dlre- 
ctor, coronel Octaviano Mazza, 
uma longa exposicio sobre to- 
dos os methodos de instrueção 
physica nlf usados, nssistiram 
os. ofíleines americanos varins 
exhibições de gymuastica sue- 
ca, levadas a elfeito, pelo me- 
thodo Ffrancez, vor todos os 
alunmos da Escola, 


O general Marshall, pedindo 
licença ao commandante dr 
Escola, Foi nté ao eimpo, pára 
assistir, de perto, ns  demon- 
strações, que se prolongaram 
por uma hora, 

No estadio, em seguida, tea- 
lizaram-se lutas de box e Hu- 
Jitsu, entre os alumnos, Essa 
purte sportiva  fol: eficerinda 
tom exhibições de gymnnshica 
de purallelos e provas de esgri- 
ma, 

A Missão, sempre acompa- 
nhada pelo general Rego liar- 
ros, visitou, ainda, o Departa- 
mento Medico da Escola, 


NA FORTALEZA DE S. JOAO 


Proseguindo em sun visitn, 05 
officines norte-americanos es- 
tiveram na Fortuleza de São 
João, onde foram recebidos 
pelo coronel Theodoro Pacheco, 
commandante dessu praça de 
guerra, Após a apresentação 
da officlalidade, o general Re- 
go Barros esteve mostrando nos 
visitantes os programmas dos 
alumnos da Artilharia de Cos- 
ta, 


NO CENTRO DE INSTRU- 
CÇÃO 


Fol demorada a visita que n 
Missão fez no Centro de In- 
BETUOÇÃO de Artilharia de Cos- 


O major Alexandrino Perel- 
ra da Motta, commandante des- 
sa unidade militar, mostra, ddC- 
tidamente, todas us dependen- 
clus do Centro, nos visitantes. 
desdo ns olficlnes às snlas de 
aulas. 

O gencral Georges Marshnll, 
em companhia de outros ofil- 
cines da Missão tem então oU- 
castão de examinar os appare- 
lhos collocados na prala e que 
estavam sendo objecto de es- 
tudos dos alumnos, 

O general Kimberley conduz, 
os officiacs para a Sala da 
Missão Militar Americana. 


* Ahi'o general Marshall e sua 
comitiva estiveram apreciando 
Os trabalhos: que seus collegas 
e compatriotas estão realizan- 
do no Brasil, 

Logo a seguir, fol offerecido 
nos visilantes um “cock-Lail”, 
no gabinete «do director do 
Centro. 

Após varios brindes, o genc- 
ral Marshall, de Improviso, de- 
clarou que estava bem impres-= 
slonndo com n visita que mca- 
ba de fazer. No seu rapido 
discurso o chefe da Missão MI- 
ditar dos Estados Unidos elo- 
ein e ennltece a disciplina do 
Exercito brasileiro, 

ALMOÇO OFFERECIDO PELO 
GENERAL KIMBERLEY 


A's 13 horas, o general Kim- 
berley, chefe da Missão Mill- 
tar Americana no Brasil, offe- 
receu, no Hotel Gloria, aos 
seus collegas dos Estados Uni- 
dos, um almoço, ao qual com- 
pareceram o ministro Ga Guer- 
ra, gencral Gaspnr Dutra, e cu- 
tras altas patentes do Exercito 
além do embaixador Jefferson 
Caffery, a? es 

Ao champegne foram leyan- 
tados varios 'btindes «| 

























Novas homenagens á 
Missão Militar Ame- 
ricana ' 


no Club Militnr, o recepção aos 
officiaes da 
Americana. , ) 

Estiveram presentes a essa 
festa de caracter social, todos 
os wenerages que se encontram 
nesta Capital, ministros de Es- 
tado. o prefeito Henrique Dods- 
worth, 


Missão Militar 


representantes do corpu 
diplomatico e outras altas au- 
toridades. . 

A" chegada do general Mar- 
shall e demais officines, foram 
executados os hymnos dos Es- 
tados: Unidos e do Brasil, 

Logo a seguir, foram trocados 
cumprimentos entre os mesmos 
e o ministro Eurico Dutra e de- 
mais pessoas presentes, 

Levados ao 


membros da Missão Americana 
entre Os ministros Eurico Dutra, 
Oswaldo Aranha, embaixador 
Caffery, generges Góes Montel- 
ro, Meira de Vasconcelos e Lij- 
cio Esteves. S 

Ao champagne, o general Mel- 
ra de Vasconcellos fez uma ex- 
pressiva saudação, a que q ge- 
neral Marshall respondeu, de 
improviso, concluindo por er» 
guer & taça em homenagem ao 
presidente Getulio Vargas e pe- 
la prosperidade do Brasil, 

E Ei fo 


Empresas de omnibus 


multadas 


Pola Directoria cos Serviços 
de Utilidade Publica da Prefelo 
tura, foran multadas as seguin- 
tes empresas de omnibus: Via- 


cão Continental em 90S000; Via- 


ção Estrella do Norte, Viação 
Independencia A, O. 


| 
Teve logar hontem,. à a 
| 
| 


“buffet”, tome- ! 
ram assento à mesa, ficundo o | 


| tencia mutua 


Lula, 


4 RHEONGANIZAÇÃO DO EN. 
SINO PHONISSIONAL 
Será Instuliado hoje, na Es- 
cola do “Trabalho, por.determi- 
nução de director, dr, Gllberto 
Crockrult do Sá, o serviço de 
ortentacão protleslonal o aoltlvi- 
dude cxtra-clinsse, o qual fl. 
enrt sob a direeção das. pro- 
fessoras Burldico Mustrango- 
to, Maura Pureza de Medolros 
o Marletta Dina Machado. 
Proseguo, assim, u director 
da Escolr do 'Prabalho, o sen 
programma de reorganização 
do ensino profissional do Be- 
tado 
ESENTARAM  AGRADE. 
CINENTOS AO SECRETARIO 
DE ENUCAÇÃO H 
Estovo na Secretaria de Edu- 


ndo racebida pelo 
cação, sen saldar 
Palcão, uma commissião de 


os do 3º e 4º annos da 
oia “Profissional "Aurelino 
de agradecor au 
titular, dr, Ruy 
Buarque, nr opportunídado que 
lhes ortaracousshaTa Mi 

u-folra ultima, & - 
segunda-feira ' opa 
Petropu- 


Escola 
Lent”, 
respectivo 


afim 


sição Permanente de 

etos Fluminonses, em 

Hg. 

ELEITA A NOVA  DINECTO- 

niA DO CLUB DOS SERVEN- 

TUAHIOS DA ESCOLA DO 
TEADALHO 


Na Escola do Trabalho, hou- 
concorrida reunião 
paru eleger a directoria lo 
Club dos Serventuarlos, tradi- 
gremio de finalidados 
daquells 


vo hontem 


cherte do: gablnete, dr. 
clonul 
sportivas e soclues 

modelar educandario, 

Depois de animados debutes, 
foram escolhidos e empossados 
os novos dirigentes do Club, 
sob & presidencia do professor 
Gliborto Crockatt de Sá, que 
designou uma commissão de 
elnco membros para elaborar wu 
reforma dos estatutos, 

Foi escolhido orgião official 
do Club, o Jornal “O Estado”. 
A PRIMEIRA ESCOLA DE 

PESCA DO BRASIL 


A primeira esoola de pes. 

ca do palz vae ser installada 
pelo Governo Fedoral no Ler 
ritorlo do Estado do Rio, ten- 
do em vista a preferencia mu- 
nifastnda pela Commissão nu- 
menda peio ministro. da Agri- 
cultura para estudar o assum- 
to. 
a Hssa commissão, após os in- 
disponsuveis cstudos, intetou, 
bresada em razões de ordem le 
chnicu, q local denominado 
Jurujuba no 4” districto de NI- 
ctheroy, dependendo a Inutal- 
lação da referida escola ape 
nas da cessão à União de ter- 
reno necessario a esse [lin, 

Isto considerando, o sr, in- 
terventor Ernani do Amas ul 
Luixou hontem o decreto un. 
77. que desapropriu por ut- 
Hdnde publica, por conta o em 
fasor do Estado a area de ter 
rono com 15h,322 metrys qua- 
drudos, múls ou menos, de pro- 
pricques do espolio de iu! nsr- 
mo Marla Pinto do Vasconcel. 
log e situada no lotal avitum 
reto ivo, 

& Lirectoria do Doininis do 
Erttão, da Secretaria das Vi. 
nanças, levuntará e depositará, 
planta deil- 
desipiupria- 
Jus !tn- 


em tenpo util, u 
nitiva de terreno 
dy perv, conhecimento k 
tervisados e para os" eTfeitus 
do dinprsto nos arts Uisg) m 
Wi d codigo Judisia,io du 
Fstuco 
NOVO PRESIDENTE PAHKA O 
PBP. Ja: 
Brnunl do 
dispensou hontom, a 
pedido, do cargo de prosiden- 
te em comniissão, dos Depar- 
tumento Admluitrativo do Ser- 
viço Publico HEstadual o sr. 
Isrnel Gonçalves dos Santos 
Vilho e deslgrou, pura o mes- 
mo cnrgo, o sr. Alvaro D'AvI- 
ln Bittencourt Mello, que vi. 
nha -aoxorcendo as funcções de 
director de contabilidade da 
Secretaria das Finunças. 
do ar, Alvaro 
Mello para a  presidencia da- 
quella Importante Deparia- 
mento causou a melhor jim 
prossão, sendv recebida vuin 
geral sympathia nos clrculus 
da administração publica flu- 
minense, 
PARA PAGAM TAXA DE FIS- 
CALIZAÇÃO 

kol aberlo, por decreto hon- 
tom assignado o credito espe 
olal de 45:7785000, destinado ao 
pagamento da taxa de fiscall. 
zução e de nova verificação 
dos Institutos de Educação do 
Nictheroy e Campos, corres 
pundente ao exercício ds 1038. 

CONTAGEM DE TEMPO 
Foi contudo por equidade e 
para effeito apemiis de aposen- 
tudoria, O tempo de 1 amno e 
18 dlas, em que o bacharel At- 
naldo Tavares, ministro do 
Pribunal de Contas, exerceu O 
nundato de deputado & As- 
sembión Legislativa do Esta- 
do, e de 1º de ngosto de 1922 à 
19 de tEvro de 1923, 
PAGAMENTO AO SERVIÇO 

HOLLERYTH 


Por decreto de hontem, fo! 
aberto o credito especial de... 
132:047$400, destinado ao 
custeio dos serviços do meca- 
nização e controle do Imposto 
do industrias e profissões, do 
imposto territorial e dos cho- 
ques a pagamento de pessoal 
do hesouro do. Estado, por 
parte dos Serviços  Hollerith 
SJA. nos: mezes de janeiro, fe- 
verelro e março do corrente 
exercicio, 


D.A. s, 
O lInterventor 
Amaral 


4 escolha 





O mama ES 2d 2] 
Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consultorio para o 
Edificio Mexico, 11.º and, 42-5545 





O accordo franco- 
turco 


PARIS, 26 (U, P.) — Iitor- 
imições obtidas hoje em cir- 
culos autorizados dizem que o 
Projéctado accordo da uuulu- 
franco-tureo, fl. 
enrá coneluldo no começo da 
preslima semana. Issa conve- 
nio que será similar no púctuy 
atiglo-turco, edimnpreendo us se- 
Ruintes clamusulia: 

2 — Uma declaração un 
Junta do emnruntia Peciprncias 

à => Trinsforencia do Sand- 
Jnk de Alexondretim 4 Pur 





VM O Garantias á 
sobre q Conservução da 
Fronteira syrio-turea. 


Purquina 
actuul 


RR a 
Senta Cruz, Jardim Guanabara, 


e Viação Elite, em 1005000 cada 
uma: ã 


Grajahu' em 203000 cada uma. 


Viação Gloria e Viação 


Ls 


NOTICIARIO 






quando se 


DISPOSTO 
PAR A- 
VIAJAR 


Viajar é um prazer, Sim, é um prazer 


viaja com saude, 


Entretanto não ha maior tortura que sair 


alguem dos seus comodos e fuzer uma 
viagem quando, por exemplo, está ula- 
cado dos rins, 

Todo o organismo sofre as consequencias 
do mal e o espirito sente-se aniquilado, 
Evite tal suplício, trazendo o seu apare- 


Mia 


S1OS RINS VÃO BEM 
ASAUDE É BOA 





O HELMITOL 


JEIMPA-E “DESINFETASOS RINS, 


o renal limpo e desinfetado com HEL- 
MITOL de Bayer. E, quando viajar, trate 
de levar consigo um tubo de HELMITOL 
para combater a tempo qualquer indis- 
posição dos rins, 

HELMITOL assegura o bem-estar presente 
e uma velhice sadia e livre de ochaques 





Grandes manifesia- 
ções á phalange 
feminina 


MADRID, 26 (T. O) — EM 
Medina Del Campo, perto de 
Valladolid, realizaram-se gran- 
des manifestações á phalange 
feminina cor: a presença do ge- 
neral Franco. Essa manifes- 
tação, teve por finalidade ve- 
cerdar os que tombaram em de- 
fesa da Hespanha Nacionalista. 
De todas as partes da Hespa- 
nha chegaram dezenas de mi- 
thares de phalangistas para as- 
sistivem essas manifestações, 
atari de A igor tease ária d 





[8] LEITE deverá 


posição dus, merendas escolares; 


A Grã-Cruz do Me- 
rito Militar 


SERA! CONFERIDA AO CHE- 
FE DO EXERCITO ALLEMAO 


BURGOS, 29 (T. 0.) — A 
Grã-Cruz do Merito Militar 
será conferida, de aecordy com 
um» resolução do Conselho de 
Ministros, no general von Brau- 
chitseh, chefe (do exercito alle- 
mão, em reconhecimento aos 
serviços prestados à causa na- 
cional, A mesma condecoração 
será outorgada qo general ar- 


gentino Avelina Alvarez. 


entrar sempre una com- 


assim tomado 


em communhão é minis facilmente aceito pelos 
recalcitrantes, Com o uso diario do leite, embora 


sómente na merenda, 


COMPORTAMENTO, 
















conseguem-se MELHOR 


MAIOR PROGRESSO ES- 


COLAR e GRAN- 
DES BENEFICIOS 
PARA A SAUDE, 
a começur pelo au- 
gmento de peso. 

(De “A Alimenta- 
cão dos Escolares”, 
pelo cmincnte espes 

cialista patricio Dr. 

Alexandre Mosco - 





E O MAIS. BARATO E COMPLETO 


DE TODOS OS 


Director de circo 
UM IRMÃO DO FAMOSO AL- 





MIRANTE CUSTODIO JOSE' 
DE MELLO 
ARAGUARY, Minas, 26 (A. 


N.) — Encontra-se nestu ct- 
dade, como director de grande 
clrco, uma figura de certa pro- 
jecção historica no seenario re- 
publicano brasileiro, Trata-se 
do sr. Olivio José de Mello, tr- 
mão do famoso ulimivunte Cus- 
todio José de Mello, com o quai 
tomou parte activa em tados 
os ucontecimentos | republica- 
nos, no posto de sargento, (Com 
« edade de 84 annos, é elle vma 
figura alegre e sympalhica, que 
a todos captiva com sua axstu- 
davel palestra, 





Uma conferencia no 


Itamaraty 
O MAJOR AFFONSO DE CAR- 

VALHO PALARA SOBRE 

“RIO BRANCO E A DEFLSA 
NACIONAL” 

A convite do Tamaraty, O 
major Francisco Aflonso de 
Carvalho fará uma conferen- 
ciu na serie das promovidas 
vela Sociedade de Gooperação 
Intelectual, 

O conferencista que e jorna- 
lista e homem de letras fularê 
sobre “Rio Branco c q delvsu 
nacional”, A data dessa von- 
ferencia sera  opportunaimaLe 
vanmuscids, 





ALIMENTOS. 


PP O o dono dado 


O: POY 
RECLAMA 


Em carta dirigida a esta re- 
dacção. um leitor do DIARIO 
CARIOCA faz suggestões inte- 
ressantes a proposito dos trens 
elecíricos. O embarque se VE- 
rifica entre atropelos t: OS Car- 
ros trafegam superlotados, Te- 
gistando-se, na gare da Cen- 
tral do Brasil, nas horas de 
niaior movimento, scenas desa- 
grudaveis, 

Diz o missivisla que esse €S- 
tado de coisas seria de muto 
attenuado, se adoptadas as pro- 
vidoncias que suggere, cifran- 
do-se esta numa modificação 
de parada, Os trens directos 
deviam fazer o itincrario da 
estação Pedro IL a de Madt- 
reira e não a dé Engenho de 
Dentro, como o Ifnzem no mo- 
mento. 





| Justificando a providencia 
proposta, que. evidentemente, 
deve merecer a attenção do 


director da Central do Brasil, 
tilz o observador que cerca de 
90% dos passageiros que sal- 
tam na estação de Engenho 
do Dentro se destinam a Ma- 
dureira. 


Actos do governo 








O presidente da Republica 
asslynou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTICA 

Nomeando: q bachurel Luta 
Estevão de Ollvelra, julz tede- 
ru! em disponibilidade, ca es- 
tincta justiça federal na sicção 
de Pernambuco para o cargo 
de julz pretor du 2º Pretoria 
Criminal da justica do Distri- 
cto Federal; e o bacharel An- 
tonio Bruno lJarbosu, juiz fe- 
derul em disponibilidade, da 4” 
vara extineta da Justiça federal 
na secção de São Puulo puro o 
cargo de juiz pretor du 6* pie- 
torta «riminal da justiça do 
Districto Federal, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando, à vistu da clas- 
sificavão obtida nas provas a 
que se submetteram, Os escri- 
pturarios da Directoria Regin- 
nal dos Correlos e Telegraphos 
da Bahta, Ourlos de Novues 
Paes, Sylvio de Araujo, Fran- 
cisco de Salles Silvelva; no Pa- 
raná, Cid de Oliveira Cercul; 
de Uberaba, José Tiradentes de 
Lima; no Paraná, Diimantina 
Ferreira da Cunha, Affonso 
Córtes, José Rittmeyer, Alcin- 
do Lima; e do Espirito San- 
to, Francisco Amello Carijó Ju- 
nior, 

Promovendo na carreira de 
escripturario da classe D, paru 
a clusse E, do quadro NX: Amil 
Viuina de Amorim, Neison 
Durão, Moucyr Coelho Bastos, 
Alzira Feijó, Manoel de Curva- 
Hino Neves, Augusto Ferrelra (lu 
Bilva, Enll Tavares Pires, ilkn 


Mirunda, Murin Haydéa de 
Mello, Henrique Figueira de 
Oliveira, Lucínio de Oliveira, 


Helio Fernandes Pereira Nunes, 
Walter João Breta Junior, Mu- 
ria José Cardoso, Nadyr d'Al- 
meida Marques, Alzira Araujo 
Silva, Biásilo Felippe Breta, 
Jurbas Baptista, Agnello Rodri-- 
gues, Franklin Diderot Sobral, 
e da classe E para a classe E, 
Eulnlia Breves, Francisco Ri- 
beiro Netto Junior, Luiza 'Trin- 
dade Kleincurgen, (lelso Euge- 
nio Olive, Elsio Cardoso, Lou- 
rival Gomes de Andrade, Ed- 
gar José de Mello, José Luiz 
Mercias, (Gumercindo Xavier 
Gonçalves, Jayme Silva do Mi- 
deira, Aripio Fortes, Barthoio- 
meu Sant'Anna, Antonio Ma- 
cedo de Abreu e Silva, Marly 
Julia de Castro Suntos, Selva 
Siqueira, Enila Peixoto Ferrei- 
ru França, Antonio Isaltino de 
Olivelra, Elysio Cundido de Al- 
meida Filho, Angelo Navicr 
Baptista, vidio da Silva Viei- 
va, Ruth Barcellos de Mugo- 
lhães, José Carrascanhos, Fran- 
"isco Valente; da clusse E ta. 
ra q classe [F, no quadro 
XXXVI, Julio de Paiva Lemos 
e Alfonso Pires e da classe F 
para a classe G, Thomuz de 
Aquino Araujo; e promovendo 
a serventes dn classe D, do 
quadro XX, os da classe C, 
Waldemar Pinto Guimarães. 
Arthur Passos e Dinarte Ferraz 
Bueno, 


NA PASTA DA FAZENDA 

Concedendo aposentadoria a 
Armindo Gomes Guina, no car- 
go de cobrador da Divida Actl- 
va da Recehedoria do Districtu 
Federal; e nomeando para sub= 
stitnil-o no referido cargo, 
Adall da Silva Vinhas. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Readmittindo Balthazar Ma- 
chado de Mendonça, ex-escri- 
pturarto da classe F, na mes- 
ma carreira e classe do «qua= 
dro unico do Ministerio, vago 
com qu annullação da promoção 
de Margarida Vieira, 

NA PASTA DA MARINHA 

Promovendo, por nuútiguida- 
de, no corpo de intendentes 
navaes, a 1º tenente, o 2º te- 
nente Helcio Auler, 

Transferindo para a reserva 
remunerada no posto de se- 
gundo ténente, os sub-officiaes 
Erico Feitosa de Araujo, Ma- 
noel Clementino da Silveira, 
José Gregorio dos Santos q 
páSHo Francisco do Sacramen- 
o, 

Nomeando interinamente pa- 
ra a clnsse C da carreira de 
desenhista, Alberto Vari, 

Concedendo exoneração a An- 
tonto Ozéas de Almeida du 
Curreira de marinheiro; e con- 
cedendo aposentadoria a Dio- 
genes Lopes Pinto, na carrel- 
ra de machinista maritimo, 

Reformando no interesse do 
serviço publico, o 1º sargento 
Nelson dos Santos, nos termos 
da lei constitucional n, 2, de 
16 de maio de 1978. 


NA PASTA DA GUERRA 


Exonerando: os generaes 
João Bernardo Lobuto Filho de 
commandante da 7" região mi- 
litar; Brasílio Taborda, de com- 
mandante da 1º região militar; 
Milton de Almeida, de com- 
mandante da Escola do Estado 
Malor; Virmo Frelre do Nascl- 
mento de 1º sub-chefe do Es- 
fado Maior; Eduardo Gimedes 
Aleoforado de commandante 
da artilharia divisionaria da 
Fº Divisão de Infantara: e no- 
meando os generes Firmo 
Freire do Nuscimento, com- 
mandante da 7º região militar; 
João Bernardo Lobato Filho, 
comnundante da 9º veglão ml. 
litar e Milton-de Freitas Al- 
meida, commandante da 3" di- 
visão de cavalaria, 

Noncando o tenente-coronei 
de infantaria Djslma Poly Cor- 
lho, director do Instituto Geo- 
graphico Militar; o bacharel 
Oswaldo de Sá menezes, sup- 
plente de auditor na Auditoria 
da 0 rTegião militar, c o ma- 
jor Antonio Bastos, para mem- 


bro do Conselho Nucional do 
Petroleo, 
Declarundo sem eflcito, em 


face das razões constantes «a 
exposição de motivos apreson- 
tada pelo ministro da Guerra, 
n lveforma  adiminislraliva do 
capitão do extincto quadro de 
intendentes Udorico Orestes 
Torres, vevertendo o referiuo 
official av serviço aclivo, sem 
direito qu qualquer vantagem 
relativa ao periodo em que cs- 
teve afastudo do serviço. 
Leclarundo para os devigos 





| 


EPILEPSIA 


Envio gratuitamente, q quem 
me vemetter um enveloppe 
selado «É com todas as in- 
divações pura vesposta, um 
folheto de autoria do Prof. 
Dr, Americo Valerio, con- 
tendo acuradas observações 
sobre o tratamento radical 
dos atrques epilupticos 


Cartas part N, VIANNA 
Caixa Postal 2,658 — Rio 
de Janeiro 





Conselho da União 
Sovietica 


STALIN ASSISTIU A' PRIMEI- 
RA SESSÃO COMMUM 
MOSCOU, 26 (T. 0.) — sta- 
lin, pessoalmente, seus collabo- 
radores mais Intimos, e mem- 
bros do Conselho dos Commissa- 
rios do Povo, assistiram é pri- 
meira “essão commum do Con- 
selho da União Sovietica e Con- 
selho da Nacicnalidades. Abriu 
a sessão o presidente do Con- 
selho Superior, sr. AnGtS ram e 
posteriormente o | Commissario 
das Finanças prestou informa- 
ções sobre o orçamento de 
1939. O sr. Andrejew declarou 
que a discussão do orçamento 
se effectuaria separadamente em 
ambas as Camaras. Foram con- 
vocados. portanto, Conselho 
dos Soviets, para as 11 horas de 
hoje (tempo de Moscou) e q 
Conselho das  Nacionalidades, 

para ás 18 horas. 


A Polonia não faz 
nenhuma objecção 


CONTRA O PACTO ANGLO- 
SOVIETICO 


LONDRES, 26 (T. 0.) — AO 
que conste nos círculos políticos 
inglezes, a resposta poloneza ás 
propostas britannicas acerca de 
um possivel auxilio á Polonia 
por parte da União Sovictica, 
resposta essa que será transmit- 
tida à Lord Halifax pelo embai- 
aador polonez, conde Reczinski, 
uctualmente em viagem de Var- 
suvia a Londres, contém a iIn- 
dicação de que a Polonia não faz 
nenhuma objecção contra o pa- 
eto anglo-sovietico, todavia sob 
a expressa condição, de que, em 
caso de guerra, o exercito bol- 
chevista não se estabeleça em 
territorio polonez. 


Prohibidas de exer- 
cer suas actividados 


"VARSOVIA, 28: (7. O.) : 
Todas as organizações ukrania- 
nas, tanto economicas como cul- 
turaes, foram probibidas de 
exercer suas actividades no dis- 
tricto de Kolunea, na segunda 
informa o jornal “ABC”, A 
mesma medida foi tomada ha 
dias em outros districtos polo- 
nezes que têm maioria ukrania- 
na. O motivo allegado foi que 
R actuação das referidas orga- 
nizações não estava de accordo 
com os seus estatutos, 

















effeitos que a morte do 1º te- 
nente Leonil Nunes de Andra- 
de occorreu em consequencia 
de accidente em serviço, con- 
forme ficou devidamente pio- 
vada, 

Mandando considerar o 2º te- 
nente José Maria Soares La- 
vrador, da aviação promovido ao 
«osto immediato de 12 de maio 
do corrente anno, data do acci- 
dente de que foi victima, 

Promovendo na reserva de 1. 
classe, so pusto de tenente-co- 
ronel, os majores Milton Gul- 
marães de Souza e Ayrton Bit- 
Lencouri; Lobo. 

Transferindo: o tenente-coro- 
ne! Wolgrand Pinheiro Oruz do 
quadro de estado maior para o 
ordinario sendc classificado no 
30º batalhão de caçadores; na 
cavallaria, o tenente-coronel 
Achilles Lima de Moraes Couti- 
nho do quadro ordinario para o 
supplementar geral; e o major 
Helio de Castro tambem do qua- 
dro ordinario para o supplemen- 
tar geral; a artilharia, o tenen- 
te-coroncl Francisco Pessoa Ca- 
valcanti, do auadro | ordinario 
pare o supplementar geral; e na 
engenharia, os majores Sebas- 
tlão Gomes de Fariny Junior, do 
quadro ordinario para o supple- 
mentar geral e Decio Pnlmeiro 
de Escobar deste para aquelle 
quadro sendo classificado no 1º 
batalhão ferroviario; e transte- 
rindo para a reserva do Exerci- 
te, os tenentes-coroneis, de in- 
fantarla Oscar Apocnlypse e de 
Artilharia Aristides Paes de 
Souza Brasil. 

Concedendo exoneração a 
Moacyr de Oliveira da. carreira 
de desenhista, por ter aceitado 
outro entrgo. 

Licenciando do serviço activo, 
os segundos-tenentes da reserva 
convocados: Raul Alves do Nas-= 
cimento, Julio Pereira de Medei- 
ros e Anlonic Bastos, por terem, 
attingidos 2 edode limite para o 
serviço activo; Mario Figueive- 
do, conforme pediu; e Armando 
da Cunha Pinheiro, de accordo 
com n disposto no art. 3º, ali- 
nea B, do decreto nº 94 321, de 
10 de maio de 1934, 

Transferindo para a reserva, 


os primeiros-sargentos Nelson 
Rodrigues de Melo v Elyslo 


Wanderley de Gusmão, segun- 
cos-sargentos Mane] Cosme dos 
Santos; terceiros-sarsentos Eus- 
tachic Dolores Telles, José Ra- 
mos de Oliveira, Manoel Custo- 
dio, João Moreira dos santos, 
Amaro Miranda dos Santos e 
Joã, Firmo: e segundo enbo An- 
tonio Crpriana 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Maio de 1939. 





Viajantes para os' 
Estados Unidos 


Embarcam hoje com destiro | 
e Los Angeles, o dr, Haroldo | 
M, Junqueira c exma. senhora, | 
dr, Gabriel Ribeiro « exma. sto, 
senhorinha Lén Junqueira e se- 
nhorinha Nilza Junqueira Bo- 
telho. 

Dr. Haroldo Junqueira, dive- 
ctor da firma Cavalcanti Jun- 
quer .S, &. 

Dr. Gabriel Ribeiro Junqueira, 
ex-gerente da Cla, Força c' Luz 
Cataguazes-Leopoldina, 

Berhorinha Lés Junqueira, fl- 
lha do dr. Custodio Ribeiro 
Junqueira, director do Banco 
Ribeiro Junqueira, 

Senhorinha Junquelra Bote- 
iho, filha do dr. Adauto Bote- 
lhe, director do Hospicio Na- 
cional de Alienados. 

Os viajantes visitarão a Ex- 
posição de São Francisco e & 
Exposição de Nova York, fa- 
gendo uma excursão por todos 
o5 Estados Unidos. 


Justa e merecida a 
homenagem a d. Ju- 
lia Lopes de Almeida 


No proximo dia 30 do corren- 
te, será inaugurado em um dos 
jardins da cidade q busto da 





romancist” brasileira D, Julia 
Lopes de Almeida. 
Será uma justa e merecida 


homenagem a ser prestada pelos 
nossos circulos intellecturnes e 
artísticos & victoriosa autora da 
“Familia Medeiros”, e de mul- 
tas outras paginas brilhantus 
da literatura naclonal. 

A obra de d, Julia Lopes de 
Almoida representa sem favor 
um dos mais altos expoentes da 
nossa cultura, intelligencia e 
sensibilidade. 

Escriptora de fino espirito, de- 
dicou-se ás letras, contribuindo 
com seus magníficos trabalhos 
para nugmentar o brllhg c o 
nrestigio da nossa literatura. 
Impunha-se por tanto o teste- 
murho de gratidão que os ho- 
mens de intelligencia do Brasil 
vão prestar à saudosa escripto- 
ra patricia. 

A* frente da commissão pro- 
motora da homenagem encon- 
tram-se d. Heloisa Lentz de 
Almeida e d. Margarida Lopes 
de Almeida, filha da homena- 
geada, esculvtorn e notavel de- 
clamadora brasileira, que por 
varias vezes tem elevado bem 
alto o nome do Brasil nos cir- 
culos intellectuaes e artísticos 
dn estrangeiro, 


Desde logo, associaram-se ano 
movimento a Academia Brasi- 
letra de Letras, a Associação de 
Imprensa Periodica Paulista, o 
Centro Carioca, a Associacão 
Brasileira de Imprensa, o Club 
das Victorias Reglas, o Instituto 
Cultural D. Julia Lopes de Al- 
meida além de varias outras in- 
stitulções culturaes e artísticas 
que recohhecem na insigne es- 
oriptora patrícia uma das mais 
altas expressões da literatura 
brasileira, prevendo-se assim O 
brilho e a significação da solen- 
nidade do proximo dia 30, 





Delegados do Brasil em 


Genebra 


Para fazerem parte da dele- 
gação brasileira á Conferencia 
Internacional do Trahalho, f9- 
ram nomendos por decreto do 
presidente da Republica, o n- 
genheiro Paulo Carneiro e a 
sru Heloisa Rocha. O enge- 
nheiro Paulo Carneiro, antigo 
secretario da Agricultura de 
Pernambuco, é uma das nossas 
grandes capacidades technicas 
e já de renome no estrangsiro 
A sra, Heloisa Rocha, que foi 
directora da Federação ei. 
Progresso Feminino, é actun!- 


mente funccionaria do (iseri- 
ptorio Commercial do Srasil 


em Paris. 


O XII anniversario 
da fundação do G. P. | 


O. R. do Rio de Ja- 
neiro 


Festivas commemorações di | 








rão logar no C. P. O, R, da 
Ja R,. M. a 31 do corrente, ! 
data do 12º wnniversario desse | 
educandario militar em que os 
alumnos dar escolns superio- | 
res ou já portadores ne dinlo- 
mas dessas escolas | adquirem 
conhecimentos technicos mill- 
tares quo os habilitam a lu- 
Eregsar no corpo de officines 
na reserva do lixercito do Bra- 
si. 

Para ta] foi organizado um 
progrumma de quo constario 
formaturas e desfila do corpo 
do aluminos e hnsteamento dn 
bandelra, no quartel à avenl- 
da Pedro TI, em São Christo- 
vão, entro 7 e 9 horas da mu- 
nhã, falando nessa oceasião o 
director do estabelecimento, Saul 
neste coronel Alfredo Gomes 
do Palva, o o alumno José 
Francisco Coelho, 

4" nolte, no Club Militar de | 
Reserva do Exercito haverá | 
uma cerimonia quê será lrra- 
diada pela “Hora do Brausll": 

Das 20 ás-31 horas! a) Can- 
to do Hymno Nacional por um 
corpo de canto coral formado. 
de nlumnos; b) discurso do ct- 
pitão Franolsco Roberto de 
Figueiredo Barreto, nJjudante 
socretario do C P. O R.; 01 
discurso do 1º tenente da re- 
serva formado pelo €. P,. O, 
R., Sylvio Pereira do Araujo, 
presidente do Club Mitur de 
Reserva do Exorelto; 1) NResu- | 
mo das Commemorações, pelo 
atumno do %º anno de Infanta- 
ria, dr, Fernando Nunes  Pe- 
reira; e) parto musical, com 
numeros [iterealados. a cargo 
do slumno do 4º qtno de in- 
fantoria, maestro Werther 
Carlos Politano, 

Afim de que essits 


CONTTEs 


morações tenham uv imalor bri- 
tho o respectivo eummando 
convidou, altas anrorttades 
nulityres c do ensino cupetsul 
do pal, | 











!.. Convenção Cinematographica Sul- 
Americana da 20th. Century-Fox, 





Walter J. Hutchinson director da 20th, Century Rox Cor 
pora tion ; 


Passageiro do “Cap s Arco- 
na”. Mr. Walter J. Hutchinson. 
director do Departamento Es- 
trangeiro da 20th. Century-Fox. 
chegará segunda-feira naui- no 
Rio, para assistir a primeiro 
Convenção  Cinematographica 
Sul-Americana da 20h. Centu- 
ry-Fox, a ser realizada em 1º de 


junho sob os auspícios de Mr. 
Sidney R, Kent, presidente des- 
ta empresa, que tambem apor- 
tará na proxima semana. 

A Mr, Walter J. Hutchinson, 
que já esteve entre nós em se- 
tembro do anno findo, apresen- 
tamos os nossos cordiaes votos 
de boas vindas. 
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Regressou 0 delegado ao Congresso 
de Eugenia de Lima 
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0 dr. José de Albuquerque foi alvo de grandes ' 
manifestações no estrangeiro 





Pelo 
hoje ás nossas plagas, regrersou 


“Alcantara”, chegado 
o medico patricio dr, José de 
Albuquerque que, com brilhan- 
tismo acaba de excursionar em 
diversas Repuhlicas sul-ameri- 
canas, onde foi levar o brilho 
de sua palnvra e os seus co- 
nhecimentos scientificos. 

Como vonvidado de honra es- 
trangeiro. tomou parte na Pri- 
meira dJormmada Peruana de 
Eugenesia, tendo assumido O 
encargo dn direcção dos traba- 
lhos; no Chile realizou, deante 
de um quditorio cultíssimo, ums 
conferencia que foi muito ap- 
pinudida, merecendo o orpdor, 
de seus pares, o titulo de mem 
bro honorario da Sociedade Me- 
dica de Valparaiso, 

Em Buenos aAlres tambem 6 
dr. José de albuquerque yeall- 
zen varias conferenntas. 

Grande vumero de amigos + 


| 


I 


ndmivadores do medico patil- 
elo, foram no pães de desembat- 
que levar-lhe o abraço de bôas- 
vindas. Falou nessa occasião o 
dr. Walfredo Machado, em no- 
me dos amigos e ndmivadores, 
nuradeçendo a sesum, o dr, Jo- 
sé de Albucuarque, num applou- 
dido improviso. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiacs e academicos 








Parilu o cel. Jayme de 


Almeida 


Classificado no TI” ma, 
Mxt. de Curityba, portiu ante- 
hontem pura essa cidade d cel. 
Jayme ce Almetda, onilsa uu- 
xMiav da general Meira de Vus- 
conculios 
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Pan-Ame 


O ideal pan-americano encon- 
trou sempre no Brasil um dos seus 
grandes pioneiros, A nossa politi- 
ca, continental foi, em todas ns épo- 
cas, orientada nesse sentido e delle 
nunca nos afastamos. Brasil e Esta- 
dos Unidos, como responsaveis maio- 
res pelos destino da America, nos 
dois hemispherios, não desfallecem 
na consolidação dessa politica enal- 
tecedora de cooperação e de enten- 
dimentos. 


As duas grandes nações, por 
isso mesmo, procuram, a cada pas- 
so, estreitar ainda mais os seus ve- 
lhos laços de affecto, na certeza de 
que a perfeita harmonia entre ellas 
sómente poderá produzir os me- 
lhores e mais auspiciosos resulta- 
dos no sentido de uma obra de 
amplas proporções no regime de 
confraternização americana, 


Dessa fórma, a visita que óra 
nos faz a Missão Militar da glorio- 
sa Nação que segue os seus gran- 
des destinos, impulsionada pela 
clarividencia e pela energia de 
Franklin Roosevelt, é antes de 
tudo uma demonstração clara de 
que o pan-americanismo sae da or- 
bita de meros formalismos diplo- 
maticos e concretiza, em factos, as 
mais nobres aspirações dos povos 
americanos, de se conhecerem, se es- 
timarem e se compreenderem. O 
pan-americanismo deixa de ser 
uma coisa symbolica. A realidade 
se apresenta nessa busca incessan- 
te de collaboração mutua para n 
conquista rapida de um objectivo 


commum., 
mg 


A' frente da Missão  Ameri- 
cana veiu o general Marshall. Esta 
alta patente do Exercito America- 
no é figura altamente expressiva da 
sua patria. Com a sua alta clari- 
videncia, os membros daquella 
Missão, em contacto com o nosso 
governo e o nosso povo, poderão, 
desde logo, se aperceber da nossi 


TOPICOS 


| PROFESSOR 


SEM CONCURSO 


sr. Paulo. Lyra, que, além de dive- 
O etor dn Divisão do Funeclonario do 
Dasp, é membro do Conselho Nnclc- 
nal de Educação, conseguiu, ha pouco tem 
po. um logar de professor numa escola de 
Direito recentemente reconhecida. Eviden- 


temente, tal cargo foi conseguido sem |U 
prestação de concurso, pois, do contrario, 


- o sey ingresso alí seria muito hypothetico. 


Não be duvida que a concursos desse ge- 


“nero comparecem concorrentes fortes, exis- 


tem theses e uma serie de complicações. 
Justificam os intimos do sr, Paulo Lyra 

a sua nova investidura com argumentos 

pitlorescas. De muito que se apossara delte 


uma magua tremenda, traduzindo-se esta, 


numa questão de susceptibilidade mal con- 
tida. Então, não conseguira elle assento no 
Conselho Nacional de Educação e, depois, 'o 
logar de director do DASP, podendo nesse 
cargo decidir sem mnis delongas da sorte 
de funccionarios sem defesa com uma sim- 
ples pennada? 

+ Mas, apesar de tudo, o sr. Paulo Lyta 
não se julgava satisfeito, entregando-se, ao 
contrario, a devaneios, Já não lhe bastava 
o destino cruel de se arvorar na Divisão 
do Funccionario como senhor de baraço e 
cutello, talvez Imposto pelos maus fados. 

Além do mais, o sr. Lyrvn fazia parnl- 
telas. No Conselho Nacional de Educação, 
de que é membro, existem muitos profes- 
sores, os srs. Leitão da Cunha, Annibal 
Freire, Reynaldo Porchat e tantos outros 
No DASP, estão os professores Mario “de 
Britto e Lourenço Filho, estes collocados No 
mesmo plano delle na repartição dirigida 
pelo st Luiz Simões Lopes, Por que, então, 
elle iria fnzer Oobjecções ao seu, ingresso 
numa escola de Direito? A sua figura alen- 
tada, com cento e tantos kilos, por cert”, 
se accommodaria bem numa cathedra, des- 
de que o estrado respectivo fosse hem re- 
forçado. 

Mas que ingenuidade a do se. Paulo 
Lyra, Os professores citados não podem ser 
classificados como caçndores de emprego. 
Vejamos npenas o caso do sr. Mario de 
Britto e Lourenço Filho, que servem 
no DASP, O primeiro tem longos an- 
nos de magisterio superior, um pas- 
sudo cheio de serviços à causa do emsi- 
no, tendo conquistado o seu logar de pen- 
fessor ntravés de um concurso de provas. 
Do outro, isto é, do professor Lourenço Y1- 
lho, basta dizer que é considerado nos meios 
educacionaes como tim dos nossos maiores 
erucadores. 

Assim sendo, o sr, Paulo Lyra, antes 
de aceitar o logar de professor da Pacul- 
dade de Direito, devin ter consultado n- opI- 
nião da crítica desapaixonada, Os seus pu- 
receres de director do DASP, que enchem 
o “Diario Official”, muitos delles cheios dº 
contrnsenso jurídico, não revelam eviden- 
temente n envergadura remota, sequer, do 
mestru de Direito. 

O ARUSO DOS CARROS 

OFFICIAES 

ww prefeito tomou algumas providencias 
O: respeito «do uso dos automoveis 

: olficines.. Entre essas medidas figu- 
va a lisução do consumo diaria de gasoli- 
nº. E" elaro que merece todos os npplas- 
sos q duicintiva do sr. Henrique Dorsworhh, 
No entanto, convem sallentar que se não 














ricanismo 


profunda e sincera tendencia pan- 
americanista, auscultando o senti- 
mento democratico da nossa gente, 
compreendendo o verdadeiro sen- 
tido da nossa formação historica, 
sempre voltada para a liberdade e 
para a justiça. 

O Exercito brasileiro, receben- 
do os seus collegas norte-america- 
nos, terão as maiores opportunida- 
des para lhes esclarecer quaes os 
nossos pontos de vista militares, o 
que pensam as nossas classes ar- 
madas sobre os destinos da Ameri- 
cr; quaes as nossas previsões sobre 
o futuro do. continente e, tambem. 
accrescentando, em termos precisos, 
a funcção que os nossos soldados 
terão na hora em que fôr necesaa- 
rio lutar para defender a integri- 
dade do sólo do nosso continente. 
Muito melhor coisa poderá fazer 
pelo pan-americanismo essa em- 
baixada militar de que todos os 
trabalhos secretos dos gabinetes e 
das chancellarias. 

Em breve o Brasil retribuirá à 
Norte America a sua distincção. 
Irá por nós aos Estados Unidos o' 
general Góes Monteiro, Essa per- 
muta de cortezisa é um signal evi- 
dente de que os postulados defen- 
didos pelos paizes americanos na 
Conferencia de Lima se revigoram 
na pratica de actos acertados e de 
que todos esperam maiores e mais 
luminosos horizontes, á politica ele- 
vada, sadia e nobre da approxima- 
ção continental, 

Assim a estada da Missão Mi- 
litar Americana no Brasil repre- 
senta, sem duvida alguma, uma 
phase preciosa da campanha pan- 
umericanista que os dois maiores 
paizes do continente estão reali- 
zando sob os melhores signos. E” 
mais uma etapa da marcha victo- 
riosa das democracias americanis- 
tas que estão dando ao resto do 
mundo um exemplo salutar de or- 
dem, de confiança, de collaboração 
e de respeito mutuo. 


PIPA 


pode limitar o numero de kilometros a ce- 
rem percorridos por din, de vez que o as- 
sumpto depende. das necessidades do ser- 
viço. A média arbitrada não, dnrá resulta- 
dos sutisfatorios. Hoje o automovel vence. 
h0.000, metros, amanhã não necessitará gor 
rer mais da metade daquelle totul. Mas, 
come a autorização permitte Ir, por 'exem- 
plo, até cincoenta kllometros, flea ahi 
uma larga margem para todos os abusos. 
O melhor será não consentir passeios de 
qualquer natureza, Só se utilizará O carro 
official em materia de serviço, Não se alle- 
Euc que não se poderá controlar a exe- 
cução de tal medida. Basta o chefe que- 
rer.., 

Ou, então, fuzer como no Ministerio do 
Trabalho Ali hn apenas cinco automoveis. 
Como as exigencias do serviço são 2nor- 
mes, Acima mesmo da possibilidade dos 
vehículos, o resultado é o seguinte: — nin- 
guem poderá abusar dos autos, até porque 
não existem. 


“ 





A DATA 
ARGENTINA 


« MA data de qualquer paiz do nosso 
U continente é sempre uma data ume- 
ricana. Irmanadas pelo mesmo ideal 

de paz, de fraternidade, de congraçamento 
espiritual as nações deste hemispherio 
apenas consideram as fronteiras como sim- 
ples accidentes gengraphicos. Pois todas 
-ellas, neste seculo de inquietações e de ixi- 


certezas, se confundem num só povo, nu- 
ma so raça, num só espirito, 


O din da Argentina, por aqueles mes- 
mos motivos, nos toca muito de perto, O 
coração dos brasileiros pulsa junto ao co- 
ração dos argentinos, como se um sá “os- 
sem. E' que as velhas tradições historicas 
das duas patrias sempre encontraram ara- 
biente propício u se consolidarem cada vez 
mnis, enaltecendo os principlos de solita- 
riedade humana, 


A independencia da nolme nação iraiÃ 
foi conquistada a golpes de bravura, de 
heroismo, de intrepidez, em lutas memo- 
vaveis entre as qunes avulta a figura in- 
Superavel de San Marlin, a legendaria glo- 
ria não só da Argentina, mis de todo O 
continente Nessa campanha immortal. os 
nossos irmãos do sul empenharam-se como 
puderam, em rasgos valorosos em que us 
suas excelsas virtudes civicas se alftrnmi- 
ram cemo a malor e mais exemplar de- 
monstração da sua vitalidade, 


O povo argentino commemora, em [es- 
tas syinhollens, n sua grande data, Mas elie 
sabe tambem que, fóra das suas fronteiras, 
ha milbnres de corações que tambem exul- 
tam e se unem às suas alegrias patrtotl. 
cas. E toda uma grande familin que se 
fortalece nos mesmos anhelos e nas mes- 
mas: espirações collectivas, E” toda uma [a- 
milia que vibra nos mesmos sentimentos 
ec que fnz questão de que lodo o mundo 
sulhbn desse aspecto moral da sua união in- 
dissoluvel. 

O Brasil faz parte dessa familia, E' 
um irmão que não renegn o sangue, a roça, 
a [ormação politica, os sentimentos denio- 
cralicos da sua irmã. Abi estã o nosso pas- 
sudo a mostrar os vinculos sagrados que 
nenhum poder terá forças para quebrar. 
Construimos qjuhtos uma civilização, Des- 
fraldamos sempre a mesma. handelr. Lotm- 
mungamos sempre dos mesmos. idenes no- 
lilicos, 

A ibero-america- 


historia das nações 


nas apresenta & contemplação do mundo 
os nulhenticos “campeões da lherdade”, 
Sião nomes que flearam para todo e sem- 
pre gravados na consciencia dos povos. cm 
mo symbolos de gloria eterna, A obra que 
elles deixarum teve seus continuadores, Ou 
na bravura dos seus gencraes, dos seus so)- 
dados, dos seus enudilhos, na cultura, nt 
sabedoria dos seus homens Ilustres, «dos 
seus artistas, dos seus poetas, dos seus «s= 
criptores. Conquistada com sangue. a dn- 
dependencia sul-americana consolidou-se 
no esplendor dy intelligencia e du tra- 
balho, " 

A aArgentinn commemora, assim, entre 
flores e musicus a sua maior duta, Paiz 
que sc engrandeceu no culto dos seus he- 
roes, na legenda dos seus martyres, elle se 
tem sabido impôr à udmiração e ny respel- 
to do mundo. Uma mição que nssim se en- 
grandeceu, que assim e clevou, não se des- 
trulrô nunca, Continuará sempre a «eres- 
cer, w eugmentar, a progredir, consciente 
dos seus destinos e da forçn de convicção 
da sur raça, No mappa du Sul America a 





Argentina vive como uma esplendida e 
masnífica expressão de grandeza e de su-, 
blimidade democratica, 
1 
JUSTIÇA 
HUMANA 


“e à multos juízes, por alí, que fazem 
H da justiça uma coisa terrivel,' inex- 
. oravel, impledosa; npegudos à ri- 
gidez dus formulas, à dureza dos codigos, 
elles somente olham para esses tabús, Fs- 
quecem o lado humuno da vida; a plednde 
ante 95 Infortunlos, n fraqueza da mutevia, 
a sonlldnriedade espiritual com un desgraça 
alheia, Já se passou a época da justica ap- 


,Plicado a ferro e fogo, dus sentenças rigi- 


“bilidade de resistencia, Esse trabalho 


municação coma principalmente pela 


das, 
dicor, 

Ainda, ha poucos dias, o ministro Sos- 
ta Manso. despedindo-se dos seus collegas 
do Supremo Tribunal Federal, pronunciou 
um discurso que deverls ser lido por Lodns 
os julzes do Brasil, Para mullos, essa no- 
tavel peça oratoria poderia servir de uma 
especie de Biblin. 

Disse o eminente mágistrado; “nunca 
me esqueci de que a lel, obra humans, e 
por isso mesmo, imperfeita. é, mullus ve- 
zes o producto de Injuncções do momento, 
nem sempre sis, justas c prudentes. E 
que, portanto, deve o julz, no applicnl-a, 
quebrai-lhe os espinhos, aplalnar.lhe no su- 
perticie, attendendo a que o bem é 9 su- 
premo objectivo da norma Juridica”, 

Accrescentou ainda q ministro Costa 
Manso: “é possivel que algumas vezes me 
tivesse deixado dominar pely pledade, de- 
ante dc lagrimas de viuvas ou da angus- 
tia de opprimidos. Não me arrependo ele 
ter assim procedido, porque a justiça deve 
ser humana...” : 

Ao commentador, no observador da épo- 
ca é dos homens, essas palavras do Ilus- 
tre juiz brasileiro servem de traços para 
um grande pertll, E o sr, Costa Munso tra- 
vou-o, E, pura todos nós, que estamos a 
supportar as fraquezas alhelas e sabemos 
reconhecer as proprias, o «discurso daquelle 
ministro deve vconstitulr um guia espiritual, 
principalmente para os magistrados do 
nosso paiz, e em especial para aquelles que 
ainda carregam o carrancismo tragico de 


espurtilhadas nos formalismos juri- 


outras épocas e para os que fazem do culto 
da justica uma caverna Impenetravel ans; 


sentimentos generosos e & bondade do co- 
ração... 





ESTRADAS 
DE RODAGEM 

UEM viajn pelo interior do Estudo 

do Mo sente que o progresso eco- 

nomico do Estudo se resente mui- 
to não sómente pela falta de vius de com- 
falta 
de conservação das estradas existentes Ao 
lado das estradas vão nascendo as cultu- 
ras, os centros de população, as pequenas 
industrias. E se a estruda se perde pela 
falta de conservação a economia agricnlt 
desapparece e, o que é peor, cae no disso- 


lução das coisas a inicintiva particular e o! 


estimulo do agricultor, 

| Quem viaje, por exemplo, entre Quis- 
aaman e Cnvapebis naquele Estado é im- 
medialamente forçado a fazer esta reflexão, 
sentinav as estradas abundonadas que é 
obrigada a trilhar, O Departamento de Es- 
tradar de Rodagens do Estado do Rio cver- 
tamente não se apercebeu ainda da impor- 
tancia e da necessidade de fazer trabalhar 
nacueile trecho de estrada as suas turmas 
de conservação, O referido Departamento 
que mantem conserva permanente nuas vinis 
de communicações de Conceição de Macahé 
não devia deixar sem unia providencia o 
trecho que apontamos ce que, economica- 
de communicações de Conceição de Macabu 
mos, porém, que se trate apenas de um 
Inpso ou esquecimento natural duquelle 
serviço e que de logo será reparado, Cata- 
pebús e Quissuman merecem isto, 





A MORTE DE 
SYLYINO JACQUES 
morte de Lampesão e o exterminio 
A de seu bando de cangaceiros eram 
considerados proezas de difficil ceu- 
lização pelos soldados incumbidos de sua 
perseguição. E' que n rei do cangaço usa- 
va uma (uctica inteiramente adaptada és 
conuúiçoes ca luta np sertão, escondendo-se 
o mais que podia, Evitava: cautelosamente 
combater e só atacava uma fazenda, uma 
villa ou uma cidade quando sabia, por in- 
formações seguras, que não haveria possi- 
cie 
reconhecimento e de espionagem era Teito 
pelos seus. “coiteiros”, que dava todas as 
informações de que necossilava o, famoso 
bantlião 

Dahi os successos que 
ncção criminosa do seu 
mais de quinze annos. 

Por esse motivo, os chefes das -forçes 
policiaes que moviam uma perseguição te- 
naz eos congaceiros costumavam affirmar 
que o extermínio de Lampeão só podia se 
verificar num combate de surpresa, quando 
menos se esperasse, | foi isso realmente 
o que acontecêy, na madrugada em que o 
acompamento dos bandidos foi atacado por 
um Força da policia alagoana. 

O mesmo se affirmava em relação ao Dan- 
doleira Sylvino Jacques. que seguia os pro- 
cessos Jumpeonicos nos pantunos de Mata 
Grosso. Mas, contra o terrivel facinoro, O 
cominando ca 9º Negião Mililar organizou 
um eniciadoso plano de luta, estudado mi- 
nuciosamente como se fosse uma operação 
de maior envergadura, Os resultados desse 


coroaram a 
bando, durante 


plano foram definitivos:: Sylvino Jacques 
não resistiu & um anno de perseguição sys- 
tematica, embora as brenhas mattogrossen- 
ses oficrecessem um usylo multo mais sc- 
Euro que as cantingas nordestinas, 

O desapparecimento desses dois chefes 
de malta fol um verdadeiro alivio para as 
populações das zonus sujeitas às suns ia- 
cursões, pols us mesmas podem agora viver 


sem solresaltos, com a vidas e bens em 


Ecguraliçh 





VELHA PRENSA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

Nus minhas reminiscencias de criança 
ficaram dols quadros, que nunca mais e» 
quecl, CG das “Eolandelras”, a desentpçar 
lentamente o algodão, nas fuzendas de mens 
antepussudos. e q prensa do inglez, a pron- 
su do Nexwell, no Recife, 

Quindo meu pane me trouxe do sertão 
para iuternar no collegio, andou commigo, 
a pé, por quast todus as runs da vapltal é 
de Ulinda, mostrando os sitlos históricos, 
“ar republicas”. onde morou, durante o seu 
curso de ncademico, tudo, emfim, que para 
elle era uma recordação ou uma saudade. 
Levou-me tambem 4 prensa do Inglez o a9 


“casarão assobradado, onde tinha a balança 


e ern deposiludo o ulgodão, que vinha das 
sertões mails distantes do Nordeste, Disse- 
me que ali in elle, quando estudante, quial 
todos os dias, pura receber cartas de casa 
ou pury esperar o meu nvô, que vinha ne 
Vil Belln, acompanhando o comboio de 
nlgodão, + 

Conversando lin poucos dias com um 
filho du velho Roxwell, o inglez que fvn- 
dára aquella prensa e que leve por auto 
tempao c monopolio do commercio de algo- 
dio. no norte, obtive informações curlosas 
Disse-me que a firma Boxwell & Cla, fôra 
tundad: em 1870, installando, em abril de 
188%, « prímelra prensa hidraulica, no Bra- 
sil, com u capacidade de 50 fardos de algo- 
dão por hora, Acerescentou que, antiga- 
mente. o nigodão do Ceará, Rlo Grande do 
Norte. Parahyba e Alngôas, vinha todo para 
Permaniluco, em costa de unimaes, para 
ser vendido e prensado por nquelln firma. 
Fóra ella tambem que iniciara a exporta- 
cão do ouro branco do nordeste, para Li- 
verpool, França, Belgica, Hollanda, Allemmn- 
nha. Portugal, Sulssá, Polonia, Russia, Fin- 
Jandin. e nté para a Indin, China e o Ja- 
pão. Disscame, ainda, que o melhor algodão 
que ltoxwell comprava era o de Fernando 
de Noronha, igurimente famoso — Sea Is- 
land, — e superior ao nlgodão de Seridó. 
Certos falricantes de Manchester aínda 
hoje. frisou o novo Boxwell, fazem refe- 
renciá a esse algodão de Pernambuco, e «us 
desappareceu totalmente da ilha de Fer- 
nando de Noronha, não se sabe a cnusa, se 
v alandono da cultura ou alguma praga 
que a tenha destruído, 

Falei-lhe das velhas “bolandeivas”, e 
elte me disse que ellns beneficiavam o algo- 
dão com paciencia e muito hem. Depois wie 
vieram as machinas com ns serras desafla- 
das, mastigando doldimente o algodão, a 
firma Eoxwell lutou para exportar o pro- 
ducto pernambucano, eujm fibra se tornoy 
desigual e misturada, causando verdndeiro 
desespero, nos mercados consumidores ' es- 
trangeiros 

Moé isto passou, A propria firma Bo- 
xwell installou,. no interior do Estado, em 


“Caruartv!, Juma” poderosa. e moderna usina 


de beneficiar o algodão. Muitas uzinas iguass 
se espalham hoje por todo o interior not- 


“destino. Ha o serviço de plantas texteis do 


) 


| Georges 


"lhos não deixaram 


Ministerio dna Agricullura e do Estado, «ue 
actuam nos sertões, utravés de mais de 90 
campos “de cooperação, Coube, entretanto, a 
firme Boswell & Cla, a funeção historica de 
Inicladoro da commercio e do hbeneficiamen- 
to do algodão, no nordeste, 

A sus prensa hydraulica, installoda em 
1889. nu Recife, commemora o seu cincoen- 
tensrio, com um activo de serviços Ineatl- 
maveis, Vamos render, a ella e à. memoria 
do inglez que em 1870 chegou ao Recife 
trazendo capital e enthusiasmo, e cuja ErA- 
dição de trabalho e honestidade os seus fi- 
desnpperecer, nº home- 
nagem que todos devemos prestar ao labor 
serio, 4s iniciativas criadoras de riqueza, ao 
patriotismo dos homens mais uteis à coll- 
ctividade que n si mesmos. Boxwell foi um 
estrangeiro que se tornou brasileiro, peros 
seus filhos « pelo trabalho. 





" Commissão Internacional de 
Cooperação Intellectual 





SUA REUNIÃO EM GENEBRA EM JULHO 
PROXIMO 

Noticias tetegraphicas *hontem  divulga- 
das aunúnciam a nomeação do prof, Ai- 
guel Osorio de Almeida para o posto de 
membro da Commissão Internacional de 
Cooperação Intellectual, em sessão 'privutn 
da Liga das Nações, por proposta qo se 
Bonnetb, 

A organização de (Cooperação In£eli>- 
etugl da Ligo das Nações promove pia 
este anno. em Genebra, no dia 17 ve ju- 
lho, a abertura da 21” sessão plenuria dn 
Commissão Internacional de Cooperação 
Intellecinal. | 

A nrdem do dia provisoria para assa 
sessão compreende sigumus dezenus de 
itens importantes, entre outros os sta 
tes: u constituição do “Bureuu” da Com- 
missão, actividades dus  CGonmmissões ne- 
clonses de cooperação intellectual; actt '|- 
dndes au Commissão Permanente das" T.e- 
tras e das Artes; relatorio do Comi Pse- 
cutivo da Convenção parw ncilitar a. cir- 


-culação internacional dos films educentives, 


utilização” dos elementos modernos do dil- 
fusã» (radio-diffusão e  cinematograpita) 
no interesse da paz: estudos selentiíicos 
das relações intermacionnes; desemprego 
dos intellectunes; progressos das selencias 
exactas e naturaes; questões relativas à 
bibliothecas, archivos e centros de documen- 
tação, questões literarias; arte, urçheolo- 
gia e cthnologiu; musica: direitos intallo- 
ctuaes; publicações do Instituto Intarpucia- 
nal de Cooperação Intellectual e relições 
da Commissão com outras organizações, 

O item 7º trata das questões velutivas 
ao ensino, principulmente dus: relações umni- 
versitarias internacionaes, (das orgunizições 
internacionnes. de estudantes, imteroymbio 
universitario, correspondencia escolar tn- 
ternacional, além de cstudos sobre a com 
deração do ensino secundario, n formação 
dos centros nacionaes de documentação pe- 
dugogica, a revisão dos compendios escola- 
res, etc, 


, EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


Decretos-leis assignados 


O presidente da Republica ussignou «de- 
creto-lei, approvando « mandando executar 
as medidna adoptadas na Conferencin de 
Ministrua da Fazenda das Republicas Av- 
gentina, Uruguay, Paraguay e Estados Uni. 
dos do Brasil, realizada em Montevideo, em 
n de fevereiro de 1939, pela forma Indicudi 
na clausula XXIV do tratado de Commer- 
cio e Nevegação entre o Brasil e o Uru 
xuay, promulgada pelo decreto mn. 323 Ta, 


ce 9 de jnnelro de IM. 


— Por decreto-lei, assignado pelo chefe 
do Governo. fol approvado em todos us 
seus termos, o Convenio celebrado entre 
os Estudos de São Paulo, Piraná, Minas 
Gernes, Rio de vJnneiro, Espirito Santo, 
Pernarnhuco, Govaz e Bahia, a 28 de [eve- 
veiro do corrente anno, na cidade do Rio 
de Janeiro, pura a adopção de medidas e 
suggestões velativas 4 politica caféeira; 
não se npplicando de safras de 104/1810 
e 140,11, o disposto no art, 4º in-fine, 
do decreto n. 22,121, de 22 de novembro 
de IM, sobre a entrega da quota de equ- 
lbrio do Departumento Naclonul do Cais, 
para ser retida por tempo indeterminado 
e Ubsracin quando e como fôr Julgado con- 
venionte. Por este decreto fica prorogado 
até 30 de junho de 1991 a existencia do be- 
partamento Nacional do Café, 


HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do Cnitete esteve hontem 
em conferencia e despachou com o vhrle 
do Governo, o sr, general Mendonça Lima, 
ministro da Viação, 

— O chefe da Nação recebeu hontem 
no Palacio do Cnttete, em nudiencia, o sr. 
Martinho Nobre de Mello, embaixador de 
Portugal, juntamente com uma commissão 
e o sr. general Candido Rondon e Curlos 


Guinle. 
O TEMPO | 








PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
; DE HOJE 


Districta Federal e Nictheroy: Tempo — 
Ameaçador passando a instavel; chuvas. Ne- 
voeiro Temperatura — Estavel 4 nolte e li- 
Keira elevação de dia, Ventos — De sul a 
leste sujeitos a rajadas, 

Previsões validas para o trajecto la es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até us 18 horas de hoej: 

Tempo — Amençador passando a insta- 
vel; chuvas, Nevoeiro, Temperatura — Nolte 
fresca e ligeira elevação de dia. Ventos — 
De su! z leste sujeitos a rajadas. , 





Chronica Judiciaria 


RENAN, JACOB E 0 JUIZ 


“Qs tempos eram estranhos e jumnis, 
talvez, a especie humana houvesse atraves- 
sado uma crlse tão extraordinaria”, Com 
estas polavras inicia Renan o primeiro ca- 
pitulo do seu famoso Antichristo, 'Fndavia 
esse penorama npavorador do conhecido 
universo de então prenunciando o advenio 
de Nero, é quasi serapbico, em face das en- 
cruzilhadas, das brutalidades, das incom- 
preensões da hora presente, O que ali se 
descreve e se sente de mnterlal e deshy- 
mano, em cotejo com os actunes acontnri- 
mentos, é bem mais insignificante que um 
insecto em Minas Geres, 


Ha, comtudo, como havia então, umas 
manchas de sombra amenizando o deser- 
fo, Uns corvegos mansos sob arvores tran- 
quílias. Um desses tufos verdejantes da- 
quelle tempo nós o encontramos na pre- 
gação ardente de Paulo, o apostolo, que, 
segundo a linguagem renaniana, “fazia 
milagres e passava como detentor do po- 
der celeste e dos espiritos”, 


Nestes nossos duros tempos, graças <e- 
jam dadas ao bom Deus, pois que não sec- 
caram as arvores nem minguaram os rins! 

- Dentro das tormentas de' appetites, “le 
inculturs systematica, de ntilitarismo cógo, 
de prasimatismo sem cerimonias e de igno- 
rancia árida, volta e meia se ergue uma 
dessas vozes claras e altas onde se sente O 
humanismo, a belleza da cultura, a simpl'- 
cidade verdadeira da intelligencia viva ro- 
cimíndo e testemunhando os torvos dias 
aque vivemos, 


O Mustre titular da Terceira Vara do 
Juizo dos Feitos da Fuzenda Publica, ar. 
Ribas Carneiro, acaba de proferir uma de- 
cisio em que não se snhbe que mais se dexa 
admirar: se o neerto do julgado, se a «na- 
licin humanistica do aresto, 


Estavamos' todos hubitundos, os do fóro 
eos de fóru. a ouvir sentenças, quando não 
monotcras, pelo menos graves e sizudas. 
O juiz sempre nos parecia um persona- 
gem hieratico, falando, como Tehovah, vor 
detris das nuvens e an rythmo dos tro- 
vões. Surge, entretanto, este nasis delírio- 
so. Vriamos com que tranquilly e bonto- 
sa ironta o dr. Ribas Carntiro julga pres- 
cripta uma acção. Transcreveremos toda a 
sentenca, que é um verdadeiro chromo li- 
teruvio e uma “rara joia forense, 

“Manutenção de posse; Supplicante, 

Jogeulm Ribeiro: supplicada, União Er- 

deral. — dJoaguim Ribeiro no anna da 

Kraci de I928 velu no então existente 

Jinzo da Terceira Vary Federal, como 

moprietaria de certo Gymnnsio de Dar- 

sa Parislense sito á tua Goncalves Dios, 
pedir “manutenção de posse", 

, O feito correu até o nnno de Is, 

Ness data o patrono do requerente en- 

tendeu de bom aviso levar os autos com 

vista, Ficando com os mesmos desde à 

de dezembro duquelle anno até agora, 

perfazendo Drazo maior que “sete an- 
nor =“ SE far embrar o temo que Ja- 

"Oh serviu wu Latão é 

“serrana belly” ut PR RE 

Valtam os nulos, Mando ouvir o er; 

mM procurador da Republica e s. s, at- 

tendendo Ro prazo acima, , pede, “com 

fundamento no art. |» do decreto nu- 

meto 20.910, de Jn39, seju decretada n 

ARENS E BRR da neção”, 

eliro à promoção do ; e dr 

Drocurador: “Dormient pu, neves a E 

Julgo preseripta a Presente uevão, coti- 

demnando o autor nas custas” 

Neca teriamos que juntar q tudo 18'0 
; & titulo de informação no leitor entre= 
tanto, ucerescentamos que, segundo QuUvÍmos 
dizer, Jacob não servia qu Lalão: servia. a 
Raque, para se casar com ella, de 


CARDILLO FILHO 





CINEMA DIARIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Maio de 1939 
=" TE 
Mais 48 horas, isto é, depois de amanhã, e o pu- | 
blico poderá finalmente assistir a um dos mais 
bellos espectaculos cinematographicos !... “A 
Vida de Vernon e Irene Castle”, com Fred As- 
toire e Ginger Rogers !... 



















Atlantic de Lubrificação Technica. 
Com os tres, seu carro durará mais e 
ficará mais economico! Si o Sr. quer 
fazer economia de verdade, de hoje em 
diante, useostres! Experimente-os du- 
rante 3 mezes, e nunca mais o Sr, dei- 
xará de usal-os! Para ter todas as van- 
tagens juntas, duma vez, use os Lres! 


“A(UANTO gasta o Sr. com seu car- 
ro, todos os mezes? Quer [fazer 
uma experiencia de economia? Use 
os tres: a Gazolina Atlantic, que ren- 
de mais... o Atlantic Motor Oil, que 
| é 4-vezes-mais-resistente e dá mais 
protecção ao motor... e, de tempos em 

tempos, submetta seu carro ao Serviço , 


MAIS ECONOMIA 
E MAIS 
PRAZER? 


Usa 


Fred Astalre em “A Vida de 


O publico foi tomado de sur- 
presa quando se anntncion, pa- 
ra segunda-feira proxima, A 
exhibição, no Palacio Thentro, 
do mais recente fllm de [red 


Astnire e Ginger Nogers. Mas. 
o censo é que a RRKO Radio Pl- 
ctures, ansiosa em mostrar no 
publico esse film bellissimo, fez 
vir, de Nova York. uma conta 





Vernon e Irene Castle” 


soberhos não só como dansarl- 
nos mas como artistas drama- 
ticos; a historia parece ter si- 
do talhada para elles. e mesmo 
os que não conheceram Vernon 
e Irene Castle, se deixarão em- 
polgar pelas suas vidas através 
das interpretações brilhantes de 
Fred e Ginger... Entre as dan- 
sas que. Fred Artaire e Ginger 
Rogers “executam. destacamos 
brasileirissimo, o 








“Romance de um Tra- 


paceiro” sera estreado | 
no Pathé Palacio, se- 
gunda-feira 


E td 


se e e 


+ 





SAVA SER ESCLARECIDA 


Nós eloglámos e chegámos mesmo a apoiar a iniciativa 
de. Celestino Silveira com relação à apresentação de “Cine 
Radio Jornal”, mas estavamos muito longe de pensar que 
este semanarip; chegasse a ser vehiculo de campanhas que 
a principio têm caracter pessoal, e que aos poticos vão se 
estendendo e chegam a altingir em cheio seus proprios com- 


EPCLLLPELTELLLLOLLEDELLLLELLLLCELLODLLOLDAPDDLODDLDEAO 


[à UMA OFFENSIVA INJUSTA QUE PRECI- 








UMA VERDADEIRA 





; o ii ro f 
LEGIÃO DE ASTROS - 
PARA “ARTISTAS EM FOLIA” 





expressa para a exhibição no, um máxixe 

Hio. Com isto acontece que pe- | tengo, O fox-Lrot, a valsa, a panheiros. O nosso collega Celestino está muito enganado a 

ja primeira vez na historia da | polka, etc. O maxixe constitul- com o caracter, a hombridade, a decencia e lisura com que | 

clinematographia, um film é ex- rá naturalmente, um dos pontos agem os chronistas de cinema nas empresas de films. Afi- 3 

hibido quasi sirr=Maneamente mais afeto da. película, nal de contes nós não somos jnguetes dos directores ame- E 

em Nova York e »). Dizemos | porque ninguem quereri deixar ricanos, e não admittimos habilidades para nos convencer, > 
to 


quast porque “A Vida de Ver- 


de ver como Fred e Ginger dan- 











se nós pensamos em homenagear o sr, J. O, Bavelta, dire- 





nene an Mazora o ai o patio A: ale: brasileira de todas etor da Fox. é porque elle merece a homenagem, ha varios q 
Hail, onde permaneceu durante annos vive. com «a imprensa cinematographica não só do R 
tres semanas consecutivas, (O — Rio de Janeiro como de todos os Estados do paiz, porque E 
que é um verdadeiro “record") constantemente o sr, Bavetta viaja pelos nossos Estados e im) 
ha apenas quinze diast.., E ns | nesevesserssagresesesra ELAS tem sido alvo das muis sinceras homenagens, a 
sim, poderemos admirar. den- D Os chronistas cariocas, só podem ser gratos ao sr. Ba- 4 
tro de quarenta e oito horas, O oenças ano-rectaes vetta pela attenção e, pelas gentilezas que nos tem dispen- a 
film que offerece a primeira E DOS INTESTINOS sado, e somos mais gratos ainda pelo interesse que elle tem 4) 1a 
“rhance'! dramatica aos mais ' pelo nosso paiz. | 5 
famosos bailarinos que 0 mta Em entrevista que nos concedeu no começo da tempora- 2a 

: 

p 


do possue. Porque “A Vida de 
Vernon e Irene Castle” não é 
apenas um desfilar de dansas 


ED La 





EN 


A mio de Sacha Guitry ll- 


da logo após a sua excursão pelos Estados Unidos e à Euro- 
pa, nos falou com a maior sinceridade possivel, que ansiava 
por retornar ao (seu posto no Brasil, porque o Brasil cra 


Amn Dvorak e;Phil Regan, dois astros de “Artistas em Fo= 





a - : os “e dedo É d da 

A nr Ad pis mratament o das hemorrhoi- Hi rim td ie er pan paz e de tratados pd seu povo retaate da Jia", que o Broadway vae exhibir segunda-feira 
: - d “ uta diaria sem pensar em trans os que possam de um ' E 
tica, extralda da vida de Ver-|6$ das sem operações e sem dor de um Trapaceiro”, que momento para outro modificar todo o panorama de vida. Nós Poucas ,vezes se tem — USAdO camoamirámo amem vem cem nara q 
bo), 


non e Irene Castle, dois famo- 








KODRIGO. SILVA, 14 — 3.º 


Ari-Films collocarã em car- 
taz no Pathé Palacio 


acreditamos nas suas palavras porque sentimos que elas 


de tanto criterio. como na or- 
guuização do-“cast” de “Artis- 


“Mocidade Sem Lar”, 








sos bailarinos que o mundo con- 7 psingpava pen i Hate â , a 5 
sagrou ha vinte e cinco annos '$ a he50 ê segunda-feira igor O ao e grande amizade ao Bra tas em Folia”, — esse celluloíde E 
passados. Fred e Ginger estão : ' i i que o Broadway está  annun- - 'M 
a O A A O O O A historia de um jogador Os artistas da Fox têm vindo aqui tem sido obra SUA, ciando. para segui da-feira. De um film forte e oppor- n 

Es - marrada no estilo inconfundi- pelo menos tem. encontrado o seu apoio integral. rá to E Ni So PP a 

alla Beery e Florence Rice | vei de sacha Gultry. Uma se- Outra prova que o sr. Baveta gosta do Brasil, é a Con- facto, EXISLIU “rigor de se- | tuno, segunda-feira no : 

«HO er aytor, es ., quencia divertida de quadro: venção Sul-Americana “da 20th, Century-Fox que vae ser iecção inexcedivel, . e pode-se , 
66 dA g - oro Repr »smo» dizer» que * valores q 

“estão no Metro com 0 Amor De Um Esp eo Ro de Umas protunda realizada nesta. capital, A' primeira vista parece que isto sei due E TAR o TuavO film a É Odeon... 5 
AS EXHIBIÇÕES DEVERÃO CONTINUAR ATE! QUINTA- renlidade, não tem grande importancia, mas o facto é que é a primei- Republic são os que ha de ais | É 

! FEIRA PROXIM ! Um homem que joga para ra vez que se realiza uma conferencia sul-americana da Fos, expressivos no- radio, no thea- | 

1 ' ganhar dinholro. Sem a menor tro e no cinema. - Assim tere- 3 
paixão... Apenas para fienr o Chile, o Uruguay ow outro paiz qualquer da America do mos Leo Carillo» esse sympa- l 


rico. Nessa profissão usa e 


abusa da arte de lesar o pro- 


Sul, para isso bastava o sr, Bavetta dar os “contras”. 
Logo, elle não é inimigo do Brasil, e muito menos dos 


thississimo- astro - que tantos 


momentos de. comicidade e de 


ximo. Applica nos parceiros, A l 
para depennal-os, “trucos" ma- Jornalistas cinematographicos, emoções nos : tem «dado, Ann N 
gistraea.., A olgarreira que Esse negocio de: “Continuam a chegar-nos expressivas Dvorak, essa deliciosa estrelia v) 


roleva na sun superficie, poli- 
da a enrta do vizinho. A ma- 
neira de Jançar a hola na ro- 
leta para favorecer umo linda 
dama «que apontára forte num 
determinado numero. 


Toda a vida. 
um Cnsino com 
gimngularos, transita pelo fllm 
filtrada por uma satira perver- 
sn e ao mesmo tempo com- 
passiva, ; 

No final o jogudor se torna 


demonstrações de solidariedade á nossa attitude ete.”, isso 
é anecdota, porque'os leitores de “Cine Radio Jornal” que 
não conhecem pessoalmente o director da Fox não podem 
estar solidarios com uma campanha, se elles não conhecem 
a victima, e a sociedade mais fina do Rio de Janeiro onde 
convive o sr, Bavetta, só pode estar Solidaria à elle porque 
elle é um' verdadeiro gentleman e por isso queridissimo no 
nosso meio.social. 

Nós não queremos polemica com o sr, Celestino, que- 
remos apenas deixar bem claro que não houve habilidade, 
com referencia à homenagem que pretendemos prestar 40 





e a nossa capita] foi escolhida como podia ser a Argentina, 
| 


cos olhos "maravilhosos, Henry 
Armetta, o! campéio da explo- 
são, Luis Alberni o Indefect- 
vel maestro dos grandes fiims, 
e Jameés:Glenson, o notave] co- 
mico, 

Na equipe “do 'broadeasting 
figura em, primeira dJinha Plut 
Regan, a ultima coqueluche de 


seu magnitico córo. radiopho- 
nico, Gene Autry com seus ca- 








trepidante de! 
os seus ai 
| 

















| 
Nova York, Kay,'Thompson e 
| 
| 


honesto. Passa a jogar por sr, Baveita, e que nós, jornalistas cinematographicos, não : Roi 
amor ao jogo. E adquire dah! estamos acostumados 'à vender o-nosso ponto de vista nos valheiros cor de ségia —o can- ni 
por deante fama de “trapacei- ' p e rio » Cow-b os mores ' Ip 
Dom departamentos de publicidade das empresas americanas, el- E ei uibaoo A de | Apr Shirley a  estrella de 
E expulão: dosonsinos. Fica les lidam comnosco ha varios annos e têm sabido respeitar fa t+ GE! Pie an É “Mocidade sem lar” 
er spas og a maneira decente como nos conduzimos ESA AO O tia : : 
na miseria e neabna ngente de . : destacar o realce quea apresen- “ : “ 
policia, Toda a Ironia de que O À , MAXIMO FERREIRA “acão de Cab  Calloway Tod Mocidade sem nr easa 
& capaz Sacha Gultry expande- . tação de BM Caoy -f e Do petbenta, Porto que mo RKRO Pa- : 
sé em “Romance de um Trapa- | PPMIPLPLELLELLLLLLELL LDL DLLLL LIDO DEL ODLDDLD OLD DD DEAD Lewis emprestam no tim. a dio npresentará no partir de 4 
céiro”", o flim quo marcou o ' facto, são esses os dois Imuloies senda fotra ve Odeon, enta- 
mafor paRio de bilheteria em Da ido ' A > O O CI <a + <a a o | TOTO S da musica pópular uImne- Ea um PANA bei opRorunIal: 
Nova York nenstos ultimos me- “| doldo pretexto para uma go*-| Ticana, e€ são originalissimos | 5º, rala-se da exploração 
zes. Ao Indo de Sacha Gultry Uma avalanche de EM | tosa Pa Tá [5% um v5 numeros com que se apre- ds aa em gel Sr viotimas 
veremos a sua ex-esposa na “e historia engraçadissima, chofa mA nbs : Ds menores que devem traba- 
vida renl, q fascinanto Jacque- galhadas ! Uma onda de momentos vomicos e no sentam (em ias ge fo lar quem a sou sustento, 
lino Delubac.,. bjo fe ternura: é de amor... jayme lin : Do thesiro, , O de: atoa Re Mem Fim nuo merece nm ut- ; 
“Romance de um Trapacei- de bom humor que nao | testa mos apresenta a sum mostra Tamara Goya, É) Wen png St daruollos «te têm sob 8) 
ro! setá npresentado por Art- E A mais notavel criação. vivendo | belleza, exquise”, sensual, que A Ntebad Vs urso gelar sobre o 
Films no Pathé Palacio, segun- acabará “mais ix uma figura  comica (rresistl- | realiza, aliás, uma interpreta - Ng Pt e ne Intercuses des. 
da-feira proxima. vel, ção magnifica. Essa verdadei- | pi aos dentes depenz 
: dar Dvreinha Bnptisto e Arnal-| va legião de expoentes está A |, bata po Ip tu Gob j abit; 
Robert Taylor ama Florence Re no AO me va oe z , pode «| do Amaral ça um dE E REO desse fim-sensação foi- Pp Di Ea da ÃO PY Fondues 
E caga 3 D Ub ld V l IADE VEM DORA a romince de amor, mando os elementos do delicio- | um film td “al dese 
A g 7 tori cartaz: Robert maylor : E aldo eiga ” | QUE DYGTON JUNMOR VAB E Ttula Torreira apresenta so cocktail; musical.: assombro um problema que em 
— O “Metro está com outro victorioso: Ro? V . | LANÇAR?! um trabalho notavel. cirano | E não tem duvida alguma | rose coral fienl  neculto, | e 
e Wallace Beery em “O Amor De Um Espia”, que e ua Dr. Motta Granja ' go Othelo vans avretmtar oslque com elles, a par de seu MA ottinse 4 todas as cama- 
y ra q Metro-Coldwyn-Mayer e que neste ns Pç - À ' S y “faus" com q sua actuação : ? tits suciser pole € um err 
Dyke dirigiu pa y ; lor Ea mh to Robert Especialistas: vias urinarias, Nunca um film brasileiro res | que merece a classificação do argumento magnifico, o Film nenrorsecaque o problema fis 
revela ao nosso publico o melhor e maior travaino de syphilis, pelle e varizes uniu tantos motivos de' uura- sensacional. completou perfeitamente sua | gesyricndos portenci só dos 
Taylor até hoje, embora ao mesmo tempo s2Ja toda uma esplen- Ap arelho digestivo, doeu do e tantos: motivos para 4 atpootbal] Familia” vue tinalidade, tornando-se um es | desimpirardoso, NES sis 
dida nova victoria do admiravel wallaçe Beery, “cujo trabalho en né pes 7 gente rlr como esse que ven a era à ir % "| pectaculo unico, agradavel, No ARO dd o Bea Tanta = 
nessa espectacular e vibrante realização é tambem importante, dedos 1 ida na nSnor: é o ee Es RAL Gu dar mgradar em toda a Hnbas To-| canto por cento «diversão, Jus- | vonttirenos em primeiro plt- 
Integrada na sua edição de “Noticias do Dia” (o jornal da |? pra p OUVIDO à 2] eshibido da e anme-queti | do jo Rio Go TAnGINO, SiS ARCA 80 JASALI O AUG mpS a nos Phenrinha  eracinsa de 
Metro-Goldwyn-Mayer recebido semanoln de vor vin area), O $ gs 4 o OU 2 KR, ia Sl. Luiz e no Rex, em dive que | tr as suas mais gostosas nur-| obtido na America, e que cer- Ene ehtileso e a inlantuia 
“Metro” está exhúbindo completa reporlocom ceire q chegada 5º andar — Das 2 às 5 &» 9 não estão multo distuntes, eulhadas 4 cuta de “lvotbull” tamente se Tepetirá, segunda- | tre pve tan raia dia meia 
as e - a = ” S , : S y as té 
dos soberanos inglezes ao Canadá. resraraserocorarosanasresras) “Eootball em Familia” é um em Familia”..e feira, no RANA Lerpretações dramaticus,.. 
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Como Aprecia o dr. 


Peixoto de Castro os 


Uítimos Acontecimen- 
tos do Nosso Turf 


Sabe-se que o dr, Peixoto de 
Custro, não inscreveu nenhum 
parelheivo para as proximas cor- 
ridas de sabbido e domingo e 
mais «que retirou do treinador 
Gabino Rodriguez os 16 animaes 
de sun propricdade, que estavam 
aos cuidados desse treinador, 

Resolvemos procurar e:se Lurí- 
man e pedir-lhe que nos disses- 
se alguma colgn sobre o assum- 
pto, tão desencomtradas são 
as versões correntes, 

Cumeçamos por 
lhe; 

— Então, não vingou a gréve 
dos proprletarios? 

— E' exacto. A Commissão de 
Corridas está de parabens; ga- 
nhou « gréve. Eu desejaria, en- 
tretanto, sinceramente, que, ao 
Invês disso, ella ganhasse a es- 
tima e a confiança de todos os 
proprietarios, Tenho dispendi- 
do sinceros esforços nesse sen- 
tido ce, ninda no caso do mo- 
mento, procurei vivamente im- 
pedir que uma deliberação des- 
necessaria viesse ageravar a crt- 
Sc de descontentamento que já 
se vae tomando endemico em 
nosso turf, 

Ao sr, Roberto Seabra, quan- 
do este me pediu que o açom- 
panhasse e n outros dignos col- 
Jegas, na attitude que haviam 
tomado de não dar animaes à 
formação dos programmas até 
o dla 10 de junho, recommen- 
dei que nada fizesse até ulte- 
rior deliberação da directoria 
do Jockey Club, junto à qual eu 
já havia intercedido, de “motu 
proprio”, no sentido de obter 
uma facil composição que pou- 
passe o nosso club a mais um 
caso, para o qual francamente 
não via motivos de monta. 
Acreditei Tirmemente que seria 

coroadu de exito e minha In- 
tervenção, pols, que no ultimo 
Eabbado vieram ao meu encon- 
tro os srs. Adhemar de Faria 
e Arthur Pires e me pediram 
que estudasse uma formula! 
elevada que deixasse bem a to- 
dos. Nessa mesma noite com- 
muniquei pelo telephone a for- 
mula que ideira ao illustre dr, 
Bahout e deste recebi a respos- 
ta de que a achára muito bóa: 
Considerei encerrado o caso € 
no dia seguinte fui visitar uma 
fazenda em Volta Redonda, 
tendo antes avisado o sr. Ro- 
berto Seabra de que provavel- 
mente na tarde de domingo ou 
no da segunda-feira a directoria 
daria a conhecer sua delihera- 
ção, que todos deviamos aca- 
tar. Na segunda-feira, entre- 
tanto, com immenso desgosto 
vim a saber que houvera dis- 
cordancias no seio da directo- 
ria e esta resolvera manter in- 
tegralmente suas decisões ante- 
riores, 

— Em taes condições deu a 
sua solidariedade ao movimen- 
to? 

— Evidentemente. A minha 
unica força é a coerencia, To- 
davia propuz e foi aceito que 
a recusa de inscripções se re- 
ferisse apenas às corridas de 
sabbado e domingo proximos, 
para não prejudicar profissio- 
naes e porque serla o bastante 
como expressão do nosso pro- 
testo, 

— Contasgam os promotores 
da gréve com muitos elemen- 
tos? 

— Não scl, E isso para mim 
pouco importa. Tenho conheci- 
mento de que um funcelonario 
da Commissão de Corridas, 
quando nn faing de intimidar 
treinadores, referiu que eu an- 
dára na terça-feira de cochei- 
ra em cochetra na Villa Hiíppica 
solicitando adhesões. Mentiu. 
Não estive, nem nesse dia, nem 
em qualquer outro desde cer- 
ca de um mez, 
cheiras onde se achavam os 
meus cavallos na Villa Hippi- 
ca. Nem mesmo á Lambançi 
tive occasião de ir, apesar de 
ter lá alguns animnes. Isso es- 
tã claro, não quer dizer que eu 
não reconheça com o pleno di- 
reito de ir a todas ns cochelras 
onde os respectivos gerentes 
me queiram receber e pedir-lhes 
o que bem entender. 

— Mus applaude o senhor a 
acção do sr. Carlos Gilberto? 

— Não. Mas por não applau- 
dir não se segue ue não re- 
love. Têm-se verificado inci- 
dentes dessa natureza nos lo- 
gares de maior elreumspecção 
(casas do parlamento, acade- 
mias, tribunaes, séde do Jockey 
Club, ete., etc.) e desde que 
tudo não passe do primeiro im- 
pulso, ou de resolução Instan- 
tanea, em que não chega a crys- 
tallizar-se qualquer intenção re- 
provavel, os homens superiores 
«dão o caso por encerrado, e não 
pensam em applicar penas cor- 
reccionaes que seriam absoluta- 
mente sem finalidade tratando- 
se de pesson de certa condição 
sneial. E' necessario que se com- 
preenda: não se trata, a rigor 
do caso particular do sr. Car- 


perguntar- 


los Gliberto, mas de uma ac- 





























tes (Martins Costa, Lernoud, 
Roberto Seabra e Ary Martins) 
que vêm coliocando os proprie- 
tarios em nível incompatível 
com a digidade que a propria 
nobreza do sport toma limpu- 
Hoso que se lhes reconheça, 
Mantenho, como é notorlo, 
melhores relações de amizade 
com todos os directores do Jo- 
ckey Clul e especialmente com 
os 3 membros da Commissão de 
Corridas, de quem não 
uma só queixa pessonl, senão 
reiteradas e desvanecedoras de- 
monstrações de apreço e consi- 
deração. Não posso, porém, con- 
rordar com as medidas “ad 
terrorem" dessa Commissão, que 
vão defalcando o quadro já es- 
casso dos nossos proprictarios e 
poderio econduzir-nos a estra- 
nha situação de um turf sem 
proprietarios, 

— E quanto à culpa ou inno- 
cencia do jockey Mesquita 2 

— Isso importa menos, Pelo 
que vi e pelo proprio inguerl- 
to, cujas pecas o meu prezado 
amigo dr. Bahout teve n genti- 
leza de enviar-me, acho que 
esse Jockey delinquiu. Mas na- 
da tenho a dizer da decisão 
proferida. As opiniões púdem 
divergir e divergem mesmo nos 
mais altos tribunnes collect- 
vos, 

— À SUg resolução de tirar os 
animnes' que estYim com O 
treinador Gabino Rodriguez fol 
motivada pelo facto de ter elle 
Iinscrinta varios animaes? 

— Não senhor. E a vrova 
disso está no facto de alguns 
desses animnes terem sido en- 
treguec a Oswnldo Feljá, que 
tambem fez varias inscripções, 

—. Então? 

— Fol por não ter cumprido 
n palavra dada espontaneamen- 
te. Eu não sou capaz de extgir 
de quem está de certo modo na 
minha dependencia, que para 
servir-me proceda contra os 
pronrios interesses, ou intimas 
inclinações. Aquelle treinador 
declarou-me, sem que eu lhe 
exigisse coisa alguma, que não 
inscreveria venhum cavallo, e 
até combinou Ir em companhia 
de sur esposa visitar a minha 
fazenda no proxiro domingo, 
Inscreveu, entretanto, todos os 
animaes que tinha nas cochel- 
ras, inclusive os mancos, e não 
teve siquer a consideração de 
dar-me uma explicação de sua 
attitude, 

E já que se carrega nos nos- 
S05 grossos tvpos de impressão, 
Para falar em proprietarios ri- 
cos e noderosos, não scrá sem 
pRepônito assignalar-se que ha 
relnadores sempre hem aqui- 
nhoados e outros que lutam com 
Immensas difflculdades. Varios 
destes foram contemplados e 
em caracter permanente, com 
animnes retirados das cachoel- 
ras de Gabino Rodriguez, 

PAREE REA A a, 


Tres forfaits 


Até às dezenove horas de hon- 
tem, havinm sido apresentadas 
à secretaria da Commissão de 
Corridas, as declarações de 
forfait para a reunião de hoje 
dos seguintes animaes: Caras- 
sú, Az de Paus e Cantor. 


ê 
Á hora da 1.º carreira 

A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasl- 
leiro, será corrida às 14,90 ho- 
ras. 





Jockey Club Brasileiro 


DECLARAÇÃO DE IDENTI- 
DADE DOS N. N. 
| 4 Commissão de Corridas 
avisa aos proprletarios que têm 
| animaes inscríptos sob g deno- 
minação de N. N. nas provas 
classicas, cujo encerramento de 
inscripção foi a 28 de março, 
que O praso para a declaração 
| da identidade e ca termi- 
nará na quarta-feira proxima, 
dia 31 do mez corrente. 
A HORA DO ENCERRAMENTO 
DOS CONCURSOS PARA 
à REUNIÃO DE HOJE 
Será às 1410 a hora do en- 
cerramento para os concursos 
da reunião de hoje e não 14,40 
como erradamente figura nos 
programmas. 


Conhecido am N. N. 


O dr. A.'J. Peixoto de Cas- 
tro, em carta endereçada à 
Comnissão de Corridas, fez 
sclente à mesma que 6 N. N, de 
Sua propriedade, alistado nos 
classicos “Diana, “Raphael de 
Barros”, “16 de Julho”, “Fer- 
relra Lage” e Grandes Premios 
“Jockey Club Argentino” e 
“Jockey Club de Montevideo” é 
a egua Karenina, argentina, zai- 
Dn negra, nascida em 4 ge no- 
vembro de 1945, filha de Cruz 
Diablo e Kat Ja. 





sinão nas co- | 












cumulação de casos semelhan- 
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A Reunião Desta Tarde 
no Hippodromo Brasileiro 


A SEGUNDA APRESENTAÇÃO DE MISSISSIPI 
EM NOSSAS PISTAS 


BRINCADEIRA, 50 kilos 
Ha muito tempo não corre O 
descanso a que fol submetticda 
deve* Ler-lhe felto bem, 


! 
| 1º CARREIRA | 


put da TSE, ma TZ preto 

CANTO REAL, 56 kilos 
Ha quinze dias, na pista de 
aveia macia, só perdeu para Nhó 
Zuza, mas dominou Aedo e Dis= 
co. Dispensaya cinco kilos a 
Nhó Zuza e agora delle recebv 
um. Desta fórma poderá des- 
forrar-se desse adversario. 

TENDY, 48 kilos — Com 56 
Kilos acaba de secundar Liber, 
ra frente de Nicolau, Fala e 
Kofina, A turma parece - ser 
agora mais forte, mas ainda as- 
sim sua chance se mantém jnal- 
ravel, 

“OIIIBÓ, 57 kilos — No ulti- 
mú sabbado foi a quarta collo- 
cada de Ufal, Chicote « Clipper, 
evpportando apenas 48 kilos, Li- 
vre de Ufal, poderá fazer valer 
a sua ligeireza, ganhando de 
ponta à ponta, 

NHÔ ZUZA, 57 kilos — Depols 
de uma victoria sobre Canto 
Real, com 50 kilos, foi ultimo 
em turma semelhante. Entre- 
tanto é capaz de produzir mais. 

PUNHAL, 56 kilos — A tur- 
ma é agora bem mais camara- 
ca da que vem de enfrentar. 
Dahi... 

DISCO, 53 kilos — Vem de ti- 
rar um quarto logar para Nhô 
Zuza, Canto Real e Aedo, Coni- 
petidor discreto, 

AEDO, 56 kilos — Sue ultima 
exhibição é a que está acima n- 
Glcada, ou seja, um bom tercel- 
rn logar para Nhô Zuza e Canto 
Real. Dava seis kilos ao primsi- 
ro e agora delle recebe um. GB: 
não ganhar, poderá formar a 
dupla, 


| 2: CARREIRA ! 




































































[ 5º CARREIRA | 





FINCA, 52 kilos — Correu 
apreciavelmente bem ha uma 
semana, quando escoltou Missis- 
sipl, dominando Fogueada, Cat- 
naval, Yorena e Ansina, Póde 
vencer agora, 

DISCORDIA, 56 kilos — Ao 
estrear hn tres semanas, com 58 
kilos, só perdeu para Az de Paus 
e Fair Day, Parece-nos a mais 
provavel ganhadora. 

CARNAVAL, 48 kilos — No 
ultimo sabbado titubeou no pulv, 
Jargando muito atrasado, Ainda 
assim, no final estava em quar- 
tr logar, multo agarrado qos 
ponteiros, 

YORENA, 48 kilos — Em se- 
guida a um bom segundo logar. 
não se collocou em duas oppor- 
tunidades, Só como azar. 

ANSINA, 48 kilos — Absoluta- 
mente sem chance. de victo- 
ria. 





| 6: CARREIRA | 





MARABÓ, 58 kilos — Baixou 
de turma, Vem de escoltar Ha- 
zel, Toca e Barriorreo, domi- 
nando Ornamento, Ijuhy, Iapó 
e Utagal. Entre taes adversarios 
sua chance é grande. 

MISSISSIPI, 52 kilos — Ao 
estrear, ha uma semana, ga- 
nhou “andando” de Finca 
e Fogueada. Crêmos que mesmo 
neste turma, deverá ser o ga- 
nhador. a 

AZ DE PAUS, 50 kllos — Não 
correrá, 

VARANDINA, 53 kilos — Ha 
quinze dias, com 50 kilos, ga- 
nhou facilmente de Jaulanita, 
Az de Paus e Viola, 

CANTOR, 50 kilos — Não cor= 
rerá, - ; 

CABALISTA, 58 kilos — E! 
uma estreante em plena fór- 
ma. 

CONDAL, 51 kilos — Em seu 
ultimo zompromisso ganhou de 
Yorena e California. A colsa 
aqui “fia” mais fino, 


PROGNOSTICOS DG 
DIARIO CARIOCA 


Canto Real — Aedo — OltI- 
O 
Sylpho — Miss Bá — Sols- 


song, 
Mexico — Casanova — Ura- 








SYLPHO, 54 kilos — Ha uma 
semana, em areia leve, obteve 
uma linda victoria sobre Raio de 
&ul, Solssons, Finis Dreno e Vi- 
etorla Regia, Parece-nos que 
vae repetir a proeza, pois a so- 
brecargo fol a normal. 

MISS BA', 52 kilos — No ul- 
timo domingo, na pista de gra- 
me secca, onde corre melhor, 
ganhou de Afortunado, Braila e 
Gabino, Mesmo na areia, pode- 
rá fazer bôa figura. 

SOISSONS, 48 kilos — Le- 
vando apenas 46 kilos no ulti- 
mo sabbado escoltou Sylpho e 
Raio de Sol. Se o deixarem fol- 
gar muito tempo na vanguarda, 
poderá vir até o vencedor nes- 
sa posição, 

QUINTILHA, 56 kilos — Ain- 
da nÃo correm este anno na Ga- 
vea. Reapparece em bôa compa- 


nhta. quitan. 
CARASSU, 56 kilos — Não) Ossilvio — Gabino — Patru- 
a. 


correrá, Discordia — Carnaval — Fin- 


E PE sra ca. 
| 3º CARREIRA | Mississipi — Marabô — Ca- 
balista 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1: — Premio “Nhó Zaza” — 
1.400 metros — 4:000$000. 





UFAL, 50 kilos — São sempre 
muito bôas as suas performan- 
ces. De uma feita derrotou Chi- 
Cote, em seguida foi segundo 
para esse cavallo e finalmente 


no de sabbado pis ; a|5is e 
derrotar esse mesmo cote. | 1-1 Can SL Fell: 56 
Mesmo nesta turma, poderá ga- I to Real, G jó se 


( 2 Tendy, A, Brito ,. .. 
nhar. 9 


PERIGOSA, ER Eos dido” | (3 Oltibó, S. Bezerra... 57 
arece em regulares condições. Silva... 57 
“CASANOVA, 56 lellos — Bai- PIE e an 
xou de turma, Não nos agradou ( 5 Punhal, O. Morgado . 56 
a sua ultima performance. Po-| ( g Disco, J. Mesquita .. , 53 
deria ter produzido muito mais 4| 

Entre taes adversarios, “olho” | ( m Aedo, P, Simões .. .. 56 
nelle, 2* — Premio “Afortunado” 
MALABA', 48 kilos — Ha uma | — 1.500 metros — 4:000$000. 
semana, em grama leve, con- Ks. 
quistou uma victoria, em cima 1 Sylpho, J. Mesquita .. . 54 


da meta, sobre Liber e Gra- 
jahu', com 54 kilos. Corre ms- 
lhor naquella pista. 
URAQUITAN, 56 kilos — De- 
pois de um optimo segundo 10- 
gar para Casanova, foi o ulti- 


2 Miss Bá, W, Andrade .. 52 

3 Soissons, R. Silva .. .. 48 

4 Quintilha, R. Freitas .. 56 

5 Carassu”, NIC ,. .. .. 56 

3* — Premio “Ufal” — 1.400 
metros — 4:0008000. 


mo collocado, entre melhores Ks. 

adversarios. Capaz de fazer um 

figurão na pista de areia. Il Ufal, 8. Batista .. .. a 
MEXICO, 55 Kilos css Ha quin- a] 2 Perigosa, J. Silva .. e. 5) 

zo dias, lJeaderou a carreira até 

a entrada da recta quando des- k : MAEDA padrão ' o 

portando muito, perdeu Adao 3 alabê, J. Mesquita . 

Assim mesmo reaccionou e vei 

perder tão sómente para Afor- é Esp timido : > 

tunado e Gabino, O estado dos CTN is o Brito a 

seus membros locomotores não | “4 ES rpli quo br puta dr 

inspira conflança. Fosse um || son mote rnio 4:0008000 E 

animal são e o seu trtumpho se- Betting 05 8; 

ria liquido. so E. Ks 
NHA' DUCA, 51 os — 5 a 

v 1l—1 Ossílvio, B,. Ribeiro ., 56 
Chance negativa. 2-2 Potuska, S. Batista .. 56 





3—3 Gabino, P, Gusso .. .. 56 


| 4º CARREIRA ( 4-4 Chicote, J. Mesquita . 51 
Posses Pote tarte 


(5 Patrulha, W. Andrade. 54 
OSSILVIO, 56 kilos — Estre- |5| st 
ante na Gaven, mas ganhador | ( 6 Brincade::, W. Cunha 50 
varias vezes ma Móoca, Poderá 5º — Premio “Mississipi” — 
debutar vencendo logo, 1,500 metros — 4:0008000 — 
PATUSKA, 56 kilos — Vem Betting. 
estranhando a nova turma. Só Ks. 
como azar. 1 Finca, J. Mesquita .. .. 52 
GABINO, 56 kilos — Em se- 2 Discordia, R. Freitas .. 56 
guida a um segundo logar vara 3 Carnaval, A. Brito .. . 48 
Afortunado, conseguiu esvoltar, 4 Yorena, L. Leighton .. . 48 
ha uma semana, Miss Bá, Afor- 5 Ansina, J, Fernandes .. 48 
tunado e Braila. Como à turma 6! — Premio “Mignon” — 
é agora bem mais camarada, PO-| 1.600 metros — «4:0008000 — 
derá reatar as pazes com q ven- Betting. 
cedor. Ks. 
CHICOTE, 51 kilos — Depois | 1-1 Marabô, G. Costa .. .. 58 
de uma victoria sobre Ufal, ha! («9 Mississipi, R. Freitas .. 52 
uma semana secundou 155º més- | 2! 
mo cavalio -Está ahi está ga-| (3 47 de Paus, N'C... 50 


3! 4 Jarandina, W. Cunha . 38 
(5 Cantor, NIC o. =. BR 
( 6 Cabalista, W. Andrade . 58 


(7 Condal, s, Batista .. 51 


nhando novamente, 

PATRULHA, 54 kilos — Em 
sus ultima gxhibição só perdeu 
para Fada, mas dominou Ufal. 
Aedo e Ohicote. Adversaria sem- 
pre perigosa, 


é 





À reunião de amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS 

1º carreira — Premio Olassi- 
co "Vieira Souto" — 1,800 me- 
tros — 15:000$000, 


Ks. 
1 Saphinha, A; Molina .. 88 
2 Toca, J. Mesquita ,. ., 58 
3 Dinda, L Leighton .. Dá 


2º carreira — Premio “Midl* 
— 1,400 metros — T:;00030U0, 


Ks. 
1 Ventarola, S. Bezerra .. 53 
2 Santanense, W. Cunha ,, E5 
YU Dona Boa, O. Pereira .. 53 
4 Represalla, d/c ,, ,. +... Su 
5 Bultan Star, W. Andrade 53 
“ Quarahy, O. Berra ,. .. 63 


3º carreira — Premio “Ta- 
cy" — 1,600 metros — 5:0008. 


Ks. 
1 Mac, A. Nappo .... .. 55 
2 Bradador, H. Sonres,. .. 35 
3 Ouro Branco, R. Freitus 5b 
4 Don Carlito, W. Cunha, 55 
5 Caslno, J. Mesquita. ,. 55 

4º carreira — Premio “Sa- 
phinha 1.200 metros — 
LU. 0003000. 


1 Altona, J. Mesquita . 


Angahy, A. Molina , 
'incipesco, R. Freitas 


Clrceu, W. Cunha. .,, 
A, Abeba, L. Leighton 52 


54 

Kemal, W, Andrade ,. 
Peruarn, C. Morgado 52 
(t 8 Samambala, S, Batista 52 
o* carreira — Premio “Jo- 
ker” — 1.200 metros — 4:0005, 


Ks. 
(1 Grajahu, L, Lelghton 


1 


ts 


o] 


( 
| 
( 
( 
| 
( 
( 
I 
: Azteca, G. Costa ,, .. 
| 


2 
3 
4 
5 
6 
7 
4/8 


56 


. o 
56 


56 


1 
2 Belartes, H. Sonres 
: Solimões, P, Gusso . 


co 
e 1 e PS E ç PE ama 


| 
: Milagre, O, Coutinho, 
6 


Caratinga, W. Cunha. 50 


7 Saquarema, R. Freitas 


t B Grey Girl, A. Brito , 50 

6º carreira — Premio “Lu- 
ctador” — 1,500 metros —,,, 
40008000 — Betting. 


Ks, 
(1 Susan, P, Simões, .. 56 


2 Onyx, A. Molina,, .. 
Carreteiro, W. Cunha. 


K) 

4 Kisber, M, Tavares... 
à Gogé, R. Silva, ,, .. 
6 
7 


4 


1 
54 
50 


48 
50 


2 


[o] 
a PS as PO A a, SS ma 


Salyrgan, O, Berra ., 
Obuz, J.. O, Silva, o 58 
8 Q. Borba, J. Canales. 56 
” Keaturno, A. Nappo:.. 50 
Ru tdo Fen “Myt- 
Ce” — 1,600:metros — 4: 
— Betting. oe 
Ks. 


54 
52 


58 
ag 


4 


1—1 E'galo, A, 
a! 2 Divertido, 


(3 Urussanga, R. Freitas 
a! 4 Bracatéa, C, Morgado 


5 Barnabé, J. Mesquita . 56 
( 6 Arypuru, W. Cunha . 


“ Pogyruá, Lu Leighton, 48 

ano E — Adega “Grin- 
— me — 5: 

— Betting, o 

Ks 


I—1 Kadjar, A. Molina .. 55 
2—2 Lafayette, G. Costa AO E 
3-3 Xodosinho, R. Freitas 53 
4-4 Dominó, W. Andrade . 56 
(5 M. Doze, W. Cunha . 53 


5| 
56 


Nappo ., .. 
O. Percira, 


( 6 Sanguenol, S. Batista 
aa E e, 


Às revistas especializa- 


das do nosso turf 


Circularão hoje as revistas 
especializadas do nosso turt “O 
Jockey”, “Vida 'Turfista” e 
““"Tropel ». 

Qualquer uma tem os requi- 
sitos necessarios para Agradar 
aos nossos turfmen. 


A luta entre Arms- 
trong e Roderik 


LONDRES, 28 (U. P.) — O 
match realizado hontem á noi- 
te no ring de Narringay, entre 
os boxeurs Henry Armstrong, 
norte-americano, campeão 
mundial da categoria meio-mé- 
dio, e o inglez Ernie Roderik, 
desenvolveu-se da seguinte fór- 
ma: Logo que soôu o gone, ini. 
clando a peleja, os dois pugi- 
listas começaram a castigar-se 
com violencia e velocidade ex- 
traordinarias. O inglez conse- 
guiu encaixar varios golpes da 
esquerda, mas o “colored” ame- 
ricano esquivou-se dos mais 
violentos, demonstrando não 
ter sentido o castigo, 

O primeiro round foi empa- 
tado. 

O norte-americano ganhou o 
segundo round depois de cnsti- 
gar o adversario com uma ver- 
dadeira chuva de murros da dí- 
reita e esquerda. Roderik viu- 
se compelido a ceder terreno 
mas não abandonou a Inta, 
muito embora os sevs soccos 
não pudessem conter Arms- 
trong. 

O terceiro assalto revestiu-se 
das mesmas caracteristicas, 
sendo ganho pelo negro, por 
larga margem, 

No quarto round, Armstrong 
continuou a castigar o inglez, 
que deu mostras de fadiga. 

O quinto round tambem foi 
vencido pelo norte-americano. 





Ukraina, C. Morgado. 50! 


54. 


DO, 85. JOSE! — 
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CARTAZDO DIA 





NÃO LUIZ — “desse Jnmes” 
titox Film" com Tyrone Power 
e Menry Fonda, — Horario: 
A i-—O-—-seiO horas, 

PLAZA — “Segura esta Mu- 


VILLA JSADBEL = “Tra Din- 
volo! e “Cadetes do Eneulho”. 


VELO — “Murido mul  As= 
sombendo" e “A Legião tos 
Perdidos”, 


EDISON — “Do Mundo Nava 


'”, com Virgl- 
die Lab ara — tina Lovo” e “O Fantnsmn das 
—- O) — 8 e 10 horas, Plaunieien", 

METRO — “0 Amor de um| ERIC o uno e pie 
Enpla'! (Metro Goldwsn) com Db ata! 4 
Wnlinoc Beery, Robert 'Uny- CCGIASAHU? ERRA rIa Amigo 
lor e Florence Nice, — — Horn- nletia”,. - 
rios Melo dn 7 — É — 6 HADDOCK LOBO — “A 
CER O AO NOTAR, Grando Barrelry” o “Filhos do 

PALACIO — Aunm da Vu- | Despremo”, 
questa! Warner) com John FLUMINENSE pedal “Quntro 
Payne, — Mornrior 3 — 4 — O | panna” e “Salvando um Hel- 


— NS e 10 horus, 

ODEON — “idelo dna Mu- 
Mheres'! (AlMonça) com Vivie- 
ne Homance” — Horario 2 —- 
dom OT o— Sé 10 horas, 


MPÉNIO — “Porto dos 7 
Mares” (Metro) com Wnlince 
Heerrr. — Horarlos 2 — 4 — 
O — 5 é 10 horn, 

GLORIA — “Nnseldon qria 
Coasar” (United) com Curale 


— "1 


| Loembard, — Hornrio: 2 
— À = 58 é 10 horna, 


| PATHE! PALACIO — “Ha- 
inha das Midineties”" (Art= 
Films) com Anny Ondra. — 


Horario: 3 — 4 — 6 — 8e 
JO horas, . 

NEX — “Jene Jnmes (Fox 
| rim) com Tyrone Power € 
Henry Fonda, — Hornrio: 2 — 
À O — 8 e 10 horas, 

BROADWAYT — “Eunucho 
de Stambul” (Hrondwny Pro- 
sramma) com Vulene Hobson, 
— Mornrio: 2? = 4 — U—Se 


10 horas. 
TRIANON — “Im- 





CINEAO 
prensa Animada Cilnene”, “dor- 
nnes” e Desenhos de NWnlt 


Disney, 


| CENTRO 


HLDORADO — 
“Doplo Entgmn", 
PARISIENSE — “Ey Sou a 
Lei" e “Filhos do Despreno”, 
OPERA — “o Triumpho do 
| Amor” e “Aventurna da Lei”, 
METROPOLE — “o Gentoo 
do Crime” e “Tournée de An= 


tiSuen” e 


nnhel”, 

PATHE! — “A Bestn  Hu- 
mann”, 

POPULAR — “A Pequena 


do Exercito”, “Codigo Secre- 
to” e “Zambando do Perigo”, 
PRIMOR — “uy Sou na Lel” 
e “Aventura Anuchetra”, 
| FLORIANO — “O Valle dos 
Gignnten" e “Tom Sawyer De- 
teciive”. 
PARIS — “Noltes Andalus 
Fan" o “7 Pecendores", 
“ientin”, 
Co ms — “Malnhas do Ar” e 
(“A Lei na Terra dos Bandolei- 
ron”, ' j 
IDEAL . — ““O' Amor encons 
tra Andy Hardy”, | 
MEM DE SA” — “Op negre- 
dos de um Don: João! e “No 


Velho Iancho”, 

LAPA — “Segredos dou dJo- 
rndos” e “Mendigo Mililona- 
rio”, 
| BAIRROS 

| POLYTHEAMA — “sa” eu 
Fôrma Rei” q “Erros da Ju. 
ventadé”, 

GUANABARA — “Os Segre- 
dos de om Dom João”. 


PINAJA! — “Smnen!!, 


Roxi — “o Amor encontra 
Andy Hardy". 
IPANEMA — “Mainhua do 


Ar” e “No Campo Inimigo”. 
RITZ “A Pequenn do Exere 


cito” e “Cnsnmento Prolif= 
bido”, 

VARIETE! — “Codigo Se 
creto” e “O Triumpho do 
Amor”, ; 


AMPBRICANO — “Mnria An- 
tontetia” q “gSuberanos da 
Selia”, 

RIO BRANCO — “Minha Bon 
Entrelin” e “O Tyranno do Al- 
entrax”, 

CENTENÁRIO » “O 
boy e “A Grã-Fina” e 
Campo Inimigo”, 

BANDEIRA — | “Conquinta- 
dores do Ar” e “llosas do De» 
serto”, 

AVENIDA — “Irmãs”, 

Tp — “SE eu Fora 

» 


el”, 
CATUMOT — “Piloto de 
Provas” o “A Mina Mynterio- 


an", 

8. CHNISTOVÃO —. “Anjo 
da Felicidade” e “Erros da 
Juventude!, 

BRASIL — “Fra Diavolo” e 
“Pntralha Submarina”, 

GUARANY — “Manequim” 
e “Ilha dos Destinos”, 

APPOLO “Patrulha subo 
mnrina” e “Moleque de Circo”, 

JOVIAL — “Danse Commi- 
mo” e “No Limiar do  Crl- 
me”, 

TIJUCA — | “Congnistadores 
do Ar” e “A Lei na Terra don 
Bandolelros”, 


ED O DO Doo a cancao 


O sexto e setimo rounds per- 
tenceram ao campeão norte- 
americano, que não cessou de 
castigar o challenger com nu- 
fnerosos direitos e esquerdos. 
Ao terminar o setimo round, as 
duas sobrancelhas de Roderik 
sangraram abundantemente, 
Os gritos da assistencia impe- 
diram que Armstrang ouvisse 
o gong, 

O oltavo e novo assaltos fo- 
ram favoraveis ao “colored”, 
muito emborao inglez conse- 
guisse evitar um tanto o cas- 
tigo e manter maior distancia. 

Muito embora os assaltos se- 
guintes tivessem sido ganhos 
por Armstrong, este recebeu 
maior castigo ao procurar levar 
O seu contendor a K, O., por- 
que Roderik, a despeito de se 
achar bastante cansado, attin- 
Blu O negro com alguns murros 
da direita desferidos com sur- 
preendente violencia. 


Nos quatro rounds restantes, 
Armstrong conservou a mesma 
agilidade inicial, tendo sido 
considerado um ver dadeiro 
“milagre” o facto de Roderik 
se manter em pé até q fim da 
peleja. y 


+ Cow» 
“UNo 


no”, 
DIARACANA — “Irmiis!, 


BUBURBIOS 
(CENTRAL) 


WASCOTTE — “Jerich6! e 
“Aventuras da Lei”, 

MEYER — “Agarrem estn 
Normnlista” e “Dominando os 


Ares", 

PARA TODOS — “A Besta 
Humana”? «e “Onravana do 
Progresso”. 


DEIJA-FLOR — “Anjo da Fe- 
Heldade” e “Cnsnmos ou não 
Casnmon", 

FIEDADO “Anjo dn Feli- 
clinde” e “salvando um Refno”, 

QUINTINO — “Cnvadoras em 
Pnris? e “O Esquadrão da Nol- 
te!) & 

COLYSEU — “Codigo se- 
creto” e “Rumo ao Rio Gruns 
de”, 

ALPHA — “Gollwyn Follles” 
e “Ao Romper dn Aurora”, 

MODELO = “0 Valle dos Gl= 
mantes” e “Tournée de Annu= 
bel”, 

MADUREIRA — “Quntro Pi= 
Mhas"” e “Tom Snwyer Detecti- 
ve", 

MODERNO — “Epopén do 
Jaz” e “Detective do Daru- 
lho”, 

IMPERIAL — “Branca 
Neve” e “Bu Sou de Circo”, 

REALENGO — “Ajmum Hri= 
vin” e “Avante Holndetros”, 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
ROSANIO — “Jezebel”, 
RAMOS — “On Tres Mosques 

telron”, 
PARAISO . “Ss Aventuras 
de Tom Sawler”, 


OMNIENTE — “Dots Cnipirus 
Lndinos”, 

PENHA — “Princeza do El- 
dorado”., 


SANTA CECILIA — “Leglão 
da Iudia”, 

BRAZ DE PINNA “Filhos 
sem Lar” e “Tha do Parniso”. 








O “Metro” inaugura- 
rá amanhã a nova 
phase de suas “mati- 
nées” infantis, com o 
lançamento de um 
film em séries inédi- 
to: “A Legião dos 


Centanros” 


Amanhã ás 10 horas, o 
Metro dnrá início & nova 
plinse de uns  “matinéen" 
infantis, com um program- 
mm vnaríndo que me  Inelue 
entre om mnls interesantes 
JA organizados Para a gury- 
anda. 

Além de uma reapresen- 
tnção do famoso “ahort” 
em Felevo, “Nova Audios, 
copia”, o Metro npresenta- 
rá um desenho, “OD Herjde 
dns Selvas”, uma comedia 
de Chnrley Chnse, “A  Fn- 
millu Chase”, e, como at- 
trneção maxima do  pro- 
genmmn, os dois primeiros 
episodios da “séries Inédi. 
ta, npresentação dn Inter- 
naclono! Films, “A Legião 
dos Ceninuros”, electrisante 
“néric” de aventuras com 
Hnrry Carey, Edwina Hooth 
e o celebre envallo Her. 

O preço será o normnl 
dam “maotinées” infantis do 
Metro, ou seja o preço uni- 
co de 28200 a poltrona, 
crínnças e ndulitos, 


PDP DILLO LDL DDDDELDLDDODPEDO 


As actividades do | 
Museu Nacional, no 


mez de abril 


Foram as seguintes as activi- 
dades realizadas pelo Musêu 
Nacional, do Ministerio da 
Educação e Saúde, durante o 
mez passado. 

As diversas collecções expos- 
tas ao publico foram visita- 
das por 11,335 pessoas, 

Na Bibliotheca, foram cata- 
logadas 800 obras e 236 revis- 
tas; fichadas 219 obras, acon- 
dicionadas 228 revistas e reve- 
idas por offerta 7 obras, em 
15 volumes e 130 revistas, além 
de na San PR Ata: 

sseguiram, is 
ludido mez, aee 


Anthropol la, 3- 
Sistenado ns tendo a de As 
dA Natural 
professores e realizado 15 ai 
las praticas, algumas E som 
projecção luminosa. 


ao (RE 
. 
Dr.Americo Caparica 
Clinica Medico Cirurgio 

CONSULTORIO : Nie 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 

Elevador — Telep. 22.2949 

Dizriamente das 4 às 7 ks. 
RESIDENCIA : 

KR. PAULO FRONTIN, 103 

*º* andar — Tel, 287894 
Peres e rena tesesara 





attendido a 
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ICI LLIPLCPLLOLIOALA 


O CARTAZ DOS JOGOS DE 
TERÇA-FEIRA, 3) DO 
CORRENTE 
Mais uma rodada de quatro 
ingos será realizada terça-feira, 
peir parte preliminar de clas- 
siltceção, do campeonato ca- 

rioca de basketball, 
A Ligm Carioca de Basket- | 
pull esculgou os seguintes qiti= 
ciuca pera esta clapa, 

são CHRISTOVÃO X 


BOQUEIRÃO 
tunk da Rua Figueira de Mel- 
lo, july — Kleber de Carva- 


ho. Fiscal — Arnaldo 'Teixel- 
ra, Chronometristo Arlindo 
Potelho. Apontador — Rubem 
O. vermet e delegado — : José 
Fonssa. 
ALLIADOS X MACKENZIE 
Rink da Rua Ferreira Borges. 
campo Grande, Juiz — M, R. 
snstos. Fiscal — Rubem A, 
Coutinho. Chronometrista 
pibem P. Céa. Apontador — 
alberico CG. Amorim e delega- 
Juvenal M. da Cos 


do — 
til. 

VASCO DA GAMA X SANTA 

HELOISA 

pink da Rua Ablllo. Juiz, — 
svlvio Pinto, Fiscal — Sylvio 
wW Guimarães, Chronometris- 
ta — Carlos Glrardein. Aponta- 
dor. — Waldyr C. Nasser e de- 
testo — Sylvio V. Viterbo. 

“SAMPAIO X CARIOCA 

nink do Estadio Fiorencio. 
sul; - Jacomo Montá. Fiscal 

- José Corrêa Sobrinho, Chro- 
mometrista — Helo da Veiga 
Martins. Apontador — Edgard 
”. Rabello p delegado — Anto- 
nio C. Draga. . 

Os jogos terão inicio às 21 ho- 
tas. Os que deixarem, de se rea- 
lizar devido ao mão tempo serão 
transferidos para o dia imme- 
diat=. O preço do Ingre55So € de 
“8200. 

OS JUVENIS JOGARÃO AMA- 


NHA — QUATRO | INTERES- 
SANTES PARTIDAS — EM 


PROSEGUIMENTO AO ; 
TAME JUVENIL DE BASKET- 
BALL 
amanhã, ás 9 horas da ma- 
vha, terá proseguiímento o cam- 
peonato juvenil de basketball, 
promovido pela Liga Carioca de 
Basketball, com & realização de 
quutro encontros, l 
Este certame está transcor- 
rendo brilhantemente, merecen- 
do ns malores attenções dos di- 
rigentes e do publico, pois re- 
presenta a preparação dos futu=- 
ros valores do basketball brast- 

Jeiro. : 
O cartaz de amanhã é o se- 
guinte, Ê 
BOQUEIRÃO X 
FLUMINENSE MM 
Rink da Rua do Mexico. Juiz | 
— Rubem A. Coutinho. Fiscal 
— antonio Leal, Chronometrista 
— alberico G. Amorim. Apon- : 


tador — José Morella Filho e, 


delegado — Arym M, de Carva- | E. 


To. 
VASCO DA GAMA X 
PORTUGUEZA 


Rink da Rua Abllio. Juiz — 
Nelson de 8. Carvalho. Fiscal 
— Antonio Urso Filho, Chrono- 
metrista — Arlindo Botelho. 
Ap-ntador — João da Rocha 
Garcia e delegado — Bylvio V. 
Viterbo, 
TIJUCA X SANTA HELOISA 

Rink da Rua Conde de Bom- 
fim. Juiz — Arnaldo Teixeira. 
Fiscal — Serafim A. Garcia. 
Chronometrista — Hello da vVel- 
ga Martins. Apontador — Ru- 
bem O. Vernet e delegado — 
Joaquim de Carvalho. 
SAMPAIO X BOTAFOGO F. C. 

Rink do Estadio Florencio. 
Juiz — George Gerard. Fiscal 
— Potyguara Miranda. Chrono- 
metrista — Fernando guri. 
Apontador — Eduard P. Ra- 
bella e delegado — Antonio C. | 
Braga. 

ALBANO E' DO BOTAFOGO 

FOOTBALL CLUB 

onforme era esperado, Alba- 
nó não ficou no Olympico de- 
pois que saiu do Fluminense. E 
que deu entrada na Secretaria 
da Liga Onrioca de Basketball 
nova transíciencia do campeão 
sul-americano, desta feita em 
tavor do Brtafogo F. O. 

Provocando a eliminação de 
Albano do Fluminense, por caur 
sa da pressa com que deu en- 
trada da trenstferencia do mes- 
mo sem que anda tivesse regu- 
lurizado a sua situação no tri- 


color, o Olympico não contará 
Com O concurso do efficiente 
basketballer. 


Da precipitação do Olympico, 
quem lucrou foi O Botafogo F. 


jub. 
OUTRO PARA O BOTAFOGO 
) FOOTEALL CLUB 
o Botafogo F. O. está dis- 
pasto à ter o malor numero de 
elementos na sua secção de bas- 
ketball, cada qual melhor. Mais 
um acaba de se alistar nas hos- 


tes alvi-negras. 
"rrota-se de Carlos F. Pache- 


o a O O 
reservou a ma- 


A “voz populi”? 
uhã cinzenta de hontem 
“trepuções” no lombo dos 
da cutidade eeleptica, 
mandaram Seila Venancio 


Pp 


Coutinho ao Sul Americano no Equa- 


dor, 
A 
um promotor de punhos cert 


tujnho duro. Não perdôs nem inves- 
tiga o menor detalhe em favor dos ut- 


cusados. 


— Se fossemos com a turma com- 


pleta, nós comeriamos de co 
um chronista-torcedor, eheir 


CÓDOS., 
é 


— Nos £ x 100 de revezamento o | 
nareo era canja de “pinto”. 
tra fam das nadadoras rubro-negras. 





CER- |- 


porque 


“esquina” é imflexivel, como 


Do dd dd do A 
| 


BASKET-BALL, 


Ed do dd dd 


co, o “guardo” que detendeu es 
cores do America na temporada 
passada e que já deu centrada 
na Liga Carioca de Basketball, 
do boletim de transferencia em 
favor do mremio de Kanella, 
XXI CAMPEONATO OFFICIAL 
DA CIDADE DO RIO DE JA- 
NEIRO LA 
Proposta 

Torno publico que o sr, pre- 
sidente, usando das altribuições, 
que Ir conferem os Estatutos, 
£ provou q nroposta abaixo, do 
sr. director Technico: 

&r. Presidente: 

Tendo estudado varios syste- 
mas de ralização da Parte Fi- 
nal de XXI Crmpeonnto Offl- 
clal da Cldade do Rlo de Janei- 
ro, iurlusive o de rodisto de 12 
clubs. em turno e returno, co- 
mo apresentado pelo Botafo- 
Er F. C, e havendo pesado as 
vantagens dos diversos syste- 
mas, ainda somos de opinião 
que o Por nós proposto é o que 
maior interesse irá desnerinr e 
o que mais se nresto, à malor 
propaganda do basketball na cl- 
dade do Rio de Janciro. 

Considerando. porém. o pen- 
samento dor filindos, temos es- 
tulado uma forma, ane estamos 
oerros, Atémr de attender nos de- 
erfos menlfestrdos motos alludi- 
dos filindos, preenche por outro 
lado q ilialidade do pensamen- 
to deste Tuga quando institulu 
a Parte Ft.rl do nlludido cam- 
peonato cm tres phases. 


Assim, proponho que os doze 
filiados classificados sejam re- 


unidos em doi Grupos de 6 
fseis) concorrentes, para a 
disont= “+ primeira phase da 


Parte Final, em turno e returno, 
Terminado o returno da primei- 
ra mlasa «o Parte Final, os tres 
melhores ecliccndos em roda 
Gruno serão reunidos em um só 
Grupo pero a disnuta, em turno 
e retuno, du título de Campeão 
dr Cidade 


SS 4 SS E 


Rin de Janeiro, 23 de maio 
do 1939. 
'a) Carlos America dos Reis 


de, ' 










VENDE - 
RUA DA 


LDL CLS 
ara fazer 
divigentes 
não 
e Piedade 


ados e col- 


lher... diz 
| de convi- 
phos maguiticos 
da a burma que 


“ diz ou- | ção brasileira 


JOGOS DE JERSEY 


2 Peças. 
Blusas de Jersey 


ALFANDEGA, 
DA FABRICA AO CONSUMIDOR 








B, desse modo, os onvidos apnra- 
dos da “Esquina” 
dos de quem nem disciplina. nem evise 
financeira, vem qualquer outra razão 
poderosa, apresentada pela Confedera- 
cio satisfará a sêde de dervotismo das 
massas, enthisinsmadas com os trium- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 27 de M-'o de 1939 











Florindo Espera Actuar|T E. 
Contra ocoBotafogo 


EMBORA TENHA ESPERANÇA DE QUE MELHORE, AGUARDA A PA- 


A contusão soffrida por Tlo-, 
rindo, no ultimo ensaio---dos” 
camisas pretas, no momento em | 
que us altenções de Platero se! 
prendem na preparação de seus 
pupilos pura o jogo de amanhã, 
contry o Botafogo, causa sérias 
considerações por parte de sua 
enorme torcida, 

A peleja entre vnscalnos é bo- 
tnfoguenses, a melhor da pro- 
xima rodada é de grande signi- 
ficação para os contendores, 
umbos ciosos por um resulta- 
do fuvoravel. Qualquer contra- 
tempo, surgldo ou por surgir, 
na arregimentação dos homens 
«que pisarão o gramado, trás em 
consequencia receios, contra os 
quaes, os technicos lutam, pro- 
curando com a maximo de sua 
competencia, sannl-os, 

Florindo, que soffreu ligeira 
torsão do joelho estã de qua- 
rentena, polis a palavra do me- 
dico ainda não se fez ouvir, per- 
mittindo ou não sua Inclusão 
no quadro que enfrentará o 
Botafogo, O pronto jogador diz 
que ninda não ficou definitiva- 
mente assentada a sua ausen- 
cla, adiantando ter o sr, Cas- 
tro Menezes, esperanças de 
prompta melhoria, 

Quanto ao mela esquerda 
Gandulla, affirmam que actua- 
rá, embora se resinta, si bem 
que pouco, da contusão que sof- 
freu quinta-feira. 


ANVOÇACIA CRIMINAL Cl- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscacs, 
Questões de direito estrangeiro 
e recrrsos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e Mqui- 
finsirs JACKSON GOMES DE 
ENTIZA. rdvogado, (Edificio 
Rex), Rma Alvaro Alvim, 7 — 
Salne 1405 e 1406, Tel. 22-8730 
— Rio de Janeiro. 


COM APPLICAÇÃO, 
PINTO 1850UU 

1Z9UL0 
METRO 


214 


Rendada Po Ás 
SE JERSEY POR 


SHIRLEY 


ROGER DANIEL 
JAMES MoCALi JOR 
A AR BAXTER 


Veneno da 


ELLE LALDLDLLDDASDADA DDD DDD DADAS ! 


ficaram convenei- | seria 


das irmãs Lenk e tos 
participon da delega- 


presente ao importante 
cevinme, sentindo que, se Piedade e 








LAVRA DO MEDICO 





O Football Entre 





Ainda a crise de campos para:a pratica de sports 


Reina grande animação no 
selo (Us commerciarios que 
praucam o football em torno 
do movimento, INÍCiado Pio 
DÍARIO CARIUCA para que 
o Uonselho Nacional e a Con- 
Brasileira de Des- 


federação 
8 misldau- 


portos patrocinem 
cão CL numerosas praças de 
sport, com o lim de facilitar 
a pratica do “association” en- 
te us clusses dos empregados 
no cominerdo e na industria 
desta capital. 

A repercussão da nota em 
que Localisamos O importante 
prcblema da talta de campos, 
um que se debate todo o sport 
menor, foi muito além do que 
esperavamos, écoando em to- 
das us camadas dos pequenos 
clubs qu cidude. E as ndncSocE 
que animam a iniciativa exce- 
uem a qualquer especintiva, 
convando-se, entre Os que Já 
se Iuliitetardi Javoraçeis HO 
movimento, gremios sporLivos 
de touus os sectores do Distrl- 
Leo vederul, 

Não se truta, é preciso accen- 
tuarcmos, de um muvimento 1.0- 
lado, 'Lodos anseiam e vibram, 
com a esperança de consegui 
a atrenção do grande comite 
Kacional encurregãao jeto 140- 
verno da Republica de reguia- 
mentar a existencia das envl- 
dades que praticam spors no 
pus, kb a presença de perso- 
HENUAGOS COMO US StS, JOSÉ 
Eduuido Macao Soares e Lu 4 
Avunha, no Conselho Naciun.i 
(le LVesportos, dois. brasileiros 
eminentes que, melhor do que 
ninguem, connecem vsses pro- 
blemas da viam dos pequezvs 
cluus, hão de voltar com syni- 
sympathia, u atienção UU Juus- 
tre conclave para a situaçao 
de impedimento em que su 
acham de desenvolver Seu pio- 
gramina de cultura pnysica, 
entre associados, principiime- 
to OS gremios constiludos de 
empreguaos no commercio, ein- 
quanto uio dispuzerem. de J0- 
gruduuros apropriados, 

Os clubs do centro da cidade 
vivem » mercê dos convites pa- 
ra festivaes. 

Nenhum dispõe de um cam- 
po effectivo, mesmo aiugudo, 
com que possa contar, para 
treinos de seus jogudores. Os 
da Saude, como os do Catete, 
Copacabana, Gavea, Sião Chris- 
tovão e adjacencias estão todos 
super-lotados, com os ljorarios 
domungueiros” divididos e sub- 
divididos. 

Aguardemos o Memorial que 
vae ser enviado ao Conseio 
Nacional dos Desportos e con- 
ficmos no patrocinio do orgão 
official, para a nobre e justa 
Iniciativa, 

CLUBS E JOGOS ENTRE 

COMMERCIARIOS 

Amanhã os teams vepresen- 


tativos dos empregados da Ca- 


| 


su Norah estarão em forma, 
pela manhã, no campo «nd 
Bemífica, para tomar parte num 
malch-treino contra as csqua- 
dras de um gremio co-irmão. 

O PERFUMARIA BRITTO 

NUM FESTIVAL DO 
SPORTING 

No proximo dia 4 o Sporting 
rcalica um festival, entre. va- 
rios clubs de amadores, tendo 
officiado no Perfumaria Brittu 
&». C. que fará sua estréa nes- 
sa data, na primeira prova us 
tarde, a realizar-se às 12 ho- 
ras, no campo do Bemfica, 
O LABORATÓRIOS WANDA 
F. €. EM ACTIVIDADE 


Juiciando uma série de trei- 
nos preparatorios, entre cs seus 
umadores, o Laboratorios Waiii- 
da F. C. contratou para o mez 
de junho proximo, um dos ho- 
rarios disponiveis do campo do 
Jardim Zoologlco, 

O TEAM DA CASA AMERI- 
CANA VENCEU O DA PER- 
NAMBUCANAS 


No campo do Magno, em 
Madureira, defrontaram-se do- 
mingo ultimo as equipes a 
Ceasa Americana e das Casas 
Pernambucanas, vencendo a 
PE nRILA pelo largo escore de 

x]. 


Commerciarios 
| 





RE RE, 
HEMORRHOIDAS | 


evra emdlent sem dor e sem 
operação,  docnçna numeros 
qetnen, rectitem, fintulna, em 
treiiamentos de recto, dus 
ençãs vencrens  Trnfimen- 
fe dum Memerrcholdasm quer 
procensos mederainminicam cem 
Cirurgia de recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


ttm Ansintencin Municipal) 
HUA VISCONHII eo Ho 
BRANCO, di-1º ANDAR 
oa 10 ás 9 
Telephone: JE-upat 
Etemidencin: Matias 
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! Dr. Dormund Martins 


“à Molestias do coração, aovita, 
pulmões, rins, apparclho di 
gestivo, magreza ec obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turblos sexuaes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Dinriamente das 14 às 19. 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. 614 


Consultas — 204000 








PALÁCIO 


AR ACONDICION ADO | 


MARC FTRRLZ FILHOS Ltdo 111" 42-0034| | 


FANDATIHE 





de'umCrapaceiro 


IMPROPRIO PARA MENORES ATE' 18 ANNOS 





es... 


muito mais destacada. 


s Es 


Seila lá estivessem a figura do Brasil 


O meu amigo Ricardo Pinto foi a 
unica voz discordante que encontrei. 

Com elle é na “marvêta”, Errou, 
deve ser castigado, Tão aceentuado é 
o seu espirito de justiça que, por tel- 
as eviticado está respondendo a um pro 
cosso-erime por “injurias” impressas. 
Mas o Ricardo não se afoba, Blle 
sabe que, nesse assumpto o eseriptor 








Oswaldo Paixão é 


lheu-o seu advogado e, 
guem pergunta ao Oswaldo o que es- 
pera do ruidoso processo, elle vespon- 


de, calmamente; 


x % 


rica, como no futuro 
tro o Vasco, 


— E' canja de “Pinto”... 


Parece mesmo que o Leonidas, não 
só não jogurá amanhã, contra o Ame- 


FEDERAÇÃO DE "TENNIS 
DO RIO DE JANEIRO 
Nota official n, 129 

A directoria da Federação 
de Tennis do Rlo de Janeiro 
em sun ultima reunião de M 
do corrente, sob a presidencia 
do dr, Oscar Portella, tomou 
us seguintes deliberações: 

A) — Approvarnacta da ses- 
são anterior; 

bj) — Conceder Inseripção nos 
seguintes amadores: Ilorence 
Teixeira, pelo VFiuminense 
Football Club; Annemarie Stan- 
dacker, pelo Tijuca Tennis Club; 
Otto Linhart, pelo Sport Club 
Germanla, 

c) — Conceder Inscripção no 
Torncio Nocturno de Tennis no 
Tíjuca Tennis Club e Club Cen- 
trul, de Nlietheroy, 

di — Aceitar, com pezar, o 
perdido de demissão apresentn- 
do pelo sr. Henry Monk. do 
curgo de 2º vice-presidente e 
presidente da Conimissão 'Te- 
ecimica destr Federação. 

e) — Approvar os seguintes 
Jogos do Campeonato de Se- 
nhoras, realizados em 20 de maio 
corrente: Fluminense x Germs- 
nia e Tijuca x Country Club, 
marvando-se 1 ponto a cada um 
dos clubs, Fluminense F, Clul 
e Ro de Juneiro Country Club, 
por terem vencido pelos scores 
de 4x 00 2x1, respectiva- 
mente 

f) — Approvar os seguintes 
jogos do campeonato da 1º divi- 
são, realizados em 41 do corren- 
te: Brasil x lo de Janeiro, 
Paysundú x Germania e Tiju- 
ca x Country Club, marcando- 
se 1 ponto « cada um dos clubs, 
Ho de Janeiro A, A... Sport 
Clu» Germanta e Country Club, 
por terem vencido, pelos scores 
de snx 05x 0€e 3x 2, respe- 
clivamente, 

E) — Approvar os seguintes 
| Jogos da Divisão Intermediaria, 

reilizados em 21 do corrente: 

Vasco da Gama x Botafogo, 

Paxsando x Nio de Janeiro e 

Country x Tijuca, matrcando-se 

1 ponto a cada um dos clubs. 
Riy de Janeiro A. A,, Botafo- 
go Football Club e Sountry Club. 

por terem vencido pelos scores 
de)x43]x2e3x 4 respectl- 

vamente, 

h) Approvar o jogo dó 
campeonato dn 2º divisão. Ger- 
manta x hRrasil, marcando-se 1 
ponto ao Sport Cluly Germania, 


nor ter vencido pelo segre de 
dx 2, 
Rin de Jaunelro, 26 de mnalo 


“de 1939. (u,) Tto von Ocke] Te- 
byrição secretario geral, 
TORNEIO NOCTURNO DE TEN- 

NIS, PROMOVIDO PELA 
FEDERAÇÃO DE TENNIS DO 

RIO DE JANEIRO 

Pela primeira vez a Federa- 
ção de Tennis do Nio de jJanel- 
ro, fará realizar o Tornelo No- 
cturno de “Tennis, que será 
disputado entre tenmistas ca- 
riocas e fluminenses, constando 
o referido tornelo de uma pro- 
va de simples de cavalheiros, 
uma de duplas de cavalheiros e 
uma dupla mixta, 


«e me meme 2 


ES Ss Ars et 








|S 


As Inseripções para esse LOF- 
nelo serão aceitas nn secreta- 
via desta Federação, uté o dla 
1 do corrente, 

Já se acham Inseripjos nes- 
se interessante torneio, us se- 
gulntes clubs: Sport Club Ger- 
mania, Paysandú Athletic Glub, 
Tijuca Tennis Cluh, Botafogo 
Football Club, Fluminense Foot- 
ball Club, Club Central, Club 
dos Calçáras, Canto do Rio 
Football Club, 

TACA “BABOLAT & MAILLOT” 

E' a seguinte n commissão di- 
reetora do tornelo Individua] da 
taça “Nabolat & Maillot”: srs. 
Alvaro Cunha, Roberto Vascon- 
cellos. Edgard de Vasconcellos, 
Pornardino de Campos Netto e 
Dialma De Vicenzl, 

TORNEIO INDIVIDUAL DA 
TACA "“BABOLAT & MAIL- 
LOT" — OS PRIMEIROS 
JOGOS FORAM MARCADOS 
PARA HNJE, SABBADO, 
DIA 27 
Será inlelado ma tarde de 
hoie, a quarta disputa do tor- 
nelo Indivielunl da tnça “Baho- 
Jat & Malllot”, nromovido pe- 
In TFedetução de 'Vennis do Rio 

de Janeiro, 

O programma elaborado pa- 
ra a tarde de hoje, 27, obede- 
eerh q seguinte ordem: 

Quadras do Country Club, às 
15 horas: — Sunlher Seume x 
João de Castro; às 1h horas — 
Kork Metzner x Octavio Bor- 
gerth. 

Quadras do Paxysandú Athle- 
tic Club, às 15 horas — Euri- 
co de Freitas x E. Wullock, 

Quadras do Tijuca Tennis 
Club. às 15 horas — Waldemar 
Paulo x Glyto Lemos; Adhe- 
mar de Faria x Luiz Asular; às 
15 horas: João C, Santos x 
Pierre Lecidet; A, Olesen x Au- 
gusto Contto, 

Quadras da Notafogo Football 


Club, às 15 horas: Haroldo 
Buarqua de Macedo x Renato 
Micmanl, 


Quadras do Fluminense Foot- 
ball Club. às 15 horas — Roher- 
to Furtado x Carlos Ferreira: 
às 1 horus — Claudio Brandão x 
Lendulnho da Fonseca, 

Rin de Janeiro, 25 de 
de 10%. 


Dr. Newton Motta 


tClrurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da Cly, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS —. 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1,", sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 12 88 4 — 
Altende chamados 
'Tel, 20-6282 


maio 
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O Campeonato em Numeros 





Botafogo e Flamengo na ponta — Fogueira ainda 
é o maior artilheiro 


O panorama do campeonato 
soffreu profunda transforma- 
ção com nu quéda espectucular 
da Fluminense, Eis o certame 
actual em numeros : 

PROFISSIONAES 
1º) Flamengo e Botafogo, 
2º) Fluminense .. sc. 
3º) Vasco, Bomsue, e Bangú 
4º) São Christovão .. 
hº) America +: 4. ss ; 
6º) Mndureira,, se. ve vo de 

AMADORES 
1º) Madureira,, e. cos 
2º) Fluminense .. 
4º) Bangú.. 
4º) Botafogo.. 
5º) America, 
Mengo 2. ca as 
6º) São Christovão .. 
7º) Bomsuccesso .. .. 
JUVENIS 
1º) Bomsuccesso ,. 
e) 
2º) 
4º) 
5º) 


.+. 
.. .. “u. 


“Fia- 


.. .s 


Vnsco e 


.. +* se 


Botafogo .. .. 
BON Sa Saens ste pre aç a 
America, Vasco e São 
Christovão.. .. 
Madureira, Fluminense e 
Flamengo ,, ses 
OS ARTILHEIROS 
Fogueira, Fluminense .. 
Carvalho Leite, Bolnfogo 
3) Roberto, S. Ghristovão e 
Odyr, Bomsuccesso A 
4º”) Gonzales e Valido, Fla- 
I mengo; e Peracio, Bot, 
NO Bugueyro, America; Her- 
cules e Romeu, Flum.; 
Gaxambu! e dJarhas, 
Flam.; Jalr, Maod,; Pa- 
tesko, Bot.; Nadinho e 
Lula, Bangú, e Nena, 
São Christovão. .. .. 
6º) Niginho e Fantoni, Vas.; 


1º) 


9º) 





Lelé, Madureira;  Piri- 
ca, Ame; Tim, Flume; 
álvaro e Paschoal, 
Botafogo, .. cs ms 
rº) Novelli e P, Amorim, 
Flum.; Carola e Pla- 
cldo, Ame.; Cosln e 
Joaquim, S. Clristo- 
vão: Bahlano, Bituca 
e Ladislão, Bangl, 
Edgard, Ozéas e Adil- 
son, Mad. Florindo, 
Luna e Orlando, Vas.: 
Sá « Leonidas, Flam.; 
Bahia, Chagas, P. Nu- 
nes e Sandro, Boms. 

KEEPERS MAIS VASADOS 

1º) Alfredo, Madureira .. 

90) Walter, S. Clristovão, 

4º) Aymoré, Botafogo . 

4") Francisco, Rangi; Iha- 
deu, Ame, e Bata- 
taes, Fluminense. 

5º) Inglez, Bomsuccesso . 

(1º) Nascimento, Vasco , . 7 

7") Dorival, Flumengo . +. 5 

8”) Gaucho, Ame, .e Wal- 
ter, Flamengo , ,. 4 

9º) Trio, Madurelra e Dur- 
val, Domsuccesso, 

10") Odilon, Fluminense, . 

11º) Magdulena, S. Chris- 
LOVHO dio) paroles sorers era 

ARBITROS QUE FUNCCIO- 

NARAM 

1") Mario Vianna Sp 

2º; Curlos Monteiro, Viora- 
vante D'Angelo « Vir- 
gllio Fedrighl .. .... d 

%) Guilherme Gomes e José 
Pereira, Peixoto .. .. 

4º) Sanchez Dias, Casemiro 
Santamaria c José 
Ferreira Lemos . A 


1 


la 
t 


a 
1 


A 
CO q O O 1 


quinas 


( Do observador do DIARIO CARIOCA » 


Muita gente tem duvidado da sua 
apendicite. Mas o dr, Alberto Bor- 
geth, director de football rubro-negro 
é medico assistente do festejado player 
garantin-me que o 
gro” está realmente 
trair o apendice, 

— Então porque elle não trata lo- 


Ne- 


EX- 


“Diamante 
precisando 


go de ficar livre de tão incommodo or- 


jubilado. Tsco- 
quando al- 


gão, operando-o? Perguntou 

Borgeth, o seu collega Domingos Dau- 

golo, secretario da Liga de Football. 
B o veterano 


uo dr. 


sportista-esenlapio, 


fazendo uma concha no ouvido do seu 


Ro 


COM promisso con- 
relogio... 


collega e pnxando-o discretamente pa- 
ra um canto: 

— E" que elle tem medo que, em 
logar de apendice lhe extraia um 


ci 





IU 











(6) SUOURESO! PLENO DO 

ELENCO  ROLLAN-BOI.- 

TEL-ALBANY NO THEA- 

TRO CASINO COPACA- 
BANA 


Agradou plenamente po sas 
Jacto publico do Lhentro Latst- 
no Copreabinn a Compantiia 
Prancega de Comedhte que tem 
como primeiras figuras o guild 
inata em ovidencir nu momen- 
to, es lheatros purisiensos 
Henri Meollan, a formosa dama 
coquetto Jeanne lioltol o à ex- 


coliunte motriz Fernanda Al- 
Lbans 

Os fres cepecinculos Já rea» 
Vando forum trem sUCOGRMAS 
integrace, pela rigor artístico 


ds Interpretação e de enscona- 


ção, 

Para naje à nolte fol esco- 
lhida "Un monde Fou” uma 
das ultimis pecus desec uspi- 


ritual e impagavel Encha Gul- 
lry e quo vas levar so clegun- 
fa thentrinho tudo o mundo 
chic do Jyo, 


OS ESPECTACULOS DA 

COMP. REY-COLAÇO. 

ROBLES MONTEIRO NO 
JOÃO CETANO 


Hoje à tarde “O Riso” 


preços dopulares 

Conlam-se por vordudeiros 
exttos artísticos os espocta- 
culos que a melhor companhia 
de comedia doe Portugal vem 
renlizando entre nós para ale. 
gria dos bons portuguozes e 
sutisfação dos que apreciam o 








a 


“Loucura de Amor” 
louco) quo Fol ap- 


matica 
(Jowunno, n 


theatro ma sus expressão mais 
ulta, " 

Hoje à tarde “O Riso" q en- | 0ffleint Jardele dereotis, com 
cantadora comedin dos Temos | Mude openrota et ractwriet io 
Quintoros, deliciosa ertução de | de tirysa Boscoll'e muúsha de 
Amelia Rey Colaço fui À 4 gce-| Custodio Masequitaç sOinalnial, 
nu a preços reduzidos de 50 6 | Constituiei o male numptuosa 
por conta quo é a maneira de| º intevassante espectaculo dn 
põr ao aleanco das pessoua nda - : ; 
menus favorecidas da fortuna Dois grandos ballados, ele 
um fornoso espectaculo. A! deslumbramento fóru ado com 
noite reportir-se-i a peça dra- | Mimo ontrocoriarão as seonus 





plundidissima hontenr o para 

amunhã, domingo, está ny= | SOff, ns primeiras besilarinas 
nunclada cm vesporal “O pre/ O Setrizes liva Silva e Prig 
da menta” puldoso anecesso | Silla IrAlba, acompanhadas 
de hilaridade de Nascimento | Pelo mais bonito corpo de Bai- 
Fernandes, to composto de 16 Jurdel 


1º SABBADO DE “CARA 
OU COROA”, NO 
ALHAMBRA POR  DUL.- 


CINA E ODILON 


Palum primetras vozes em Amanhã Beatriz Costa a 
vespornl, ús 16 horas, e em unas umuveis companhoiras e 
sessões, à noito, Duloina q Odl-| seus corretos netores já esta- | 


Jon representam hoje, no Thea- 
tro Alhambra, a nova come. 
dia de Lonis Vernenil, tradu- 
ego de Odilon «e Prndeira 
Duarte, “Cara ou corõa”., 

“NOSSA TERRA DA' DE 
TUDO”, HOJE EM TRES 

ESPECTACULOS NO 


THEATRO MODERNO 





deliciosas 


reopranho emo & 


Giris, 
& Vumps do quo, 


AS GAROTAS DA CIA. 
BEATRIZ COSTA, QUE 


rão 
cugmentando o frisson que ha 
pela estréx do grande conjun- 
to artistico do 
bien 
tos 
sos que frouxo para 
trar, 
ns ultimas novidades da rovis= 
ba portugueza., 


admirar 
os de; 


—— mea, ee eee 


“ALLELUIA”, NO St! 
LOS GOMES 
Pagina  nrranenda de uma 


das nolres dns fabulosus mil é 
um goltos cujos esplendores 








us Wistorios bontias de Iufane 
uta nos contaram, “ANeluta 
tem tudo renimente, que re 
leu o que se ouvit no Irang- 
bordamento dJossas Emugmensa 
lindas, 

“ABeluinto & bom um conto 


desmes,,. No delicadeza do seu 
poemeoç mu docupm de sum mu- 
rlow e co articulação do veis 
cnpleadios, ele dido 
Abreu nas truneporta dd uma 
em extnso, uos páriimos de um 
senho quo a sento sento por que 
monta doa Motas abertos, 


UN.TIMOS DIAS DO. CIR. 
CO DOS ANÕES NO 
RIO! 


enrloca que tom] 
numeroso o Clero 
— en, Mada Tilt- 


“ operata 





Co nublico 
prestigiado 
dos Anes 


puttena no Fistado Brnell — 
no terrono da Pelra de Amos 
tras, nestetirá Nojo em “matis 
nó de Jo horas, o 4 molho, 
ds QI herms, Nem cómo amu- 
hã — ds 4 e dg 16 horas — 
quando ese renlizavio au qwltt- 
mas “matindest Infantis e ás 
2000, 0 espectaculo de gulosa: 
no publico carinenç com pros | 
eramema srtisticos do quator 


huccesso organizados no subor, 
não só da “eurvsada”, como 
dos espectudares. adultos, 


BAILADOS EM “GAN-| 
DAIA” 


fóra de duvida 
fonusgaração da temporada 





Ji está que 





n 





*enpdala”, 
esse grande cho- 


do 
Aniimario 
Hageimenl Sos 


6 Jereolis Genllemen 


—. e ———— a 


ESTA' CHEGANDO! | 


visando term cartoca e: 


E 
| 


thentro Topu- 
apresentado o pelmelro 
espociaculos maravil- 
tos mos- 
luminosas, 


8 


nas molduras 


elln nos sera dado 
vultos pgriciosos como 
Hlisa Carreiro, Murta 


» com 


O puliico curioca forã hoje Salomé. Maria Brazão, Deo 
” ' i " sn o ad M 2 
mr és 16 notas, mais uma “mas | as Sarulva, Rosa Maria e 
tinée” no Thentro Moderno, a Maria Thereza, uma voz upai- 
elegante “bolto” da  Bmpresa xonante como a de Berta E ar 
. ] ” 4 e > 
ARA ntos Segreto, indo n vioto- | toxo “um fndintn que tem Ingeri=- 
rpg ; AR do ia dba mim mea voz", 6 nolores brit= 
k bio PRO Beltanrio 'cou | lbantes como Alvaro. Pereira, 
ei tomiamano à Belisario COU | amherto Ghira Onriva Baplis. 
to. Inso quer dizor quo o to- H 


vo theatro da rua Pedro 1 apa- 


fu e Armando Machado, 


nhará vova enchente mue sera se: == 
reprodusida à noite, nas dunas MAIS UM RECITAL DE 
esssões, às 20 o às 22 horas, BERTA SINGERMAN A! 
EO ce se | 
“MARGARIDA GAU- EXCELSA DIVA ATTEN- 
TIER”, NO GYMNAS.- DEU A INSISTENTES 
TICO PEDIDOS 
O publico inteligente e ent. Berta, Singerman voe ventl- 
to, aquele que Sê, viaja, co-| Zur umanha do noite, no Muul- 
nhece e admira o theatro inu-| elpal, mais um dos seus ge- 
tellectnal, o theatro à mancetl-| nixen róvitaos, cedendo gentil- 
ru de Maotorlinck, esse publi=| mente, no nppollo do seus mul- 
vo que todos os verdadeiros | tos admiradores, 13 dirá, comu 


homens de lheatro prezam em 
verdade, esco não tem falindo 


um brinde 
bilidade, 
de Olavo 


venal od nosen sonsi- 
“Alvorada de amor” 
Niue, 


com o sen encorajamento go “Peliellude”, 
empreendimento superiar do) de Luke Peixoto e “Varão de 
Renato Vianua, e realizador | Glka Machado, altm de ou- 
do “Margarida Gautler", o ro-| tros poemas entro allos esse 
munco seonteo ua hoje” eo re-| formidavel. “Los enballos de 


presonta duns vezes no theatro 


— mo em e 
ES E E STE SECT EO CNES 


Gyrmnastico, em Vespeni), de- 

dicuda à primeira sociodndo 

enrioen, às 16 horas, e 4 noite, 
1“ 


Epa 20, 45 horas, 


Peas 


FRA QU EZA 
"SEXUAL 


Remelta ao Dr. Ruy Quintanuna, 


nome, edade, endereço, aympto- 
mas completos e receberá uma 
receita gratis Só por escripto. 


C. Postal, 876 - 5. Paulo 


e am 





Excursão a Lagõa Santa 


UMA INICIATIVA DA 
SECÇÃO MINEIRA DO 
TOURING CLUB 
a secção mineira do Touring 
Club do Brasil organizou inte- 
ressante excursão automobilisti- 
ca à Lagôa tanta, Essa inicla- 
tiva, que conta com o presti- 
gioso upoio do prefeito local sr, 
Vinicius Valladares, vem desper- 
tando grande interesse, achen- 


dos conquistadores”. 


A PRIMEIRA MATINE'E 

DA MOCIDADE HOJE, 

NO RECREIO COM “PI- 
ROLITO” 


4 Durleta-fantasia de Pau- 
lo Magalhãos *Pirolito” que 
hontem unlcançou grande exito 
no Recrelo, Irá hoje cm muti- 
née da mocidnde, ús 16 horas, 
nu preços reduzidos om todas as 
localidades além das sessões 
da nolle, 

Amanhã, domingo, 3 sessões, 
às 15, 20 a 22 horas. 


A PRIMEIRA VESPERAL 
DE “CARLOTA JOA- 
QUINA”, HOJE NO 
RIVAL 


“Carlota Joaquina", 
clorlosa comedia de R. 
lhies Jr. quo hontem sublu ao 
cartaz do Rival, será apre- 
sentada hoje, em primeira vom 
peral eleguntissima, às 16 ho- 
ras, além de nas sessões po- 
eturvas às 20 o às 22 horas. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 





a já vi= 
Muga- 





do-se já, numerosas pessõas -— Porn todos ou paladares 
inscriptas para nella tomarem | são um gnrotum que traz Hen. 
parte. friz Conta juformoça o Peixo 


A partida dos excursionistas 
será no proximo domingo ás 7 
horas, da séde do Touring Club 
em Bello Horizonte (edificio da ! 
Feira de Amostras.) 

Dallt os excursionistas segui- 


rão para a fazenda do Francisco 


Biecas. onde os aguardará o pre. 
feito de Lagõe Santa. juntamen- 
te com o delegado do Touring 
Club do Brasil, sr. Nuzareno 
Davidorff Lessa, 

Os viajantes visitarão, a se- 
guir, a “Lapa Vermelha”, for- 
mosa gruta existente na fazen- 
da, v a Fabrica de Aviões, após 
o que seguirão para a cidade de 
Lazôa Santa. 

Os excursionistas offerecerão 

m jantar em homenagem ao 
prefeito de Lagõa Sante, sr, Vi- 
niciuz Valliaderes 


tinho nu Barros Vidal, 

— Hentriz voc ter, então, um 
trabalho umano, comentou, “o 
Antonio Neven. 








HOJE 
REC 


Req 





Empresa N. VIGGIANI 









BRAILOWSK YÍ 


ret epa aaa Tra AS lean a 
TERÇA-FEIRA, AS 1% HORAS — 7," DE ASSIGNATURA 
QUINTA-FEIRA, 1.º DE JUNHO, ÁS 21 HORAS ) 


UNICO RECITAL NOCTURNO 





DIARIO CARIOCA —- Sabbado, 27 de Maio de 1934 





* 


APS SES gO 


THFATRO CASINO COPACABANA 
TEMPORADA PARISIENSE — EMPRESA N, VIGGIANI 


Jean Clairois apresenta a Companhia Tranceza de Comedias 
Henrt Rollan — Jeanne Boitel — Fernando Albany 


HOJE — às 2 hs. — HOJE | AMANHA — Domingo, às 
3º de Assignatura 21 horas — Preços reduzidos 
UN MONDE FOU POLTRONAS , ROS000 


a mais pod comedia de 
BACHA GUITRY A 
Um dos maiores exitos Madame Sans Gêne 


de Varis R famosa peça de Sardou 


—["" 00 0D[[[D[[[[][D[[["[[[lW. 
R* feira: 4" de Assignatura — BARBARA, de Michel Durin 

Bilhetes á venda das 11 às 18 hs, no “Hall" do Palace 
Hotel e, na hora do espectaculo, na Bilheteria do Theatro 
Casino Copacabana, 


THEATRO MUNICIPAL 


AMANHA ós 15 horas — Espectaculo de Diffusão Cultura) 
Sob o patrocinio de O GLOBO e o auspícios do 
CASINO COPACABANA 


L'AIGLON EDMOND ROSTAND 


UNICA VEZ 


Bilhetes à venda na Bilheteria do Municipal: Poltronas, 
Balcões Nobres e Balcões, 158; Frizas e Camarotes, 758000; 
Galerias, 58000 — INCLUSIVE SELLO. 











| 
JE 
| 
| 
| 








Jeito RECREIO 


Companhia Brasi. 
leira Igleslas- 
Freire Junior 


HOJE ás 16 horas; 
1.º! MATINÉE DA 
MOCIDADE 
a preços reduzidos 





4 NOITE 


às 40) ec 22 horas: 

continuação do 
grande successo da 
Pochade musicada 
de PAULO 


MAGALHÃES 


A HISTORIA DA CRIAÇÃO DO MUNDO PELO 
METHODO CONFUSO... 


Mais uma soberba crinção do comico n. 1 do Brasil 


Oscarito no” Adão Pirolito”' 


Notavel desempenho de todo o festejado elenco da 
Companhia 


DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS ! 


A 2º Peça da Temporada com o auxilio e sol o controle 
do Serviço Nacional de Theatro do Ministerio da Educação 


AMANHA — às 15 horas; 
1º MATINÉE CHIC 
A" NOITE — ás 20 e 22 horas: 


“PIROLITO 





Ainda o Viaducto de 


gamento de indemnização 
Cascadura 


O GOVERNO VAE INDENNI- 
ZAR A SANTA CASA 

O Ministerio da Viação offi- 
ciou à E, F. Central do Brasil, 
communicando que o Banco do 
Brasil foi autorizado a pôr á 
disposição do procurador gerel 
da Republica a quantia de Rs, 


dequelia Estrada. 








a QE 
THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto Telephone 22.7541 
COMPANHIA BRASILEJRA DE OPERETAS 
IRMÃOS CELESTINO - GILDA ABREU 
Temporada com o auxilio do S N, T. sob o controle do 
Ministerio da Educação 


— VESPERAL às 16 horas e 
20,30 horas — Todas as noites 


ALLELUIA 


& actos e 17 quadros de GILDA ABREU 
UMA OPERETA QUE FAZ RIR! 
GILDA ABREU VICENTE CELESTINO 


em criações notaveis, à frente de um elenco de primeira 
grandeza. Grande comparsaria, Orchestra de 22 professores 
sob a regencia do maestro Vareito 
Seenarios de Jayme Silva c Angelo Lazary 
POL ERONADES SODCISTADODONHO : 65600 — (Sello incluso) 
Amanhã : Vesperal às 15 horas 





HOJE “soiréc”! as 





| 

64:290S000, destinada ao pa- 
a 

| 

| 

| 


4 me * 





custas devidas pela desapro- 
priação judicial de um terreno 
n ser desmembrado do Hospi- 
tal Nossa Senhora das Dores, 
em Cascadura, de proprieda- 
de da Santa Casa de Miserl- 
cordia «do Rio de Janeiro, para 
a construcção de umu passa- 
gem «de nivel na Estação local 





DULCINA - ODILON 


0S NAMORADOS DA CIDADE 


apresentam HOJE no ALHAMBRA 


em VESPERAL ELEGANTE ás 16 horas 


E A' NOITE ÁS 20 E AS 22 HORAS 


“Cara ou Corôa 


(PILE OU FACE) 


de LOUIS VERNEUIL o autor predilecto do publico carioca 
Traducção de ODILON e BANDEIRA DUARTE 
MARAVILHOSA MONTAGEM DE COLLOMB 


— AMANHA: VESPERAL AS 15 HORAS — 


“ CARA OU CORÔA ” 





ÁS 17 HORAS 


HOJE 
6º DE ASSIGNATURA 


ITAL CHOPIN 


em 


BILHETES 4 NA BILHETERIA 





VENDA 


















—— — 


Serda 
É 
Z 


Muito 


di it dida 


MERCADOS 


Cambio 
Libra 565700 — Dollar [88940 
O camblo, hontem, operava 


calmo, tendo o Bunco do Bra- 
sil declarado operar em cobran- 
cas a 888700 sobre l.ondres. a 
183100 sobre Nova York e q 550 
sobre Paris, 
Os bancos estrangeiros ven- 
diam q bra q 585700 e o dollar 
a 18A9!0 e compravam n 488100 
e u 188820, respectivamente, As- 
eim ficou, no primeiro fecha- 
mento, 
O BANCO DO BRASIL AFVI- 
XOU A SEGUINTE TA- 
BELLA OFFICIAL PARA 
COMPRAS ? 
A" vista: Libra 778240 — Dol- 
lar 16$500 — Franco 8435 — Es- 
cudo &700 — Florim: 88850 — 
Franco Sulsso 38710 — Nelga 
28805 — Peso nrgentino, 
98810 — Uruguaxo, SST6O, 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS PARA 
ABERTURA 
A" vista: londres 888600 a 
885700 — Nova York 188990 a 
188050 — Paris 8503 — Portu- 
Fal &807 a S8OS — Ttalia S99R 
a 18002 — Suissa 48275 — Hol- 
landa 103180 a 104200 — Bue- 
nos Aires 43400 — espanha... 
“$110 a “8205; — Dinamarca .. 
IS97O a 490 — npão Na a 
28400 — Suecia 48500 a 42000 — 
Zloty 4050 q 38720 — Allema- 
nha. Neichsmark 75600 a 78120 
— Reg, Mark 48500 — CGompen- 
sação 8100, 

O BANCO GERMANICO 
FORNECEU AS SEGUINTES 
TAXAS PARA REMESSAS PAR- 
TICULARES 


Libra 1024000 — Dollar 225000 
— Negistermak 48250 — [ran- 
co 8600 — Iranco Sulsso 58000 
— Peso argentino 5$200 — Es- 
cudo SM0 — Peseta “8500 — 
Ziloty 48450, 

CAMARA SYNDICAL — MEDIA 
DE CAMBIO OFFICIAL E 
LIVRE 
A' vista, Officinl: Londres ,, 

TISTÃO — Nova Voc! 16500, 

Livre: Londres >» 84 — Pas 

ris 850) — Italia S998 — Alle- 


papo! 


manha (R, Mark) 78000; (V. 
Mark) Gai0o — Portugal s823 
— Belgica (Belgas) SMS — 


| Hespanha 28100 — Suissa 458207 
— Buecia 18515 — Nova York 
178961 — Buenos Aires 48404 — 
Janão 5SIT8 — Canada 178700. 
MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 

ESPECIAL — MOEDAS — 
CARTAS DE CREDITO — CHE- 

QUES DE VIAJANTES 

Libra 994028 — Franco $573 
— [ira 18001 — Reichsmark .. 
48226 — Escudo 8924 — Dollar 
2180383 — Peso argentino 48800 
— Florim 118000 — D. Cana- 
dense 202500, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fi- 
no, na base de 1.000 por 1.000 
em PARAR ou amoedado, ao pre- 
co de + 

OURO COMPRADO 

O Ranco do Brasil comprou 
té hontem, em seu balcão .. 
17,200,960  grammas de ouro 


ino 

“CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres sobre 
Nova York, 408,2 e fechamen- 
to, 14.68.20, 

Abertura de Nova York, so- 
bre Londres, 4.65 16. 


CAFE' 


TYPO 7 — 145000 
Esse mercado hontem un- 
ccicnnava calmo, Na pedra «s- 
teve cotado a 133800 por 10 ki- 
los o typo 7 e negociaram-se 
1.889 succas contra 5.579) di- 
tas anteriores. Os embarques 
foram maiores do que as en- 
trudas e o mercado fechou in= 
alterado. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Cypo 3, 163; typo 4, 153500; 
txpo 5, 158; typo d SD0O: ty- 
po 7, 148; typo 8 138500. 
Pauta semanal: 
18350; 


Cufé commun, 

doado, 28100. 

no | MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 12.056. Embarques 
W3.872. Consumo local 500, Gaté 
doado 130, Stock 501.085 sac- 
cas. 

Café revertido no stock úles- 
| de o 1º de julho, 215.592. 
| MERCADO DE SANTOS 

Entradas — 38,759; Desde o 
1º do mez — 832.955; Do |" de 
julho —, 9.966.851; idem anno 
passado — 8.607.107, 

Embarques — 47,281. 

Desde o 1º do mez — 826. 720; 
Do 1” de julho — 9.738.601; 
Idem anno passado 
8.004.768. 

Existencia — 2.276.676, 

Klem anno passado ........ 
2,269.919; Preço typo 4 
198900: Mercado — Estuvei. 

MERCADO DE VICTORIA 

Entradas — 2.947, 

Desde o 1º do mez — 50.402; 
Do 1º de julho — 1.259,15: 
ps anno passsão — ., 

1.238.541, 

271, 


| Embarques — 


a 


0% = 


vaté 








..... 


9 


Desde o 1º do mez — Bis 
Do 1º de julho — Eres 


Idem anno passado .......... 
1.751.781, 
* Existencia — 200712; Taem 


anno passado — 197, 016, Prt- 
ço typo 7/8 — 128500; Merca- 
do — Calmo. 


ASSUCAR 


O mercado de assucar hm- 
tem operava sustentado, |'uram 
meiores as transacções 2 os 
preços vigoravam nos limitas 
RsRa danos Fechou sustesta- 


MÓVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas nada, Saídas 10,020. | p. 


Stock 87.502 saccos, 








dci: 1140/00/00 A MA A A AA 





Aço AS E 
REIAES 


VEZ 


COTAÇÕES POR 10 KILUS 
Branco crystal, og a B7Ê: 
Demerara, 5Iê a 52%; Masca- 
vos, 355 a S7S000, 


ALGODÃO 


O mercado desse producto, 
hontem, regulava calmo. Ven- 
deram-se com menor intenai- 
dade e os preços não aceusa- 
rum modificações. Fechon cai- 
mo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

tntradas mada. Saidas 200. 
Stnek 9,547 fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo  MS$500 4... 
428000; typo 4, 408 a 415, Sor- 


tões: Iypo 3, 498 a 4OS; Lyp> 
5. 405000 a «78000, 

Paulistas: Lypo 3, 6500 a 
373: typo 5, H18 a 545500, 


Centro Commercial 


' de Cereaes 


ARROZ —- 00 kilos — agulha 
amarellão, 865 e 908; idem, es=' 


pecinl (brilhado), 828 e 848; 
idem, de 1º (brilhado, 625 e 
64$; Idem, especial, 788 e B0S; 


idem. de 1º, 72S a 748; itcin, de 

2*, 608 e 628: idem, de 3º, 448 € 
46S; jnponez especial, 52$ e 54$; 
idem, de 1º, 48S e 508; idem, de 
2º, 428 e 448; idem, de 3º, 36$ e 
38SU00, 

ALFAFA — kilo — Nacional 
ou estrangeira, S520 e $530. 

AMENDOIM 25 kilos — 
Em ensen, 208 e 228000, 

ALHOS — cento, — Naclo- 
naes, 18500 e 6$000; estrangel- 
ros, 8$000 e 95000. 

ALPISTE — kilo — Nacional, 
1$400 e 12500. 

BACALHA'O 58 kilos — 
Especial, 2705 e 2808; superior, 
2658 e 275$; escamudo, nominal, - 

BANHA — caixa — De Porto 
Alegre, 190S e 2158: da Laguna, 
1888 e 1905; de Itajahy, 1908 e 
2055000, 

BATATAS — kilo — Do inte- 
rior, S700 e 8900, 

CEBOLAS — caixa — 68% e 
708000, 

ERVILHAS — kilo: — 35000 
e 3S2M, 

FARINHA — 50 kilos — De 
mandioca especial, HOS e 318; 
fina, 273 e 285; entre-fina, 105 
e 205000, 

TELÃO — 60 kilos — Preto 
especial, 44S e 48S; idem, espe- 
cial novo, 368 e 3BS; branco 
novo, 403 e 658; enxofre novo, 
62$ e 708; manteiga novo, 1005 
e 11158: mulatinho novo, não há; 
fradinho nacional, 668 e TOS0O. 

HERVA — harricas — 10 kilos 
— 85000 e 95000, 

MANTEIGA — kilo — Do in- 
terior, 58600 e 08000, 

MILHO — 60 kilos — Catte- 


te vermelho, 225 e 238; idem, 

amarelo, 20% e 228: idem, mes- 

clado, 188000 e 195000. 
POLVILHO — Kilo — Do 


Norte, S7%50 e S800; do Sul, $750 
e 8800, 

“* TAPIOCA — kilo — 18000 e 
18100, 

LENTILHAS 60 kilos — 
468000 e 485000, 

LINGUAS — uma — Defu- 
mada, 48000 e 45200. 

LOMBO — kilo — De porco 
selgado (mineiro), 33500 e 38600; 
idem. (do Sul), 38200 e 38300. 

TOUCINHO — kilo — Minel- 
ro, 38100. « 35200; Paulista, 
28900 e 32000; Paulista, 38G00 e 
38710; Fumeiro, 38600 e 38700. 

NXARQUE — kilo — Mantas 
puras (nacional), 38200 e 33500; 
Fatos e mantas (mineiro), 28900 
e 38000; idem, (do Sul), 38000 
e 48100. 

FUBA' MIMOSO — 50 kilos — 
258 e 278; extra-fino, 238000 e 
248000, 


Movimento de vapores 


ESPARADOS 


Tecifo e esc, “Comte Ca- 


pela" VPL AND Us TS 
Havro e esc. “Rergue- 
TON ro . 4] 
Santos, *Alegreteu o Uh 
N, York e ese. “Western 
Pringe'! 26 
B. Alres e ese, “Pedro 
Christophersen” .. 26 
Laguna e esc, “Anna” 27 
B, Alres e ese, “Rio de 
Janeiro-Maru' ss ce 
Angru dos Eai todo 
thor?” eva 88 
Portos do Sul e esc. “vBo- 
arque de Macedo” cosa as 
Nova Orleans e borsih “Ca- 
mamu' DANS | 
P. Alegre e “eso. “WAlnte, 
Alexandrino” ... e cer 8 
Hamburgo e esc., “Bagé"!, vB 
DB. Alres e esc, “Yamau- 
KIMIRU Mas sais Ee o no po SA 
Naa e ese,, “Randelran- 
TODO Rr ati RA) 
Nova York. a esc, “Bar- 
bacena” SS pre Sd E e É 
Londres e 980.» “Avila 
BLBRN o es ENTE Et) 
Hamburgo 'e esc. ; “Cap. 
Areona” eo eo UR E 
Pr, Alegra a ese, “Cexam- 
bu!" SR 
Reclte e “esc. “q “Caxias IB 
Antonina e gs, Beata 
Us x es case OU 
B.-Alres e esc, “High 
Princes” So sites so 
Hamburgo e esc. “Gen. 
Artigas" TD PA 31 
A SAIR | 
B. Alres o ese, DAS oa 1 
Prince” os, cs vo NdO 
A e ese. “D. » Pedro | 
Dad oo o ER 
Finlandia, e ese,  CAUrora” DG 
Londres e esc, “Sarthe”, 24 
Polonin e se “Pedry 
Chrislophersen" 96 
P. Alogro e ese., “Arara. 
quara” ., SE 26 
B. Airos e Sec. “Kerguo- 
Jeni Iredor Rae rf 
Belém a ese, “lanage” 1 
Cannaviciras, “Arary” “99 
Ttaluhy é esc. “Angela”, “7 
Antonina e esc. Venus ai 
Antonina e ese. “Alnyde” &7 
Parnahyba o ese. "Cam- 
peiro” ., 77 | 
Alegre E dose, NGuara: | 


DURVA ea Dino cê pia fo 





'COMMERCIO, 











Criação de uma placa 
de “demonstração” pa- 


. 

ra automoveis 
O SYNDICATO DOS PRACIS- 
TAS DIRIGE-SE AO MINISTRO 

DO TRABALHO 
O Syndicato dos Pracistas 
desta capital dirigiu uo sr. Wal- 
aemar Falcão, ministro do Tra- 
balho. um memorial, justifi- 
vando a necessidade da erlação, 
r parte da Inspectoria do 
Mratedo. de uma placa denomt- 
nada de “Demonstração”. para 
ser usoda pelo vendedor pra- 
cista quando fazendo «demons. 
tração de um antomovel, Pon- 
dera o Syndicato que a actun! 
placa de “Experiencia”. dadas 
ns restricções para o sew uso, 
não satisfaz às necessidades do 

vendedor de automoveis, 


Écos da data centena 


ria de Floriano Peixoto 

Ao st. ministro da Educa. 
cão, aluda enviaram offlcios, 
communicando a s. excia, a 
renlização de festividades cil- 





| vicas. em seus respectivos es- 


tabejecimentos de ensino, na 
data ventenaria do nascimento 
de Florlano Peixoto, os lire- 
etores .dos seguintes educn- 
darlos: Patronato Agricola Ar- 
thur Bernardes, Viçosa; Gy- 
mnasio Municipal de Cajuru; 
Instituto Gymnasial de Passo 
Fundo; Gynasio «do Estado. 
Rio Preto; Gyneslo Leopoldo, 
Nova Iguassi; Collegio União 
Uruguayana; Gynaslo Minei- 
ro, Teophilo Ottoni; Gynasio 
S, José, Pelotas; Collegio Im- 
maculada, Magi-Mirim; Gyna- 
sto “Novo Atheneu”, Curiti- 
ba; Collegio “S. Coração de 
Maria”, Mossoró. 














Jayme Costa 


E SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA 


Rival estro 


MOJE às 16 horas 
e as 20 e 22 horas 


CARLOTA 
JOAQUINA 


que consagrou hontem o seu 
autor R. Magalhães Junior 
e todo o Primeiro Elenco da 


Cidade 
Poltrona . . 5$000 


Espectaculo Nunca Visto ! 





EO ma 
Amanhã Vesperal às 15 ho- 
ras — Bilhetes à venda 


MARITIMAS 


TPRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 

JULGAMENTO. — Procerso 
n. 415 — Referente no  nau- 
fragio do cutter “Parahyba” 
no dia 28-4.28, na bahia de £, 
Marcos, Estudo do Maranhão. 
Com promoção do procurador 
Junto ao T. M. A, Lidos, rela- 
tados e discutidos os autos de- 
ctdiu o “Tribunal, por unanimi- 
dada de votos, excepto em re- 
Jacão a capitulação e pena do 
armados cm que divergiram or 
Juizes Francisco Jo da Rocha 
e Carlos de Miranda: 

n) quanto á malureza e ex- 
tensio do accidente: nautra- 
glo no banco Borboleta nas 
proximidades do pharol de Tta- 
coloml, com perda da corpo e 
Faculdades; 

bj) quanto 4 causa delerml- 
nanto; abertura dagua conse- 
tuente no chogue com o refe- 
rido banco, pare onde fol a 
embarcação atirada pela cor 
renteza, sem que por parte do 
marinheiro que estava  mes- 
trando — Mathias Modesto de 
Souza — tivossen sido utiliza- 
dos todos os recursos para evi. 
ter o uccidente e por estar 
sendo dirigida n mesma  em- 
barcação por pessou não le- 
galmente habilitada para o fe- 
“or € consequentemente con- 
siderar o marinheiro Malhlas 
Modesto de Souza, Incurso nas 
letras “ij” q “fr do art. 61 do 
reg. do T, M, A, combinado 
coma letra “d” do art, 56 do 
mesmo regulamento e Impor- 
lhe, por Isso, a pena de re- 
preensão publien e custas; e o 
proprietario Pedro Ribeiro de 
Macedo, como incurso “no art, 
sa da ques regulamento e 
mpôr-lhe por isso, a mull Je 
Z5OS0NO e custam, ES 


TD e am ve cas ese remoso 





Japão e esc, se de Ja- 


neiro Maru!” 21 
Antonina e esc, “Taiqual 
rd 
Rio Grando e esc, “Taryoo E 
Orleans e esc, “Ale- 
greto” via LAT 
E: Alegre * e “enc + Mtaqual 
ta” EIA RI 
Cubadallo * & “ame. “+, “parra- 
po” SORT E) 
P. alegro. e “ESC, Eta 
Capela" YR SS 718 A] 
P. Alegre q eso. 4 “Ara. 
ranguá” ., EEE EE) 
Hamburgo e “esc, Alu- 
dra”. va 21 
Laguta e ese, “ara * 20 
Pnrrvahyba e ese rap 
que do Micedo" Fá . 30 
Serviço aereo 
AVIÕES EspERA Dos 
3. Horizonte, Pannly y 28 
P, Velho Mlandos, Pa- 
nalr” 3 26 
B, Atres,. P. “Am. “aj 
WUNVE ., as 
PR, inda e 's. “Paulo, Con 
dor TA ASP TEN) Her A 
Ss, Paulo e P. de Culdus, 


Panair ,. r Cal u 


B. Horizonte, anhir E 
A SAIR 
S. Paulo e P, SIOREo, Con- 
dor FS EO “A 
B. Alres, Panalr LL 
Parnabrba e dido im, “Con- 
dor ., ' 26 
E. Horizonte, “Parialr 26 
P. alegre, Panalr Speedo 
E. Unidos, Pp. Am, Aly- 
WAS as 


serinóriaaeo 











SOCIAES 
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em cn to em mg 
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Sociaes 


ANNIVERSARIOS 


Sstn. Lydia O, Martius 
Fez annos hontem, qu senhorl- 
nha Lydia O. Martins, filha do 
sr. Christovão Martins Dessu, 
nosso antigo companheiro do 
imprensa e de sua exma, es- 
pose d, Isabel Martins Bessa. 

Em sua residencia, numero- 
ehs forum as pessoas de suar 
relações que participaram da 
fenta havida. 

— Pizcram amnos hontem: O 
professor Jarbas Ramos, o gr. 
Rrul de Faria, inspector es- 
colar; a professora Jounna da 
Silveira Curvalho, directora da 
Escola Republica do Peru'; à 
Georgette de Mattos Sam- 
viuva do jornalista Coe- 
sar Augusto Sampalo; a mentl- 
na Maria Helena, tha do sr. 
Carlos Agular; sra, Cella da 
Silva Aguilar; menino Antos. 
mio, filho ro sr. José Antonto 
de Almolda e da sra, Nair 
Corrta de Almeida, o menino 
Marílio, flho do pharmacau- 
tico sr. Marílio Pires Domtn- 
gues e da sra, Laura Mathins 
Domingues. 

— Sr, Manoracy Nibeiro Pel- 
xoto —. Transcorre, hoje, o umn- 
nivorsario nataltelo do sr, 
Manoracy Ribeiro Peixoto, funs 
celonario da Policia Civil e fi- 
gura de destaque em nossa 
alta sociedade. Testejando o 
gruto ncontecimonto, sous 
amigos e collegas preparam- 
lhe exprossiva manfestação--de 
apreço. 


FESTAS 


Club Municipal — Rondendo 
homenagem & directoria do 
Club Municipal de Nictheroy e 
aos jornalistas nevreditados 
Junto ao gabinete do prefelto 
do Districto Yederal, o NDe- 
partamento Social do Club Mu- 
nicipal realizará hoje, subba- 
do, das 17 às 20) horas, u ma 
tarde dansanto que denominou 
de “Vesperal das flores", A 
sédo do club será especialmen. 
te decorada e o Departamento 
offerecorá | lembranças ús: se- 
nhoras e senhorinhas que com- 
parecerem, 

CC. RR. do Flamengo a 
festa, theatral quo se devin 
realizar hoje na sédo do Club 
do Regatas do Flamengo fo) 
transferida para dia que será 
opportunamente annunciudo, 

Club A. DB, CC. — Com a rea- 
Hzação da “Festa do Perfume” 


Sra. 
paio, 


o 






hoje, o Depurtumento Social 
encerrarã o sum programa 
do meg corronto, As dansas 
prolongas «to das 22 ús é 
horas. Traje: cavalheiros brim 
preferoncia branco, Damas, 
elaro, 
NOIVADOS 

Com u senhorinha Murta 
Gracie de Froltas, Elba do dr 
Praneisco Glycerlo de I'rettns 


Helena Gracle 
doe Frellus, contratou ensamen- 
to o dr João Vidal, filho do 
sr. Cyrlo Vida] e sua esposa 
d. Godiva Canteiro Vidal. Ds 
noívos ao suas familias que re- 
sidom em São Paulo, têm sido 
muito cumprimentados. 


CASAMENTOS 


Tealima-se hoje, 
matrimonial do er, 
Burifouse tObo do 


e eua osposa d. 


[R] enlace 
Avy Lima 
ev, Antes 








artiota no 





nor Barlfouse e de d, Eugenta 
Lima Barfouse, com a senhora- 
nha Yára Teixeira Ventura, 
filha do sr, Manoel Ventura é 
do d, Leonor Telxeira Ven- 
tura, 

O acto clvil será renlizado 
na 4º Pretoria Clvel, ás 14 ho- 
ras, sendo testemunhas os 
pres do nolvo, e o religioso 
17 horas, na matriz de sSunta 
Anun, servindo do padriniho 
d, Conceição Barifouso Caril 
seu esposo sr, Mario Curli. 

A* noite será offerecido un 
chá dansante às pessoas dus 
relações do casal Barilovse, 

— Renliza-so, hole, enlace 
matrimonial da senhorinta 
Bdina dos Santos Tenório, 11- 
la do sr. Virgílio do Souza 
Penorio e de sun esposa, eva, 
Adelina dos Suúntos Tonario, 
com o se, Hermenegildo u- 
checi. 

O neto civil terá 
Pretoria Civel, 
a corimonha 
etuará às 17 
eta dos pnes dn noiva, 

Hoje, às 10 o meta, na 
3 Pretoria Civel, terá logar wu 
enlanco matrimontal do sr, Ma- 
noel Ribeiro Nua com q se- 
nhorinha Mara Fernandes 
da Silva, filha do sr. José Fer- 
nandes da silva, negociunto 
em nossa praça e du sra, Mao- 


logar na & 
(2 horas, 
religiosa se effo- 
horus na residen 


As o 


ria do Souza  Vernandos, o 
neto roligioso rvenllzar-se.d tum 
Igreja de São  Yranecisco Na- 
vler (Engenho Velho), às 17 
horas, Tanto no civil como no 
religioso, serão podrinlos dos 


nubentes, o sr, José Papa, nu- 
goclunte, e senhora, 

| —- Renliza-se hoje, o en- 
dJare matrimonial da senhori- 
nha Nadyra Perlingeiro, filha 
do sr, Manoel Perlingeiro e da 
sra. Cecilia Naxler Perllngel- 
ro, com o sr, José der Carva- 
lho Lemgruber, alto funcelo- 
nario do Ministerio do 'Praba- 
lho, A cerimonia religiosa to- 
rá logar às 17 horas, va matris 
da Gloria, onde os nubentes 
receberão cumprimentos, 
Nealiza-so hoje, o casn- 
mento da senhorinha  Avany 
Antunes de  Chrvalho, com o 
sr. Edeard Tolles du Silva, do 
commercio destr praça, O acto 
civil seríi na 6º Pretoria Civel 
o “o vellgloso na matriz ue 
Bomsugeesso., 

Serão tLostemunhas 
e padrinhos mo 
srs, Francisco 
Silva e senhora e Alfredo Jo- 
sê Dlas e senhora, por parto 
de ambos os nubentes, 

— Na cldade de Miracema 
realiza-se hoje o enlace matri- 
monial do sr. “Tarciso Nunes, 


om 
tr 


elvil 
os 


no 
religioso, 
Ferreira du 


| Viajante do Moinho da Luz S'A., 


com q senhorinha Jurandy Gra- 
natco, figura de relevo da socie- 
dade local, filha do commerci- 
ante Pachoal Gronato e de sua 
exma. esposa. ; 
“Após o acto, que será realiza- 
do na matriz local, haverá, re- 
cepção na casa da familia Gira- 
nato. 


ASCIMENTOS 
Acha-se enriquecido o lar do 
casal sr, Neison Lopes, funt- 


cionario do D. 
esposa, d. 
nascimento 
menino, que 

de Wanderley, 


N. C. e do sua 
Alsira Lopes, com q 
de Interessante 
recebeu o noms 


—. Achn-so enriquecido o 
lar do sr. Antonto de Hollan- 
da wu de siy cipusa, d, Ma: 


VO. POSSO 6º 4 
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“O Brasil no concerto 
Universal 


CONFERENCIA NA SOCIE- 
DADE DE GEOGRAPHIA DO 
RIO DE JANEIRO 
Proseguindo a sua série de 
conferencias no corrente anno, 
a Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro, em sua séde 
ne Praça da Republica n. 54, 
sobrado, às 16 horas de ama- 
nhã, sabbado, 27 do correntr 
mez, effectunrá a sexta-con- 
ferencia, sob o thema: “O 
Brasil no conceito universal”, 
sendo conferencista o ilustre 
official da nossa Marinha de 
Guerra, commandante Cesar 

Feliciano Xavier, 

4 directora da tradicional 
associação cultural, por nosso | 
intermedio, convida todas as | 
pessoas que se interesasm pelo 
assumpto para assistirem an 
alludida conferencia, muito 
embora seja franca a entrada, 





MEIO DIA 
14:16 18:20 
E 22 HORAS 


Dotado de apparelhamento ER 


AR CONDICIONADO 
e luxuosas poltronas estofadas. | 


WALLACE ROBERT 





RIMAC (ORCHESTRA) 
DANY DORYS 
MARIVAL 
LES PIERROTYS 
MARION ET IRMA 
ORCHESTRA ZINGARA 
10 GIRLS DO BALLET PARISIENSE 











Prohibido: para menores | 





Bré 14 ornoa 
| DES ai S Nenhum lilm ecatreado no 
Despertando o enthu "Moto? será” exnbido e 
1 ' m outros Cinemas do Rio an- 
s1asmo da mocidade es eo ia tes de passados 60 dias de 
tudiosa ESTUDANTES úuas exhibições neto 
PECIGS) Cinema. 
Organizado pelo Instituto O 
de Propaganda db vas 
ser dentro em breve realiza 
nesta capital um concurso orl- AMANHÃ ÁS 10 HORAS 
glnal e patriotico, Trata-se | 
de responder a 2 perguntas 


“MATINE'E 
INFANTIL” 


(tests) sobre factos que dizem 
respelto exclusivamente à His- 
toria do Brasil, 

Esse concurso, que se inti- 


tula “Grande Concurso Bra- 
sil", deverá Interessar | espe- (NOVA PHASE) 
cinimente à mocidado estu- 


dentil, visto como offerece op- 
portunidade para que possam 
todos os interessados demon- 
strar o seu gráu de conheci- 
mentos sobre a Historia Pa. 


Com a estréa do NOVO FILM EM SERIES : 


“A LEGIÃO DOS 
CONDEMNADOS”' 


tda, 
Aos que melhor collocação com HARRY CAREY : 
obtiverem, serão distribuídos e o famoso 


custosos premios e para os de- 
mais, outros premios, tambem 
de valor, 

Opportunamente, serão pu- 
blicadas as bases do referido 
concurso, em grande noticia- 
rlo na imprensa desta capital, 


DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA PARTOS 


Dingnostico precoce da gravidez 
e dos tumores genitnes, Opera- 
ções de senhoras, preservando 
A Integridade funccional dos or- 
gãos genitaes, Cons.; Rua 13 
de Maio, 37-5.º. Diariamente, 
das 15 em deante — Phones : 
Res. 28-5013; cons, 2232-6156. 


CAVALLO REX ! 


Tambem no programma ; 


— “A FAMILIA CHASE” com Charley 
Chnse. 

-— “HEROE DAS SELVAS" 
animado. 


4 . . 
Nova Audioscopia” 
*— q famoso “SHORT" EM RELEVO! 


POLTRONA: 2$200 





desenho 


(Preço 
“»unico); [iico st 






















thildo Teixeira de Hollanda, 4“ » STA O ON IE .. a 
com o nascimento de uma me- Bas-Fond rg 0 grande film de Jean Gabin t 
ntua, que na pia baptismal ' 
roceborá o nome de Cordelln. - | 
-— O lar do sr. Henrique Mo- Apresentação | 

relra Netto, official do Registo . / 

Civil de Vassouras, e de sup sensacional 

senhora. d. Maria de Lourdes do 

Moreira, está em festa, desde 

honti com o nascimento de ' ] 

um ru menina que se cha- MIAXIXE 


mara crzelia. O facto tem dado 
! o que o ilustre casal ve- 
plo sendo multo cumprimenta- 


do 
BODAS DF PRATA 


O ensal Sorvulo Lima-Arl- 
thén Motta Lima complata, no 
proximo dia So, as suas bodas 
do prata. Por motivo, os 
fMos do distineto par, te- 
nonte Servuto Lima, Roberto e 
Maurlelo, mandarão ecoleprnr 
missa Festivrno aMnremór da 
iureja de São EFraneleço de 
Puule, ds 00 horas daquello 
presmo di, 


DIPLOMATICAS 


Bm compunhho doe sua cspos 
sa seirulu paro qu JBuropa a 
bordo do “Noptunia” o gene- 
ral Ulysses Longo, addido de 
noronauticn junto 4 embalxa- 


esse 








da da Tealia mosta capital, 
VIAJANTES 
BA Junler Astor a adoravel companheira de Jcan Gabln no | 
Lutz Silveira — A bordo do tilm “Bas Fonds” 2 PI o 8 E 
“Hanagé!” segue hoje para a d Ss, que o Aza vae estrenr segunda-feira | 


cuaplial alagonna o dr «Luiz Sil- Proxima 







LUTO 


romance de Maximo Gorki, as- 
de 


no Plaza pela Astro-Filnis, se- 


FALLEOIMENTOS sistimos á derrocada um | guncda-feira proxima, 


veira, director da “Gazeta del O film “Bas-Fond” é uma|e uma suave philosophia a 
Alagoas”, que, sob da dire- lição esplendida para os que se | impregual-o todo. | 
ogão, djreula ha varios annos ds pr Sebrae der ; , , .. ; 
em Cacelo. O velho e culto | ulgam superiores ao resto dA Destacam-se no ambiente 
formmalista nordestino esteve | humanidade porque oceupzm, | sordido onde jnazem na abje- 
ontre nós tratando do fnteres. | eventualmente, uma posiçãu | cção, homens e mulheres, sen- 
sos RanaR Pla ani is ul-+ de destaque... Mostra que de- | timentos nobres, ultimas scen- 
tus autoridades do palz, | vemos ser conformados deante | telhas das almas maculadas 
None dia Table! da vida. Não prezarmos em | pelo vicio... “Bas-Fond ” é WALTER BRENNAN 
to Santo, O Nosso confrude Col- | Uemasia os bens que possui- | mais uma realização desse no- Lew Fields » Etienne 
so Figueiredo, que na capital | Rios. Não desdenhar dos mise- - tavel director de “Besta Hu- Girardot* Janet Beecher 
canlchaba Integrará a redicero | Paveis que jazem mergulhados | mana” e um novo triumpho Tr 
do vespertino “A Tribuna”, | no “bus-fond”, Atraves da sun | paro Jean Gabin — o maior 
prestes n resurgir sob nota di-| historia humana, dramatica e | uctor dramatico do momento. 
ARG,» commovente, inspirado num | “Bas-Fond” será estreado 
| 















Falicceu hontem, em sun re- | barão que se arruinara no jo- 
sidencla, n ara. Rita Bernar-| po e que Louis Jouvet encarna + 7 demon 
Rena ANDUR do de. Alítredo Ber- | de um modo admiravel, Na 
naroes, ! noite em que pretende suici- a 
qidncgeineta, ora, mão, dos tre. | dar-se Jean Gabin — o Indrão | CONSULTÓRIO DE BELLEZA authentico 
”; = at 1 ( 50 4 “Ro 2 
prociraor de ausentes do Dls- san ste tdi elo CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS, ETC. DRA 
tricto Keoderal, e Wiadimir Ber- ... r - r 
nardes, director da "Gazeta de | velmente, Que vinha elle rou- Remetta ao Dr! Ruy Quintanilha, 
Noticias”, bar se nada havia ali? Estava nome, dade, endereco, symplo- drama- 


— Sr, dosé Lute de Françau-— 
Faleceu na manhã de quinta- 
feira ultima, 25 do corronte, 
em consequencly de vc colapso 
cardinco, o sr. José Luiz de 
trança, conhecido commerel- 


mos completos e «eceberá uma 
recoso gratis So por escripto 


€. Postal, 876 - 5. Paulo 


arruinado, Tinha prazer cm 
receber a visita de um “colle- 
gn" porque elle, tambem, rou- 
bara o dinheiro do Estado pa- 
ra atival-o ao panno verde, 


tico ! 





ante desta capital. O extincto | Esses dois individuos represen- |... 

era pue do sr, Lutz José de| tando os polos opposto da; so» | 

Miranda Prança e ly do nossu | cisdade se estendem as mãos, | 

pd do dormalista à. de Me E Jean Gabin conta então no TANQUES DE AGUA 

annos do edado o hm perto da | Patão as delícias da vida mi- 

vinte e cinco! -annos  restdia | Seravel.., Dormir na relva, PROTEGIDOS FOR POLI- RKO 
nesta cidade, vlitdo do lsta- | Nãorter preoceupações, roubar CIAES EMBALADOS RADIO 
do de Alagoas, sua terra no-| por fatalidade à espera do BAHIA, 26 (A. N.) — O “Es- Egas, eai 
tm. O saimento [unehre tevo| “grande golpe” rehabilitador... | tado da Bahia” publica hoje a? 
loznr hontoem às f horas, com 


E o film prosegue com as suas 


umn correspondencia do inta- | 
de forte dramaticidade 


ror do Estado, dizendo qua a 
polícia embalada é obrigada a | 
montur guarda nos carros Lamn- 


extragrdiiaria 
da casa do sua residencia 4 
rua de Ss. Martinh on, 8, Ca- 
tumby, onde sa verificou o obl. 


voncorrencia, scenas 





e di 1 > 1 a OS e 1 








to, para o cêmiterio de São : ques de agua, levados pelos; 

Francisco pSavier; tendo sobre Ba res 2 SO en ad no! trens, afim de soccorrer ns zo- 
Pere eras cordas adiar e s SACTA= Suor atu d i 

Sad TreçTo RR cRLDBR mento, missa de setimo die! nas da SECOR PM eo DE lia 

MISSAS por alma do sr. Oscar Coclto | 05 Mogellados commettam des 

Os tuncelonarios da Poliela! de Souza, que durante “varlos | Ordens premidos pela absia «e 

Murititma mandam celebrar | annor vecupog o carxo de Ins serem beneficiados com o pro- | 

hoje, na Cathedral Metropolis) poctor da Policia Marilima, 


closo liquido, - 





Sem Dar o Menor Indício de Que Conside 
rará Satisfactorias as Novas Proposta 


a a O 1 O 1 SS SS 1 Do EDUC CEB. DU eU 
E CDU A) DD PD O PD O AD | DO DD O DU SO DO e) O CD | 





Diario Carioca. 


Rio de Janeiro, Sabbado, 27 de Maio de 1939 





Gio XII -— Numero 3. 


362 








Moscou Declarou Que Necessitará de 
Varios Dias Para Tomar Uma 
Decisão à Respeito la Nota Britannica 


Josef 








Stalin 


PARIS, 26 (RALPH HEIN- | rompeu a sua tradicional e ha- 


ZEN, cor cspondente da United 
Press) — Activou-se hoje à 
courdenação das forças milita- 
res navaes e aereas italo-ger- 
nwnicas, ao mesmo tempo em 
que a Iwssia iniciou o estudo 
da proposta das potencias occi- 
dentaes para um pacto auto- 
mntico de defesa mutua, pa- 
rallelo às garantias triplices 
daúns aos paizes limitrophes 
ca Alemanha. 


Destarte ficará concluido o 
circulo de auto-defesa que es- 
tenderá em torno do bloco to- 
talitario um verco de aço TE- 
presentado por uns trinta mi- 
lhões de bayonetas. 


Ao receber dos governos da 
Ingiuterra e França o esboço 
derinitivo do plano de aliança, 
Moscou declarou esta noite que 
necessitará do varios dias pa- 
ra tomar uma decisão a respel- 
to, sem «ar O menor indício 
de que considerará satisfacto- 
rins as novas propostas, ou se 
as rejeiturá insistindo em sua 
exigencia anterior de uma 
trança allionca militar entre 
as tyes potencias, 


Em um gesto de solidarieda- 
de, o commissario sovletico da 
Detesu, marechal Vorochilolf, 
toi convidado a assistir às mu- 
nobras de verão dos exercitos 
da Inglaterra e França; porém 
se a Russia acceitar o plano 
da alliança, é provavel que o 
marechal: apresse sun viagem 
para que os estados-maiores 
das tres potencias coordenem 
suas forças como o estão Ta- 
<cudo a Allemanha c a Italiy, 


O jornal da tarde “IPIntran- 
sobre 

par 
a 
Ttalia ea Allemanha pela tri- 
não 


sigcant” fez. sondagens 
uma eventual conferencia, 
. Ya a qual seriam convidadas 


pllice “entente”, porém, 
houve a menor confirmação ol- 
ficial, 


Pelo contrario. fo! 


iniciaLiva nesse 
dando-se por outro lado que 


Russia. 


as duvidas que sº abrigavam 
em Puris acerca do sincero en- 
thusiasmo com que a Italia as- 


signira sua alllança com a Al- 
lemanhna. forum hoje completa- 
mente desvanecidas, «quando 

ret Victor Manoel 
uo conde Ciano, 
pela feliz realização do pacto, 


Com ese acto. o 


negado 
que a França tomns:e qualquer 
sentido, duvi- 
Ú 
fizessem a Grã Bretanha ou a 


U | 
telegra phou 
telicitando-o 


monarca 


no | pitual reserva, repetindo um ges- 


to identico ao felto ha 20 an- 
nos quando à Italia se uniu sus 
alliados durante a guerra mut- 
dial em 1915. 


A crença da França de que o | 
marechal lilo bBalbo e o em- 
baixador italiano em Londres 
Dino Grandi não compartilha- 
vam do enthusinsmo do sr. Be- 
uíto Mussolini pelo pacto com u 
heich. foi assim completumente 
destrulda com a pulilicição do 
texto do discurso que o sr. 
Grandl pronunciou durante q 
banquete offevrecido por elle na 
| capital britannica para festejar 

» celebração da alliança italo- 

germanica 
| 





em 
com 


O embaixador italiano 
Londres não só elogiou 


energin a aliança como tambem | 


criticou a [França por” oppór-se 
constantemente desde ha vyin- 
te annos à acção politica da 
Italia sobretudo no que respel- 
ta a Ethiopia. 


A França, que ncredituva que 
o embaixudor Dino Grandi 
exercia uma influencia modera- 
dora sobre a st. Mussolini, sof- 
[reu uma desilusão diante das 
palavras: do embulsador italia- 
no que disse que a alliança ita- 
lo-allemã abre para a Europa 
uma nova éra de puz e justica, 
visto que abre para as duas 
nações fascistas um novo cl- 
clo de maiores c imals notaveis 
victorias. 


O general Millet, autor do es- 
tudo citado, chega q. conclusão 
de que a Italia deve conseguir 
o dominio do Medilerraneo. pa- 
ra manter abertas as suas com» 
rmmunicações, pois, se succeder o 
contrario as suas forças colo- 
nines correrão perigo de serem 
destruídas. 


Por isso o general Millet an- 
«cipa que, de conformidade 
com o pacto ilalo-allemão, a 
Halia dedicars os seus esforços 


ao problema urgente de ai- 
gmentar o poderio de sua es- 
quadra e de sun aviação, as 


quaes são muito mais debeis que 
us da França, 


Na Franca se prevê ue, pro- 
vnvelmente, os gencraes alle- 
mães von Brauchitsch c Milch 
terão O commundo das forças 
Lerrostres e aéreas combinadas. 
dando-se a Ttalla o commande 
supremo das frotas dos dois pai- 
ses, as quavs lratarão de impói 
no Meditervenco uma superiori- 
dade sobre as forças navaes 


franco-britannicas, apesar des- 
tas potencias terem maior to- 
nelagem no citado mar em to- 
das as categorias de unidades, 
com excepção dos submarinos, 
embora o apoio «. frota sovieti- 
ca do mar Negro, caso de con- 
verter-se em realidade a tripli- 
co allança, viesse dar ás de- 
mocracias uma potencialidade 
superior, em vista da URSS pos- 
suir 70 submersívels no referi- 
do mar, 61 no golo da Fin- 
landia e 80 em Vladivostock:, 
De accordo com fontes na- 
vaes francezas, a Grã Bretanha, 
sa dedica, agora, a reforcar mais 
ainda as defesas de Malta, ten- 
Go augmentado a guarnição de 
dois a seis regimentos, ao mes- 
mo tempo que cellucou no longo 
da costa innumeras baterias pe- 
sadas e canhões anti-aereos. 


Simultaneamente a França e 
a Grã Bretanha auxiliam a 


Grecia a augmentar o poderio. 


defensivo de suas ilhas maiores 
nos mares Jonico e Egeo, as 
quaes em caso de conflagração | 
poderiam ser utilizadas pelas ar- 
madas franceza e britannica co- 
mo bases de emergencia. 


Embora o texto «das novas 
propostas para a alliança com 
a Russia tenha sido enviado 
hontem á noite a Moscou, o ml- 
nistro das Relações Exteriores 
sr. Georges Bonnet só entrego! 
hoje o docuriento .ofíicial ao 
embaixador. sovietico Surltz, 
aproveitando a oceasião pura 
salientar a necessidade de que 
Moscou o considere como um 
assumpto urgente afim dedar 
sua resposta a Londres e a Pa- 
ris na proxim» semana. 


Ao mesmo tempo o “Quni 
d'Orsay” griphou que q tríplice 
aliança militar é sómente de- 
fensiva, porque não entrará em 
função excento se um dos tres 
signatarios fôr invadido ou um 
dos paizes nos quaes foram dn- 
das garantias seja victima de 
uma aggressão, 


O pacto tripartido não con- 
tém clausulas para uma coor- 
renação offensiva, «de modo que 
ontrará em vigor só no caso do 


hloco totalitario atacar primei- 
Fo. 

Por esta razio, o governo 
francez reitelrou ser um erro 


afíirmar estarem as. potencias 
cccidentaes lratando de encer- 
rar a Allemanha, porque para 
isso succeder a Allemanhe tr- 
ria que empreender a oifensi- 
va, 

Por compreender que o In- 
toresse das potencias luscistas 
se dirige contra a Françy so- | 
bretudo, e que as exigencias | 
Halia, relativamente à “Tunísia. 
ao Canal de Suez e q Djibouti 
Se tornarão mais prementes ago- 

| ra que foi assignado o pacto 
politico-militar entre Noma e 
Berlim, o Estado Malor do Exer- 
cito francez estudou hoje pro- 
jrdéstos para avgmentar alnda 
mais O poder defensivo da l- 
| nha Marets e das novas forti- 
ficações da Somalia Franceza. 


| A campanha da imprensa al- 
| lemã para apolar as reclama- 
ções jtalianas contra a França 
na Tunisia, foi interpretada em 
Paris como uma prova de que 
O Relch ao celebrar q alllança 
coma Italia se comprometteu a 
apoiar es relvindicuções destu. 


O “Nazional Zeitung”, parti- 
cutirmente, critica a França, 
publicando estatísticas para de- 
monstrar que na Tunísia esis- 
tem 180.000 Italianos e só 0.009 
Prancezes. 


Acerescenta que a população 
frunerza “é constitutda sobre- 
tudo por communistes e pretos 
sem apógo áquella zona”, 

Termina dizendo que wu “ta- 
rota futura” da nação italiana 
consiste em fazer da Tunisia “o 
ponto natural entre a Italia e 
a africa”, 

Por sua vez “le Temps” pu- 
blica hoje um interessante es- 
tudo sobre o exercito italiano, o 
qual, Segundo o referido orgão 
semi-soculista, se encontra ni21 
processo de reorganização. 


Segundo q citado estudo, u 
Italia tem, actualmente, devi- 
do a terem sido cortadas as 
communicações entre o lago 
Thana e Ankober. vinte brigi- 
das colonines num Lotal dv 
120.000 homens na Ethiopia, 
dois corpos motorizados de tro- 
pas brancas e um corpo colo- 
nial na Libta com 105.000 ho- 
mens so todo, e uma divisão 
de soldados brancos nas WNhas 
do Dodecaneso, sonunando, ap- 
prosimadamente, 50,000 ho- 
mens, 

Essas forças estão encarrega- 
das de assegurar ag integrida- 
de do imperio colonia! italiano. 
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ho fazer uma curva | Alirou-se da murada 


O ELECTRICO SALTOU DOS 
TRILHOS E INVADIU 
A CASA 

Dramatico desastre occorreu 
na manhã de hontem na rua 
Pereira Nunes. Trafegava por 
ali um bonde linha “Aldeiu 
Campista”, divigido pelo motor- 
neiro regulamento n, 5.847, com 
destino à cidade, quando, ao fa- 
zer uma pequena curva exis- 
tente nas proximidades do pre- 
dio n. -423, dada a velocidade 
saltou dos trilhos, indo chocar- 
se violentamente com a casa 
n. 48, residencia do sr, Ruul 
Pereira Dias, da sua familia e 
do sr, Lulz Pereira Nascimen- 
to, funccionario do Negisto de 
Titulos e sua esposa d, Mart 
Emilia, 

O quarto em que O casal dor- 
min foi invadido pelo electrico. 
Foi attingido tambem pelo 
bonde, o predio ao lado, resi- 
dencia do pel Alfredo de Lima 
Torrentes e do casa] Manoel 
José Gomes e Leonor (iomes. 

Felgmente só houve susto € 
damnos materincs, 


Surpreendido quan- 
do assaltava 


JOVEN FOI PRESO E AU- 
TUADO NO 10º DISTRI- 
Cro POLICIAL 
Perseguldo por diversos po- 
| pulares, fol preso na madrvga- 
ida de hontem na rua Visconde 
do No" Branco. o individuo 
Resnuldo Luiz Pereira, branco, 
de 17 annos, solteiro, residente 
a tua Visconde de Itaborahv 

n. 8, em Niclheroy, 

O laruplo que foi detido e 
conduzido à delegacia do JU” 
districto policial, pelo funccio- 
nario do Lloyd Brasileiro Ier- 
nando de Olivelra Trindade, 
após prestar declnrações, foi Au- 
tuado em Flagrante. “% ) 

O ASSALTANTE 

A's cinco horas da manhã, 
recisamente, o sr. Lipzer Su- 
der, morador à rua Regente 
Feljó m. dl, foi despertado por 
um barulho vindo do guarda 
vestidos, do quarto da sua filha 
Martha Intrigado com o facto, 
fol vêr O que se passava. E qual 
não foi n sua surpresa ao ser 
empurrado por um vulto que, 
rapido como um corisco, golgou 
u escada em louca correria, 

Perscguldo pelo sr, Slizer, fo! 
o assaltante detido quando 
transpunha a ruas Visconde do 
o Branco, 

Em seu poder, foram encon- 
tradas peças de roupa, um pu- 
nhal e a bolsa da joven Mur- 
tha. 

Reynaldo, não obstante ser 
muito joven ninda, Já conta 
com diversos entradas naquele 
aistricto, por vadiagem ce con- 
travensão de OE AONAORU RE 


O Reich respeita respeita in- 
condicionalmente 


A POLITICA DA ALLEMA- 
NHA FRENTE A' HOLLANDA 
E A BELGIUA 


BERLIM, 26 — Por motivo 
da visita da rainha Guilher- 
mina da Holianda é Bruxellas, 
o orgão semi-official “Deutscke 
Diplomatische-P o litische Kor- 
respondenz” faz um detalhado 
commentario' da politica de 
neutralidade seguida pela Hol- 
landa e Belgica. 

Depois de fazer constar com 
satisfação que este fundamen- 
to da politica externa de am- 
bos os palzes é accentundo nu- 
vamente por vccaslão da visi- 
ta da soberana hollandeza, o 
orgão semi-official dedica n!- 
Eus paragraphos & attitude do 
Reich ante os dois paizes, 

— “No que se refere à politi- 
ca da Allemanha frente à Hol- 
innda e Belgica, ella é tão cla- 
ra quanto se possa desejar: 
q Releh respeita incondicional- 
mente a independencia de am- 
bos os paizes, desejando tão 
somente que 'esta independen- 
cin sejn respeitada em igual 
medida pelns demais potencias. 

Todas as imputações que se 
fazem à Allemanha, como se 
vstn abrigasse planos de aggres- 
são contr os dois Estados, 
cáem por isso, em cheio, no 
reino da fantasia, e visam so- 
mente fazer vacilar a Hullon- 
du ce Belgica na linha precisa 
de sua politica, Por meio de 
calumnias trata-se de levar os 
dois paizes & uma frente em 
que dominam motivos egoistas, 
ideas egocentricas, e. da qual 
ee acham ausentes todo respti- 
to e consideração às justifica- 
das exigencias dos demais, 

4 Aleminha — termina di- 
zendo o orgão official — não 
tem nenhuma intenção de com- 
plicar mas potemicas politicas 
que não púde evitar para si, 
Os paizes situados fóra de con- 
vrovercias. Por sus parte, não 
espera senão que estes tercel - 
ros Estados não augmentem 
com sua coneducta as tensões 
já existentes”, — (T.- 0.) 
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Praça Tiradentes n.º TE 


do navio ao mz; 





O TRESLOUCADO FOI DEVO- 
RADO PELOS TUBARÕES 


MACEIO", 26 (A. N,) — Pas- 
sageiro do “Itaberaba”, um jo- 
ven embarcado no Rio com des- 
tino a Recife, após levar algum 
tempo debruçado à murada do 
navio, jogou-se nagua, na al- 
tura da foz do São Francisco, 
Foram baldadas todns as tenta- 
tivas para salval-o devido aos 
tubarões que devoraram o fn- 
feliz. A reportagem que a res- 
peito publica q “Gazeta de Ala- 
g0ns”, não precisa a identida- 
de da vletima, indicando ape- 


nas que ella cra sobrinha do 
medico pernambucano Nabor 
Motta e ndeantando que desde 
v embarque, o joven Apresen- 
Ea indícios de alienação men- 
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Morreu o Bandoleiro 


Silvino 


Jacpues! 


O CADAVER DO FAMOSO FACIN ORA FOI ENCONTRADO NAS PRO. 
| RIMIDADES DE UM RIACHO 


CUYABA', 26 (A. N.) — No- 
ticias do Sul do Estado informam 
que o bandoleiro Silvino Jacques foi 
encontrado morto proximo do cor- 
rego Aurora. Segundo as versões 
correntes nesta capital o corpo dy 


famoso chefe Íacinora, apresenta 
tres ferimentos a bala consequentes, 
provavelmente, do ultimo combate 
travado entre forças da Policia Es- 
pecial deste Estado e o seu 


bando. 4 


DO De O DD e Cad O 
CAOS 


Campeonato 
cano de Ath 


Sul- Ameri- 


letismc 


RESULTADOS DAS PROVAS REALIZADAS HONTEM 


LIMA, 26 (U. PJ) — Cum-| vu; 4º, David Barrantlo, € Chile, 
prlu-se, hoje, a segunda clu- 3.000 METROS POR EQUIPES 
pa do XI Campeonato Sul- b — Chile; 2º — Argentina: 
Americano de Athletismo com | 9º — Brasil. 

a realização das seguintes pro- Nesta prova o Chile aceusou 
vas: 10 pontos, tendo ganho o 12; 
400 METROS BARREIRAS o dee 6º logares: e Argen! da 

Primeira eliminatoria; |“ 10-| tave 1] pontos, com a chten- 


“t pontos, pelo 9º, |1º e ie 
o Perú 41 pontosea Bolivia 
SALTO DE VARA 
| — Erwin Reymer, Chile 
: metros e N5 centimetros; ur 
— Luiz Taliberti, Brasil: 3º 
Fernando Montero, Chile, 
SALTO TRIPLICE 


gar, IMoberto Gonzalez, arscn-| cão dos 2º, 4º e 5º logures. O 1.16 

tino, em 5 segundos: 2º, Guil. | Brasil ty Boiiios Rs os 8º. 1(9 ano 15 ir Rringas, Peru! 

lermo pet ensenOs di Emilio | e Ii" Togares: o Uruguas teve | tros: Nestor: patentes 

Elas, brasileiro. em eus em 4 pe am : EE: 4 ig 
Segunda ecliminatoria; 1º Je- Victima de um E) ups DD vam cam em 

gur, Marcelo Julcu, peruano, em . Q : 

55 Rquaa e 6/10; 2º, EN ' d : nd ueimou-se com 

que Valdez, peruano; 3º, Syl- re e au 0 

vio Padilha, brasileiro, move agua fervente 

pri ira Aa aan DOIS so CON RESSO DE A ssistenoia Municipal soc- 

Er; x “RESSO DE 

com à sitnnciu e 44 VI.s , 

2 — Assis Nuban, Brasil; ) |  Procedente da Gavea e com | filha de Isidro da Silva, resi- 
E icívio, Chilc destino w Jacarépaguá, vinja-, dente à run Bomfim nº ue 
Antonio Barticívio, Clilc. mM 197, q 

200 METROS RASOS vam hontem, à tarde, em um apresentava queimaduras de 2" 
Primeira eliminatoria: | — Fen os drs. Jorge Pinto | grão nos membros superiores e 
Antonio E, Fondevila, Argen- Scar Pereira, este ul- | no thorax. 


timo representante” do Estado 
do Rio Grande do Sul no: Gon- 
gresso de Tuberculose; o indiis- 
dal Arlindo Pacheco e.g fun- 
ccionario da secretaria da Acã- 
demi; de Medicina, Juvenal -Ra- 
mos de Oliveira, Proximo ao 
Joá. o veiculo que levavi re- 
gular velocidade, dertapou: vio- 
lentumente, projectando-se em 


tina, 22 segundos e 2110; 2º — 
Ernesto Deesteano, [iquador: 
— Guilherme Puscimiol, lita- 
sil, 

Segunda eliminatoria: 1º 
José Bento de Assis, Brasil, em 
22 segundos e 110; 2º — em- 
putudos, Jaime Slulittle, Ar- 
tentina e Alejandro Gonzalez, 








Chile, Fof marcado o desempa- 
te para mma hora mais tarde NEAR ento Rd à : 
Classificou-se finalmente para | Perelri € O ro he dr. Ovar 
final o argentino Sluliltle nel qe Oliveira venal Ramos 
correu sózinho por não ter o y 
chileno Gonzalez se npresenta- | Da a 
vd pia ps rp tencia, O dr, Oscar, retirou. “se 
I Teeira -CLININALONIA: — | tlepois de medicado, emquanto 
Roberto Vnlenzuela, dee em | q funceionario da «ecretarl da 
Fios Aria Runas TES Academia Nacional de Medici - 
Eulogio Higdecha Peri” * —|ha. por haver Puspelta e fractu- 
100 METROS RASOS - DAMAS | !2 do cranco, era conduzido, em, 
Eis FINAL TRA st to ada estado de commoção ce- 
1º — Caroku- Castro, em 12 rebral, para a sala de raios X, 
e Gio Epi Equador; 2º — 
Lelin Spuhr, Argenina; 9º — 
Julia Dreskus, Argentina, Removido para a ca- 
80 METROS BARREIRAS — pital bahia 
DAMAS 
Primeira eliminatorin: 1º — na 0 ag: 
Olga Tass!, Argentina; 1º — 
Mercedes Marticorena, Peru: gressor da Sra. Au- 
Wº — Elena Martineli, Chile. 
Tempo da vencedora: 1) se- usta AI de í 
gundos. & ves Ã: $ 
Segunda eliminatoria; |" —| 
Tita Dreyer, Argentina, em 1º meida 
segundos e 7/10;72 — PButiy BAHTA. “6 (A N;) 
Morales. Chile; uº — Raquel | transportado hontem para esta | 
Araujo, Peru, y capital, o individuo que agure- 
cross COUNTRY : lu a sra, Augusta Alves, pro- 
Esta prova fol iniciado às uKenitora do interventor. Lai- 
t5.dO, Hot vencida pelo chileno dulpho Alves, () inaterito pre- 
Manoel Carreno com o tempo | sidido pelo delegado Ioneio 
de 49 minutos e 56 segutdos. | Azevedo corre normalmente, do- 
2º logar, Ruul Ibarça, Arger- | vendo ficar encerrado para a 
tina; 3º, Domingo íicona, Pe- proxima semana, k 





Niza fóra victima de um ac- 
cidente, em sua residencia, 
olielinando- se com agua feryen- 
Po 


Espancou barhara- 
mente a amante 


Maria Francisca, preta, de 29 
Annos. domestica, wsidente à 
rum, Nery Pinheiro nº 93. ha ai- 
nuns mezes vive maritalmente 
tom o vendedor de laranjas 
“Cão Pinto da Silva. 

Dado o genin irmascivel de 
JCãr, O casal. anús os primeiros 
dias de vida em 'commum, pas- 
pt a discutir Irequentemen- 





E Hontem o amante | clumentz 
Nin tendo sido citendido num 
das suas pretehsões, com a 
brevidade exigida, investiu con- 
tra e indefesa' mulher, esbor- 
doando-a implacavelmente, 

A viciima ifoi ter. então, a 
Assistencia, regressando à zasa 
depois da ter sido medicada. 
com o correr das horas Mar'a 
foi sentindo dores horriveis. 
ronsenuentes dos nontsenás mae 
'Pecannlicára João como não 
nrdesse. supnovtar mais as saí- 
frimentos, volton à nolte qe 
hontem ao Posto Central da As- 
sistencia. ende um novo exame 
revelou que ella «oftrnra fractu- 


"ra An 9º e 1º costellis, 


E" de pasmar me a nolicia 
districkal nãm hata tomado ne- 
nhuma vrovidencia para munido, 
confriima merere, 


esse mons:"n 
Mun tpm a cavprem fa PSprnc or 
barbaramente indefesa Mu- 


lher. 


